“Alicerçado no conceito materialista da vida, 0 communismo constituiu-se o inimigo mais perigoso da civilização cnristã. À luz Ga 


Nossa iormação espiritual, só podemos co 


rior da Ásia” 
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O admivavel discurso que 
o sr. presidente da Repu- 
blica pronunciou ante o 
microphone e o radio trans- 
mittiu a todo o paiz no li- 
miar do Anno Novo — me- 
rece ser relido e meditado 
. por todos os brasileiros na 
época tormentosa que atra- 
vessamos. 
Não se trata de crise po- 
litica, de paixões ou inte- 
resses facciosos, de syste- 
mas ou instituições demo- 
craticas, dividindo e agi- 
tando a opinião nacional. 
Trata-se da molestia mor- 
tal da civilização que, de- 
pois de gangrenar algumas 
velhas sociedades semi-eu- 
vopéas, pretende infiltrar- 
se no sadio organismo ame- 
ricano. A technica do com- 
munismo é a odiosa guerra 
de classes, mas a sua fina- 
lidade é o satrapismo asia- 
tico, a servidão popular 
pela violencia, O escrava- 
gismo dos que trabalham, o 
sultanato absoluto exerci- 
do por um grupo de usur- 
padores, aventureiros e cri- 
minosos. 


O trinmpho dessa mons- 
truosa pirataria teria de 
custar a demolição pelos 
fundamentos da sociedade 
ehristã. O avassallamento 
das consciencias exige & 
tríplice destruição da fé, 
da familia e da patria, es- 
vasiando o homem das in- 
spirações da sua vida mo- 
ral para entregal-o como 
um animal de rebanho á 
submissão das necessidades 
materialistas. 

A indignidade dessa dou- 
trina e a infamia e os sof- 





















































frimentos que os seus 
exemplos praticos acarre- 
taram nos paizes que os 


supportam, inspiraram o 
“plus ultra” de banditis- 
mo dos seus proselytos. 
Arvoraram em doutrina a 
dissimulação, a mentira, a 
falsidade. O regime é o 
golpe de força, o manejo 
assassino das armas moder- 
nas, a brutalidade da po- 
licia de choque. Para pôr 
mãos nas alavancas do po- 
der nenhuma traição, nen- 
huma hypocrisia é demais. 
O despertar de uma nação 
americana, acorrentada 
nesse regime de harém, 
violentada pelo crime, re- 
duzida a um eito de escra- 
vos, seria a tragedia mais 
angustiosa da historia da 
humanidade. A civilização 
latina, não nos devemos es- 
quecer, desappareceu no 
decurso de cincoenta an- 
nos, submergida pelo com- 
munismo militarista que 
Jhe veiu pela inoculação 
barbara dos mesmos tarta- 
ros, húnos, godos, “vanda- 
los que hoje dominam Mos- 
cou. 


No seu grande discurso, 
o sr. Getulio Vargas tra- 
cou esse quadro espantoso 
com vivas cores, Rememo- 
rou as condicções sociaes e 
politicas da nossa joven 
democracia e pondo em 
destaque a gravidade da 
emenca subversiva decla- 
rou que as necessidades po- 
liciaes da repressão ainda 
não permittiram ao gover- 
—no dizer ao paiz tudo quan- 
to occorreu. 


Comtudo o sr. presiden- 


pe er 





'O amno do Brasil; - 


os technicos da rebellião e 


“a inteligencia habitnaes a 


no. A frente-nnida. espon- 








te da Republica estabele- 
ceu as duas principaes ca- 
tegorias de responsaveis: 


os prégadores professores 
da doutrina marxista. São 
as hyenas e as raposas. Es- 
se topico da oração presi- 
dengial é perfeito e delle 
decorre a firme promessa 
de punir, que é um verda- 
deiro compromisso de con- 
sciencia, um dever de hon- 
ra assumido solennemente 
pelo sr. Getulio Vargas pe- 
rante a Nação. 

Destacou o sr. presiden- 
te da Republica o confor- 
tador apoio que na emer- 
gencia o seu governo en- 
controu em todo o paiz. 
Os seus auxiliares directos 
responsaveis pela politica 
exterior e interna e pela 
manutenção da ordem pu- 
blica estiveram á altura de 
suas  responsabilidades. O 
poder Legislativo deu to- 
das as provas de diligencia 
e solidariedade. As clas- 
ses 'proletarias mantive- 
ram-se conscientemente 
dentro da disciplina social 
e as corporações militares 
foram realmente admira- 
veis: no heroismo, no sacri- 
ficio, na fidelidade cum- 
prindo seus deveres patrio- 
ticos. 


O er. Getulio Vargas tal- 
vez não tenha dado o rele- 
vo que convinha ao extra- 
ordinario movimento da 
grande “imprensa do paiz 
esquecendo instantanea- 
mente queixas e dissenções 
para apoiar com a forçã é 


acção repressiva do gover- 


taneamente estabelecida na 
imprensa foi sem duvida a 
mais convincente e ostensi- 
va demonstração da una- 
nimidade: da opinião nacio- 
nal desarticulando moral- 
mente os inimigos da pa- 
tria. 


O final do discurso do 
chefe da Nação foi um pro- 
gramma de restauração 
das forças moraes e espi- 
rituaes do paiz, uma exhor- 
tação de amor ao Brasil, 
uma alta e nobre profis- 
são de idealismo. humano. 
Taes palavras deveriam 
ecoar insistentemente em 
todos os recantos do paiz, 
resoando nas fibras do co- 
ração enthusiasta da nossa 
mocidade. Nas columnas 
desta folha hontem mesmo 

enereutiam taes palavras 
quando nos dizia o er. 
Francisco Campos: “para 
restabelecer as bases da 
verdadeira vida brasileira 
— a Fé, a Familia, a Pa- 
tria, fundamentos tão in- 
destructiveis de toda vida 


cemos que este anno às es- 
colas sejam dedicadas ao 
Brasil. 


J. E. de Macedo Soares 





A esquadra in- 


Taneo 


LONDRES, 1 — (Havas) 
Communicam de Gibraltar que 
o navio “Ramillies”, da frota 
britannica,  fundeou naquele 
porto procedente de Alexandria 
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“A SÃO PAULO” 


Companhia 


collectiva e nacional, care- 
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o olinsellar José Carlos de 


Conforme noticiamos, 
hontem, a cidade se pre- 


por para homenagear, 
dentro em pouco, o sr. 


gleza o Mediter- Juan Carlos Blanco, 


eminente embaixador do 
Uruguay junto ao go- 
verno brasileiro. Esse 
ilustre diplomata ame- 
ricano volta a reassumir 
0 seu posto, justamente 
quando o Brasil se sen- 
tc no dever de testemu- 
nhar á nobre nação ir- 








Macedo Soares, que presti- 
glará a homenagem do povo carioca á Republica do 
Uruguay 


ncebel-o como 0 anniquilamento absoluto de todas as conquistas da ultra occidental, sob 

0 imperio dos baixos appetites e das infimas paixões da humanidade --- especie de regresso ao primitivismo, *s 

de organização social, caracterizadas pelo predominio do instincto gregario e cujos exemplos typicos são Es 
- Do discurso do presidente Getulio Vargas, no início d” 


“as elementares 
TIDUS do inte- 
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do com o ministro Ma- 
cedo Soares, para que 
as festas constituan: 
uma expressão marcan- 
| te do nosso enthusiasmo 
| pela ultima attitude do 
govéro trijhiayo e se- 
“jam um acontecimento | 
inedito na vida da ci- 
dade. 

Não sómente as clas- 
ses conservadoras, libe- 
raes e estudantis estão | curso à elaboração des-| o 


o presidente da “Republica uruguaya, sr; Gabriel Terra 
proletariado da capi- 
emprastando seu: con- | se programma. Tambem tal, 'por intermedio dos 


| (Conclue na ?* pagina) 
PLC DLLINIADAO 


A Secção Permanente Do Senaio 
Inicia Hoje Os Seus Trabalhos 


OS TRABALHOS SE- 
RÃO PRESIDIDOS PE- 
LO SR. MEDEIROS 
NETTO — FUNCCIO- 
NARÃO ATE' O FIM 
DE FEVEREIRO PRO- 
XIMO OS SENADORES 
ELEITOS POR QUA- 
TRO ANNOS 








| quando terá então inicio a ses- 
são legislativa de 1936. 

O sr. Medeiros Nelto presidi- 
rá os trabalhos da Secção Per- 
manente cujas funcções são aliãs 
muito limitadas. 

E' provavel mesmo que, em 
nalgumas semanas, não haja 
nenhuma materia a ser levada 
ao conhecimento e à deliberação 
do Senado bipartido, 

Os “paes da, Patria” convoca- 
dos ficarão entretanto no Rio, 
pura o desempenho da alta 
funcção que lhes incumbe, ve- 
lando tambem pela normalida- 
de do regime. 

Assim, huje, às 14 horas terá 








































dade na luta commum 
contra o communismo. 


“ À chegada ao Rio do 
embaixador Carlos 
Blanco vae offerecer ao 
povo brasileiro a magni- 
fica opportunidade pa- 
ra aquella prova de 
exaltação civica, a que 
não nos podemos, nem 
nos devemos fugir. 


O programma das 
homenagens ao embai- 
xador vuruguayo estã 
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mã a maior demonstra- 
ção do seu grande e in 
quebrantavel affecto e 
da sua forte solidarie- 


PELE DEDE: 
PDS PESE 


E dA died 


sendo organizado pelo 
DIARIO CARIOCA e 
pela “A Noite”, con- 
junctamente, e de accor- 


Começará hoje a funccionar 
a Secção Permanente do Sena- 
do, composta da metade dos 
membros da Casa, ou seja, a 
bancada dos 21 senadores elci- 
tos por quatro annos, 


o Senado Federal 
Em 1º de março proximo, essa 
Lurma será substituida, revezan- 


do-se com os senadores eleitos 
por oito annos, que ficarão em 


actividade até maio proximo, 


logar a' solemnidade da Instul- 
lação da famosa Comissão 
Permanente do Senado, que foi, 
como se sahe, uma das novida- 
des da Constituição de 16 de 
julho, 
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SESS 





4 
A Camara Municipal realizon, * 
no seu encerramento, uma sessio , 
profundamente pathetica. Todos 3 
os vereadores, de lenço nas" nãos, 
para enxugar as lagrimas, fize- 
vam disenvsos commovedores. Até 
vs classistas falaram. Houve pe- 
didos de perdão por offensas pra- 
licadas, por melindres feridos, .ete. 
Usr, Ruy Almeida fez as pazes 
como sr. Adulto Reis. Q st. Alberico Moraes pediu 
ao lesder da maioria que perdousse os “excessos da 
minoria”, O sr. Trotta, apesar dos acontecimentos 
que foda a cidade conhece, attirmou que a maioria 
vontinna u dar o seu “apoio integral ao sr, Pedro Er- 
nesto” e teve u coragem do aftirmar da tribuna que 
“os vereadores deixavam de lado as paixões e os in- 
peresses para que fosse dado à Municipalidade um or- 
camento escorveito e honesto”. 

Por nltino ocenpou a tribuna o padre Olympio 
de Mello que, logo de inicio ,passon um “cnrão” no 
«sr. José Lobo, discordando desse vereador, “porque 
não hovve na Camata um momento difficil sequer”, 
&B' que o str. José Lobo havia declarado o contrário, 
elegia a afhiemar que “nessas situações difficeis a 
mesa perigava”. O padre Olympio fez, depois, uma 
exaltação à impreusa, pedindo que esta repita as suas 
palavras: “quem quizer que levante uma aceusação 
de deshonestidade à Camara Municipal”, 

Assim genhou a actual sessão do legislativo da ci- 
dade. Apús a tempestade veiu a bonança... quando 
os vercadoves-já não tinham mais nada que fazer. 

viram todos abraçados e de pazes feitas. Na prozi- 
ma legislatura elles estarão brigando de novo... 
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A Situação Politica 


A BANCADA LIBERAL DA ASSEMBLE'A GAU- 
CHA HOMENAGEA O GEN. FLORES DA CUNHA 


PORTO ALEGRE, 1 (A. B.) | — Estiveram em Palacio 150 of- 
— Em seguida & sessão de en- | ficiaes da Brigada Militar que 
cerramento dos trabalhos 05 foram ali cumprimentar o genc- 
deputados liberaes à Assembléa | ral Flores da Cunha pela entra- 
Legislutiva do Estado foram in= | da do anno novo, Falou o cel, 
corporudos ao palacio do gover- Canabarro Cunha, commandan- 
no apresentar curmpriméntos € | Le geral da Brigada, O general 
votos de feliz mnno novo ao sr. | Flores da Cunha, respondeu, 
Flores da Cunha, Falou, em | agradecendo e louvou Os altos 
nome dos Seus collegas, 0 SF. 


serviços prestados: á ordem pu- 
Hoque Degrazzia, lender da 


Ei hlica por aquella milicia,. 
maioria ng Assembléa, reafth- | og SRS, BORGES DE MEDEI- 
rAnito a solidariedade Irrestri- E 


cita dos deputados liberacs €& O EEEUMENTOS 
elassistas “O general Flores da PORTO ALEGRE, 1 ENA. B) 
Cunha, “em qualquer emergen- | Foram supprimidos os fes- 
ela Jor respondeu em tejos que a Frente Unica ten- 
' *, uv à 
Abd Liciou “agrades” «Sionava Dealtar irei 
E « votos dos depuludos. h | sr. 
Cretino E seguir, à elnbovar pRedoos: PLA po elo aja. 
cão do orçamento ii ir iteraçÃo colas entalado 
x ar em assump ' - 
S “Disso que todos conheciam se aja pessoa e teadia do 
o movimento eshogudo no gene | “Nº A arise t sta rograndon- 
tido da approximação dos vio- o ad ça le es- 
ewlrnses, esforço  commam maia pa A sã A o go- 
em nrál do Rio "rande. O go- ga Eis : R do rien 
verpador relatou que fol pros da sumpriioa " das vin 
curado ullimamente para taes Sta nor o q e ça deite 
entendimentos, dos quaes, antes e Ro SEA Ap fem unha 
elle proprio tivera a Inlelativa. sr. Borges de Medeiros agr&- 
Allucdiu 4 fnemula pilla, decla- deceu e pedin que retribuisse a 
rindo que os proceres dy Fren- governador votos de felicidade. 


te Unica no Rio acharam-na DECLARAÇÕES DO SR. CAR- 
inconstitucional. impossivel de DOSO DE MELLO NETTO AO 
se enquadrar dentro da CGomsli- CHEGAR A S, PAULO 
tuição, “A nós outros, norém. 8, PAULO, “1 — (A. Bº) 
narece que essa formula é per- | Chegaram hoje an esta Capital 
feltumento constitucional, com jo sr. Cardoso de Mello Netto, 
refevonvie. Inyibem À Constitui- | Jender da banenda  Conslitucto- 
vão do Rin firande: porque esta | nalista na Camara Federal, e 
nermitie que se estnlisleça em varios outros deputados, O gr, 
let vedinaria a discriminação | Cardoso de Mello Netto deela- 
das funeeções dos sorretnrios do | rou a imprensa que a situação 


voverno do fstndo,” O nrador | do paiz é de perfeita calma, 
prossegue para alfirmar que CO- aehando-se Ludo em devida or- 
nhece as difticuldades que vem dem, 


entenvando q seção do sr Ram) 
Pilly, cultos nobres propnsilos 
justin. Diz que até agora não 
recem nenhuma proposta con- 
ereta e definitiva e necrescen- 
tn; “Infelizmente, as demar= 
eles meto Pputificaram de con- 
ereto e definitivo. Não se say 
dr campo dos entendimentos 
preemmos dns “pour-parlers”, 
Esta vom clareza nos seus corr 
relintonarios  naquella momento 
nem discinar ns Intrigas dos 
eme nfffemam aque  avancamos 
demais. Continua elle animado 
em qrálodo entendimento com 
cony mlversntios. dentro dns li 
mútedos noderes que lhe dev a 
Commissão Executiva do Par- 
tida Republicano Liberal. Acel- 
tando a colaboração: dos ad: 
versurios o governador aner a 
tranenilidade do Rin Grande 


Com referencia á ruptura das 
relações entre o Uruguay ea 
Russia, disse: 

“O povo brasileiro manifes- 
tou-se enlhusilasticamente pela 
verificação desse acontecimento, 
Basta-me dizer-lhe que o dis- 
curso pronunciado pelo deputado 
Renato Barbosa, da Commissão 
de Diplomacia, foi unanimemen- 
te applaudido e recebido, como 
prova & testemunho de adhesão. 
de todos os brasileiros," 


Insubordinação 
a bordo do “Coro- 
“na Ferrea” 








da Sul mara mue o Estado SP 
desenvalva. «em entraves. Tses ? 
é cque visam ns menociações. 48 AUTORIDADES DE VENE- 


ZA ABRIRAM INQUERITO 
VENEZA, 1 — -(Havas) — O 


cerenecdo conto de vista noli 
eo a pogificação unda nff re- 


em em, VA edi cava commandante deste porto orde- 
Agr eu tino nleito a |jnm a abertura de rigoroso in- 
timos 1 ] ue ita y o é 
Partido Ropuhlicano Liberal. querito sohre; ing setas ide im 


subordinação verificados a bor- 
do do navio-tanque “Corona 
Ferrea” que procedia de Cos- 
tanza. na Rumania,. 

A Lrlpulação compunha-se de 
marinheiros rumenos, russos e 
gregos que abundonaram os seus 
postos por haver sobrevinda 
forle tempestare e recusaram- 
se a nhedecer ao capitão, 

O mavio foi finalmente con- 
duzido uté Veneza unicamente 
pela commandante coadiuvadu 
pelo auxiliar de mecanico, 


diz n sr. Flores da Cunha. tudo 
tem nara dar e nada nara ne: 
div cm receber. 4 seguir on ter 
Ftares da Cunha aljude 
& WNherdade do nitimo leito 
etettempnlodo Ma Grandp e ter- 
mute qessipevido, nor um hum: 
vo no Mo Grande. vivamente 
ametopelteo nela assistencia. 


A OFFICIALIMADE DA BRIGA- 
DA MILIPAR GAUCHA CUM- 
PENMENTA O GOVERNADOR 

PORTO ALEGRE, 1 — (A. BJ 


pose 





erre como 





CLINICA DE VIAS URINARIAS 
Dr. Samuel Kanitz 


, mMemitro da Sociedade de Urologia da Allemanha, ex- 

assistente dns professores Livhtemberg, Lewin, Joseph de 
| Merlim e Haslinger de Vienna Especialistas em doenças des 
| Rins Bexiga Prastata Urethra Doenças de Senhoras. Dia 
| thermia, [lira Violetas. Consultorio: 7 de Setembro 42- 
| Sob. das 13 ás 17 horas. Phone ; 23-3531. 
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io PATHETICA! Assaltada Umá 


DIARIO CARIOCA — Quinta-feira, 2 de Janeiro de 1936 
; =" "+ 


Agen- 


cia do Banco do Brasil 


CONSEGUIRAM ARROMBAR O 


OS LADRÕES TENTARAM MAS NÃO 
COFRE — COMPARECERAM AO LOC 
“DiSTRICTO E OS PERITOS DA D. G. 





- Compareceram hontem pela 
manhã ao 4 districto policia”, 
os sts, José Felippe Lanzarots 
e Carlos Eduardo Dias de Souia 
Campos, respectivamente, caixa 


e contador da agencia do Banco 
do Bresil, situada à praça Du- 


que de Caxias n. 23, afim ce 
communicarem á autoridade de 
tia, de que aquele estabeleci- 
mento de credito, havia sido as- 
saltado pelos ladrões, 


Informado da occurrencia, di- 
rigiu-se pare o local, O commis- 
gario Brandon, que se fez acom- 
panhar dos investigadores 'Do- 
ria, Medina e Guimarães, per- 
tencentes 4 secção de Roubos e 
Furtos. 


Axzas de 


Expulso da Acção Integralis- 
la por se constituir um psssi- 
mo caracter e por conseguinte 
incornpalível com os principios 
basicos daquella organização 
política, o individuo Julia Lo- 
pes Guedes Pinta jnmuis. pro- 
curou conduzir-se com hones- 
tidade, enveredundo a todo o 
instante pela senda do erime. 

Nos tempos que correm e em 
que a policia, por força das 
cireumstancias se encantra, bas- 
tante forte pura reprimir a ras 
pinagem e não permitlir nos 
malfeitores infestarem a cida- 
de, Julio achou de hom alvitre 
disfarçar-se em “Cupldo” com 
azas de ladrão. pois assim pos 
deria dar expansão aus Seus 
instinctos criminosas, sem com- 
tudo ficar “visado” pelas lur= 
mas de vigiloncia e repressão 
ao crime de furto. 

Tornar-se-ia noivo de uma 
joven que possuisse alguns ha- 
veres e jnins e então teria rea- 
lizado todo o seu sonho. 

Assim acontecem. 

Julio Lnpes Guedes Pinto 
enamorou-se da joven Nair. fi- 
lha do dr. Antonto Alves. dos 
Santos, residente À rua Anna 
Nery n. 94, casa 7, 


Imperic 





UM AUTOMOVEL, APO'S ABALROAR COM 
OUTRO, CHOCA-SE COM UMA PALMEIRA, 


SAINDO FERIDAS 


Gorria hontem & noite pela 
rua Haddock Lobo, em direcção 
a cidade, o automovel particular 
n. 4.012, dirigido por Januario 


Gaspar, branco, de 35 annos de 
edade, solteiro e morador & rua 
sorge Rudge n. 134, casa 3. 

Em frente ao n. 227 daquella 
rua, achava-se estacionado O 
auto particular n. 16.872, de pro- 
priedade de Alvaro Vasques, mo- 
rador na referida. casa, 

Vinha o carro n. 4.012 em 
grande velocidade, conduzindo 
cinco pessoas e justamente ao 
passar pelo automovel estaclo- 
nado, foi chargeado por um ou- 
tro carro, 

Como não fosse bastante pe- 
rito em dirigir, pols não tem 
carteira, o chauffeur do 4.012 
foi de encontro -ao 18.873, jo- 
gando-o em cima do passeio 
bastante evariado, indo chocar- 
se após com uma das palmeiras 








A BARCO 
É BRAS! 


A fachada da agencia assaltada, na praça Duque de 


Examinando detidamente £s 
dependencias da, agencia, verifi- 
cou aquella nutoridade que 05 
ladrões para penetrar no Tecim- 
to, haviam quebrado os vidros 
de uma das janellas dos fundos, 
dirigindo-se em” seguida para & 
sala em que se encontra o colre. 


Ahi, os meliantes empresaram 
varios metos, afim de quebrar a 
resistencia dn calxa-fórte Lor= 
nando-se nulios, porém, todos 
os esforços usados. 


Em vista de apresentar o 
mesmo. signaes de violencia, O 
commissario Brandon, solicitou 
então, a presença dos peritos 
do Depertamento Geral de IM- 
vestigações, comparecendo ao 


Ladrão 





FURTOU AS JOIAS DA NAMORADA, DO PAE 
DESTA E DA FUTURA CUNHADA ! | 


— 


Q meliante está preso e a policia já conseguiu 
appreender parte das joias 


Uma vez na Intimidade da 
familia e senhor absoluto. da 
estima e confiança de sua nol- 
va, que longe estava de sup- 
pol-o um audacivso  mellante; 
Julio tratou de conhecer os ha- 
veres que a mesma possuio & 
bem assim seu futuro sogro, 
pera em seguida realizar o ul= 
tentado premeditudo, 


Tudo conseguido a contento, 
o referido Andividuo, ha das, 
aproveitando-se de um deseul- 
do das pessous da casa, fez uma 
limpeza em regra nas Joias 


que a noiva possula, carregan- 
do tambem as de sew pur o de 
uma irmã viuva, jnias essas 
avalindas em mais de 20:0008. 


Praticado o furto, Jullo des- 
appareceu. A familia lesada 
apresentou queixa no chefe da 
Seeção de Roubos e Furtos da 


D. G. T., sendo > larapio pre- 
so pelos investigadores da res- 
pectiva secção, 


Interrogado, Julio “confessou 
o delleto e declarou onde ha- 
via empenhado as Joias, tendo 
a policia já effectundo a appre- 
ensão de parte dos objectos 
roubados, 1 


eo-o mo e eo 


ia Fatal! 


CINCO PESSOAS 


existentes no local, espatifan- 
do-se, 

Do desastre resultou sairem 
feridos: José Bernardo de Sou- 
za, branco, ló antius, estudante, 
com ferimento contuso no pa- 
rietal direito; Jayme Bernardo 
de Souza, 16 annos, estudante, 
com ferimento contuso no fron- 
tal e escorlações generalizadas, 
Anna Maria de Souza, branca, 
de 32 annos, casada, com es- 
coriações na perna esquerda; 
Octavio, de 5 annos, filho de 

Manoel Jose de Souza, com 
contusões na face e hematoma 
no frontal e, finalmente, Maria 
Candida, branca, de 4: annos. 
com ferida contusa no frontal, 
Residem todos á rua André Ce- 
valcante, n. 174, canas 55, tendo 
se retirado após os soccorros da 
Assistencia, 

O motorista culpado fol preso 
e autuado em flagrante pelo 
commissario Bastos, do 15º dis- 
tricto policial. 














AL AS AUTORIDADES DO 4.º 


u 


Caslas 


jocal, o sr. Epitacio Timbauba, 
director do Gabinete de Pesqui- 
sas Solentificas. 

Após a Illmagem e Jevanta- 
mento do local por aquelle te- 
chnico, que constatou tentativa 
de arrombamento, retivarath-se 
as autoridades, interditando o 
local e enviando todo o mate- 
rlal para o Instituto de Tdentifl= 
"ação, rfim de serem rescobsr- 
tox as Impressões digitaes del- 
xadas, 

Nede foi encontrado pelas au- 


toridades que indicasse-a passa- | 


gem do ladrão, presumindo Os 
neritos terem cs ladrões destetl- 
do e se retivado. levonro todo O 
material que utllizaram. 

Foi, aberto inquerito, 


ren oO a a e ca Pa o O 


“Cupido ' Com 


Os temporaes na 
- Inglaterra 


CONTINUAM AS INUNDAÇÕES 


LONDRES, 1 — CHavas) 
As inundações que assolam dl- 
versos pontos da Inglalerra 
augmentaram ainda em exten- 
são nas ultimas vinte e quatro 
horas, 

Na região londrina. emhóra 
houvessem sido construidos nos 
vas diques depois dn chela de 
1929 que custou a vida a varias 
habitantes da capital, numerosos 
moradores dus margens do rio. 
provtram  segurar-se contra O 
perigo de volta do flagelln. 

Observou-se hoje que a maré 
nlta fazia crescer as aguas do 
Tamita de um a dois nés acima 
do nivelides ruas. Todo o alto 
vale do rin está coberto pelas 
uguas. às estradas acham-se 
enmnlelamente submergidas em 
Muidenhead bem como em 
Windsor. 4 cidade de Elton está 
inteiramente alagada, 

Outras notícias informam que 
grandes extensões foram innvn- 
dadas nos condados de Kent. e 
Sussev. A grande ponte du 
nha “Great Western Railway” 
na estrada que teva de Devizes 
e Salishyry e que se acha Inter- 
dieta an trafego publico desde 
março de 1984 em conseguencia 
do desmnranamentos de terra 
ameaça ruir de um momento 
para outro. E 

Os comhoios que se dirigem 
para neste do paiz foram des- 
viados para outras linhas, 


ma novidade na 
moverno italiano 


ROMA, 1 (Havas) — Por de- 
creto real-de hoje foi criado o 
sub-secretariado de cambios e 
moedas dependente directo do 
chefe do governo, 

“Todas as attribuições do Mi- 
nisterio das Cprporações e su- 
perintendencia de cambios e 
moedas cancernentes às relações 
economicas com o estrangeiro, 
disciplina das importações e ex- 
portações. disciplina da diístri- 
buicão de moedas e regulamen- 
tação das provisões a fazer no 
estrangetro; no Interesse da ad- 
ministração do Estado. passam 
sém nenhuma excepção. para 
este sub-secretariado de cambios 
e moedas. 


A criação deste organismo pa- 
rece ter relação com as neces- 
sidades de ordem economica e 
finanortra resultantes da anph- 
cação das sencções e ainda cim 
outres niedidas que, no decurso 
dos ultimos mezes. marcaram 
uma evolução sensivel da eco- 
nomia iteliana no sentido de 
um controle mais directo das 
relações commerciaes com O 
estrangeiro. 


Um Alfaiate Voronoft 

Faz do terno velho, novo, si 
rando neln avesso, '-v:tom con 
certa e reforma roupa faz ter- 
np de casemira. fritin BOS e de 
brim 408. Rua Ledo, 66, antiga 
São Jorge. 

















Ym Formidavel e Féerico Desfile 


“m Homenagem à 


(Conclusão da 1º pagina) - 
seus syndicatos, toma 
tá parte nas festivida 
des, dando assim UM 
testemunho  irrefutave- 
da sua repulsa ao crédo 
vermelho e sua solida 
riedade à repressão que 
se está realizando con- 
tra os agentes e propa 
gandistas do “Komin 


tern”. 


O povo carioca, que 
nunca negou seus au 
plausos aos que pro- 
curam defender as insti- 
tuições e o regime, que 
acclamou no dia27 d 





Nação Uruguaya 
novembro o preside: "e 
Getulio Vargas. exa!tan- 
do sua bravura pescsal e 
seu desinteresse pela 
oropria vida em face do 

»igo, sang;á tambeu 
cumprir o seu dever, ho- 
menageando:o emiaixa- 
dor uruguayo com à 
mesma vibração e O 
mesmo carirho. 

Assim é que se póde 
prevêr 0 formitavel 1 
to de que se coroara a 
marche - aux-flambeaux 
que terá lugar dentro 
de hreves dias, em hon- 

[ra da nação uruguaya. 


OD CU e | a 


O Senado Cumpriu 


o Seu 


Dever! 


Sn aa SR 
O SR. MEDEIROS NETTO RECEBE OS CUMPRI- 
MENTOS DA BANCADA DE IMPRENSA—BRE- 
VES DECLARAÇÕES*DO PRESIDENTE DO SE- 
NADO-—-O CASO DO MARANHÃO EM REVISTA 


Conversando com os membros 
da bancada de imprensa, que 
lhe foram dirigir cumprimentos 
e desejar felicidades no correm 
te anno o sr, Medeiros Netto 
teve opportunidade de declarar 
que se sentia, satisfeito com &8 
actividades da Casa no decorrer 
de 1935, E accentuou; 


— Não tenho duvidas em al- 
firmar que o Senado cumpriu 4 
seu dever, não se afastando UMA 
tinha da alta funecãs que lhe 
traçou a Constituição Pedorel, 

E sorrindo para Os jornalistas 
declarou: 


— Eu bem sei que o Senado 
para os reporteres é uma casa 
ingrata... Não ha casos nem 
aesumptos para as notas sersa- 
clonaes. Por esse lado, os jorne- 
tistas aqui levam desvantagem, 
Mas é bom que isso aconteça, 

O Senado. continua sendo uma 
agsa de ponderação e o seu am- 
biente é de. equilibrio e de se- 
renidade. 

A propria exigoncia da edade 
“tá denota que se Lorna necessar 
rio para ingressar na casa pelo 
menos a experiencia e à ponde- 
ração que somente 05 annos 
nodem dar aos homens. 


ge mr e 1 


Terida polo compa- 
nheiro de trabalho 


Marina dos Santos. branca, de 
so aunos de edade, solteira e Mo- 
radora é rua das Laranjeiras 
n 51, quarto 44, trabalha no 
Opera Hotel, situado à rua San- 
to Amaro n, 75, com Severino 
Camvos, de 19 annos de edade, 
solteiro, que é lavador de pra- 
tos 

Fontem. Severino dirigiu qual- 
quer. gracejo pesado á compa- 
nhetra que, não gostou, Lomans 
do attitude energica para com 
o gracejador que passou & mal- 
tratalra, L | 

Enraivecida, Marina aparhou 
um prato e alirou-o à cabeca 
de Eeverino. ' 

Este, furioso, 
uma faca e investiu contra a ra- 
pariga, ferindo-a nas pernas. 

Pelo alarido formado, fal cha- 
mada a attenção do 
n. 8 da 2º companhia do 2º ba- 


sor, conduzindo-o-para o 4 dis- 
tricto policial onde fol elle au- 
tuado pelo commissario Bran- 
don. | 





, 


Vistima de insolação 


A Assistencia Múnlcipal fol 
hontem chamady nara soreor- 
rer um homem, de cor branca, 
com 42 annos presumíveéis. de 
nacionalidade. portuguera que 
se achava caldo no laio. do 
Pedregulho, accommeltido ds 
insolação. Ea 

Racalbido- nela ambitancia 
e transportando para o Posty 
Central, a viuotima veiy,n fale 
cer quando rerebla os primei- 
ros tratameititos. 

O cadaver do 
nhecido fol removido pat 
necroterio do Instituto Mudi- 
co Legal, onde será autopsladu, 


Caiu sob as rodas 
do trem 


A Assistencia do Meyer, foi 
chamada para socrorrer nn es: 
I-ção de “Piodade”, nm homem 
de côr preta que havia saido du 
trem, 

Uma ambulancia fai ao local 
e recolhev n pobre homem, em 
estado gravissomo, não cunse- 
guindo chegar” com “vida “ao 
posto. / 

A victima vestia um terno 
azul marinho, gravuta preta é 
sapatos pretos, tendo 40 annos 
presumiveis, sendo encontrado 
em seu poder, um papel com o 
nome de Eueivdes Themateo. 
gaNÃO sahem as autiridades do 
22º distrícto que seja o mnrin 
tendo sido seu corpo transpor- 
tado para o necroterlo 


infeliz segeco- 





armou-se de 


soldado 


talhão da Polícia Militar. que 
prendeu em. flagrante o aggres- 


O CASO DO MARANHÃO 

Referindo-se ao acerto com 
que o Senado. resolveu Os a&- 
sumptos políticos, pendentes Ce 
sua deliberação, o sr. Medeiros 
Netto citou como exemplo O 
caso maranhense. E expicou: 
“— Wstou certo de que em re= 
lução a esse delicado assumpto 
o Senado tomou a melhor deci- 
são. Não podiainos deixar de 
considerar o lado extrinseco da 
questão: o direito da mmoria da 
Censtituinte de veunir-se onde 
melhor lhe parecesse, 80 abrigo 
da coação, das jamenças e de 
violencias que pesavam sobre 08 
“pus membros, 

Sob esse aspeclo, tomimos 
uma decisão justissima, Com- 
pete agora ao poder compeLente 
julgar da constilucionalidade 
deste ou daquele dispositivo da 
Constiluirão. Mas: teso é outra 
historia. No momento o que im- 
norta esrignalar é cue O Senado 
peridiy o, femoro caso mara- 
nhense com evidente sabedoria, 
"pnopbesendo ás malorins o di- 
veito (do reninlvem-se em logar 
cego, mudendo do sédie ceso 
a isso seiom nhrigadas por 
cugesquer cirepmo tennja ou MOs 
“vo de força maior, 


e pe | a + a | DR eae Rad 


FIM DE FARRA 


Alvaro Mproira Cerr,  dese- 
tando nassar edi veimelto do 
anpo agradavelmente, vegolveu 
toger uma  furra € putu tal, 
convidon o individuo Curions de 
tal, mais conhecido pelo vulgo 
de Carliúhos para o acompa- 
beer, 

Pelos hotequins e tendinhas 
do huirro de S, Ullstovão, 
andarmos dois lomens a he- 
Porter até à Incde, quando dá 
assistencia luna ambulancia 
vom nor qualquer metivo. 

Palavra puxa palgvra e em 
breve, cs dois reristas  cmpe- 
nharam-se em lula corporal que 
terminou quando, o Carlinhos, 
saveandode um revolver de eque 
estava cemeada alyelemo O com= 
vaphejro Ferindo-e na vuna di- 


velia. 
Solisitados os sovçórros da 
bastante alenulizados, alterea- 









comparecem 9 qua Goneral Giur- 
vel. ndo se dog o (uvto veca- 
“lhendo o ferido e transportan- 
do-o pare o Posto Central, 

O ferido que é branco. de 48 
cunas de ddpido e marsior a rua 
Aristides: Lobo, 75. depois de 
medicado Col intevnsido no Hos- 
pita do Promplo Senenpro. 
2 Mapfvresenr, consexuit 
“er=sesiténdo q policia do 1 
districlo  fomndo conhecimento 
do caso, emponhanenese o com 
missario Cacluno em deter q 
fojão., 


eva- 


Victimas de acci- 
lentes 


O posto de Assistencia do 
Meyer, saceorreu hontem, np me- 
nov Wulgir. de 8 annos de edade 
Elo de poe antonio Alves Ca- 
tal, tevidente à rua M - 
aro DO u aia nu 
Apresentava elle ferimento no 
globo occular, produzido poi 
arame quente, que plle ençon- 
trára à vista inadvyerlidamente, 

— Renato Costa, preto, (e 
36. annos, casado, aperario, re- 
sidente à rua Venancio Ribeno 
n. 162, com fractura exprstn 
da tibia, em consequencia de 
uma quéda na rua Dionysio 
Fernandes, 
Os dois accidentados após os 
primeiros soccorrus. forem 
transportados para o H, P. 8,, 
ande foram internados. 


CLINICA S0' DE SENHO- 


RAS DO DR. OCTAVIO 
DE ANDRADE 


Pratmimento de todas as doen- 
cas dus eonharas, 








Sem Opera- 
cin e sem dir Hemorirnata 
do utero, suvpensãoa. utrásos 
ete, binunastion nrergavre abs 


eravidoz tun 
Pero! 115, &º 
22-10D1. 


Mesquantelfea 
audar, 


do 
Feleph 


DIARIO CARIOCA — Quinta-feira, 2 de Janeiro de 1936 














A Guerra 
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Entre a 
italia e a Ethiopia 





ESTA” EM PERIGO O IMPERIO BRITANNICO 





0 principio da defensiva está 
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O sol na:ce para todos 


LONDRES, dezembro (Por via, A “intervenção” não deverá 
acrea) — Sir Nermans Angell, | ser interpretada como tendo um 
autor da Grande Nlusão, eco-| caracter de operações navaes e 
nomista de reputação mundial e | militares. Poderá consistir no 
detentor do Premio Nobel, aca- | fechamento do Canal, deixando 
ba de escrever o seguinte e|à Italia a iniciativa de ir além, 
curioso artigo: A America não será arrastada 

“Os resultados de uma guer-| da: mesma forma e com O mes- 
ra entre a Italia e a Ethiopia, | mo espirito por que O foi em 
no que ameaçam atfectar os| 1917, Cêdo ou tarde, porém, 
interesses da Inglaterra e da | tambem os Estados Unidos se- 
America, não pódem ser postos | rão obrigados a recusar á Ita- 
em duvida, la não! sómente as munições 

A lialia — bem entendido — | complementamente manufactu- 
conguistará a Ethiopia, mas] radas, mas tambem as materias 
isso não se dará facilmente; de | primas indispensaveis á guerra. 
resto, a voccupação subconse- Os Estados Unidos, além de 
quente dequelle pais será ex-| signataros, são os verdadeiros 
tremamento extenuante, Resul- | iniciadores do tratado que qua- 
tará, dahl, que a Allemanha | lífica a guerra não-defensiva 
ficará com as mãos livres, no | como sendo um crime contra a 
que se relaciona com a Aus- humanidade. 
tria. O enfraquecimento da Tta- 


E O QUE A INGLATERRA 
Ha marcará um passo & mais PODE FAZER EM PROL 
no sentido do restabelecimento DA PAZ 


da hegemonia militar allemã na 
Europa. Dar-se-á, pois, preci- 
samente, aquilo que a Ingla- 
terra e os Estados Unidos qui- 
veram evitar, quando tomaram 
parte na conflagração de 1914, 

A democracia estará infini- 
tamente mais ameaçada com o 
enfraquecimento da Italia do 
que o estaria em face de uma 
victoria cla Allemanha de an- 
tes da guerra, Be, sem encon- 
trar opposição, a potencia mili- 
tar fascista se alfirmar victo- 
riosamente depois da do Japão 
e da Allemanha, os ultimos 
grandes Estados democraticos 
da Europa — isto é, a França 
e a Inglaterra — Iicarão, na 
realidade, reduzidos a uma si- 
tuação bem vizinha da impo- 
tencia. Nole-se de mais a mais 
que a Allemanha conseguiu, 
com uma perfeita impunidade, 
cesaflar os seus vencedores, 
pouco annos depois do esmaga- 
mento dos exercitos prussia- 
nos, 


O IMPERIO BRITANNICO 
EM PERIGO 


A posição do imperio britan- 
nico será enfraquecida, em todo 
caso, pelo facto de um Estado, 
intensamente militarista e “ex- 
pansitonista ” accommettido 
por essa moralidade política de 
typo particular que inspira a 
actual política italiana — se 
collocar em linha de vital im- 
portancla para as communica- 
ções imperlaes, dominando as 
fontes do Nilo Azul, e estabe- 
lecendo ao longo de uma cen- 
tena de milhas de territorios, 
uma nova fronteira commum 
com as colonias inglezas. 


Ha uma consideração ainda 
mais importante: a aggressão 
“taliana contra o unico Estado 
que ainda se encontra em Si- 
tuação de independencia, na 
Africa, provocará grandes esti- 
mulos em favor das forças n&- 
cionalistas da Asia e da Africa, 
e essas forças, mais cedo ou 
mais tarde, porão necessaria- 
mente em perigo O conjunto da 
estructura imperial britannica. 
A intensificação do sentimento 
racial terá, sem duvida, fortes 
repercussões na America, 

Dentro de um prazo mais ou 
menos longo, a Inglaterra será 
forçada a intervir. Sendo guar- 
dii e principal accionista do 
Canal de Suez, & Grã-Bretanha 
se encontra, por essa mesma Ta- 
zão, em situação propria para 
facilitar e tirar proveitos da 

to de apgressão que Tepresen- 
im Saio aos direitos inter- 
nacionges, e que, ao mesmo 
tempo, mina subterraneamente 
a sua propria segurança. Esta 
situação acabará por se tornar 
excessivamente absurda, de ma- 
neira que O povo inglez não à 
poderá aceitar por tempo In- 
dcfinido. 


A Inglaterra teria podido fa- 
zer cessar O desencadear-se dos 
acontecimentos no sentido da 
guerra, se tivesse tido a mes- 
ma direcção que inspirou a acti- 
vidade dos homens de estado 
norte-americanos ha pouco mais 
de um seculo e -se, em outros 
termos, houvesse proclamado 
que o principio da pacto seria 
a sua “doutrina de Monroe”. 

O pacto estabelece que um 
Estado que se encontra em con- 
flicto com oulro — como é, na 
actualidade, o caso da Italia 
com a Ethiopia — e que entra 
em guerra com um membro da 
Liga, entra em guerra contra 
todos. Considera-se, em geral, 
que uma applicação simples e 
directa desta regra, pela Grã- 
Bretanha, acarretaria a guer- 
ra. Esta consideração, como é 
evidente, altera toda a ordem 
dos factos. 

Se ha já alguns mezes, a In- 
glaterra houvesse declarado que 
defenderia o pacto, defenden- 
do-o exactamente como se tra- 
tasse da Jamaica ou da Aus- 
tralia, não se verificaria nen- 
huma crise guerreira, 

A Italia sabe que, se tentas- 
se apoderar-se de Malta, iria 
de encontro a todas as forças 
do imperio britannico, Assim os 
italianos nem sequer pensariam 
em tal coisa. Esta política in- 
gleza de defesa dos territorios 
inglezes não implica de forma 
alguma numa guerra. Precisgr, 
de maneira semelhante, a in- 
tenção de defender o pacto, 
tambem não implicaria em 
guerra alguma, se a intenção 
houvesse. sido nitidamente re- 
velada, no devido tempo. A in- 
certeza que se verificou, a res- 
peito, da nossa eventual atti- 
tude, explica como se deriva, 
agora, para a hypothese da 
guerra, 

A Ttalia sabe, infelizmente, 
que no que diz respeito é de- 
fesa do pacto, os inglezes di- 
vergem entre si. Sobre esta in- 
certeza e sobre esta divisão de 
opiniões, de vontades, é que 
Mussolini tentará especular. 


ESTA' EM JOGO O PRIN- 
CIPIO DA DEFENSIVA 

A favor da menor das colo- 
nias inglezas, que fosse tomada 
por outro Estado, far-se-ia ap- 
pello a todo o poderio do im- 
perio: não em virtude de im- 
portancia intrinseca de um fra- 
gmento de territorio em parti- 
cular, mas porque ceder, dessa 
forma, em relação a um prin- 
cipio defensivo, implicaria na 
negação desse mesmo princípio 
em todos os casos semelhantes 
que viessem a se verificar, 

Chega-se, assim, a este ab- 
surdo; a defesa — sem guerra 
da mais insignificante e da 
mais longinqua das colonias, 
póde ser, garantida pelo simples 


em jogo 


poderio da Inglaterra, que age 
“silenciosamente”, ao passo que 
a defesa de um principio, sobre 
o qual repousa toda a civili- 
zação — inelusive o proprio im- 
perio não. está em condições de 
ser assegurada, 

Ha pouco mais de um seculo, 
por suggestão de um homem de 
Estado inglez, os Estados Uni- 
dos, então ainda fracos, pro- 
clamaram uma doutrina affir- 
mando que toda tentativa, no 
sentido de conquistar um Esta- 
do americano, seria considera- 
da como um ataque á Repubica 
estrellada, 

Os Estados Unidos não espe- 
raram obter a adhesão das'vin- 
te nações que compõem o con- 
tinente americano. Esta reso- 
lução determinou um movimen- 
to que, na-medida prevista, ob- 
teve exito real. Um movimento 
analogo poderá ser provocado no 
Velho Mundo; por uma nação 
muito-mais poderosa do que os 
Estados Unidos o eram ao tem- 
po em que nos. referiamos, e o 
resultado seria, egualmente, um 
exito notavel,": 


Os eqypeios con- 
tra a Inglaterra 


PROCURANDO EVITAR UMA 

DENONSTRAÇÃO MONSTHO 

— AS PROVITIENCIAS 'TOMA- 
DAS PELO GOVERNO 

CATRO, 1 (Havas) — Ima 
columna de estudantes avalin- 
da em varios milhares dao pes- 
soas tomou a direcção da ca- 
pital procedente de Glea. 

Conlsderavels. reforços poll- 
elnes foram encarregados de 
sustar a matcha dos manifes- 
tantes, : 

CATRO, 1 (Havas — Todas 
ns pontes desta cldade estão 
levantadas, excepto a de Zna- 
malek cjue está puardada por 
forças pollelnes; afim de. evl- 
tar que os manifestantes pene- 
trem na cidade. 

Os estudantes percorrem as 
ruas nos gritos de “Abaixo a 
IWislaterra”, 

CATRO, 1 (Havas) — Devido 
às manifestações levadas a etl- 
feito pelos estudantes por oc- 
cusião du sessão Inaugural do 
Congresso de cirurglu, os ml- 
nistros, reunidos em conselho, 
declditam collocar importantes 
forvas de policia na entrada 
do púulaclo onde | funcelona o 
Congresso, Pol tambem, resol- 
vido o fechamento da: Táculda- 
de de medicina por 5) dias, As 





demais fuculdades continuam 
abertas, 
A MANIFESTAÇÃO DE ESTU- 


DANTES 
CAIMRO. 1 (Havas) — Um “or- 
tejo do 2.000 estudantes  per- 
correu as ruas desta cldade ma- 


nifestando-se contra a Tnsla- 
terra, reclamando a Indepen- 
dencia do Egypto e pedindo 


uma resposta favoravel dao Fo- 
reign Office sobre a excenção 
pratica do tratado anglo-egy- 
peio de 192), A manifestação 
decorreu em relativa calma, não 


sendo necessaria a intervenção 
da policia, 

Esperam-se novas manifesin- 
ções, 





Sob pena de ser con- 
siderado como 
ausente 


O contra-almirante José Ma- 
chado de Castro e Silva, dire- 
ctor da Escola Naval, está cha- 
mando por edital, com a maxima 
urgencia o comparecimento á 
séde daquelle estabelecimento 
de ensino, o aspirante do pri- 
meiro anno do curso superior 
Cardenio Jayme Dolce, sob pena 
de ser considerado ausente, 
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O Avião Inglez Caiu 


no Mediterraneo 


COMO SE DEU O DESASTRE DO “CITY 
OF CARTHUM” 


O avião conduzia nove passageiros e quatro 
membros da tripulação 








LONDRES, 1 (Havas) — O 
avião “City of Carthum”, da li- 
nha Imperial. Airways, caiu no 
Mediterranço hontem á noite. 

Dos quatro membros da tri- 
pulação só foi recolhido até 
agora o plloto Wilson. Não se 
conhece o numero de passagei- 
ros que viajavam g bordo do ap- 
parelho, 

O “City Carthum" deixou Mi- 
rabella, na ilha de Creta, hon- 
tem à tarde e amnunciou ás 17 
horas e 20 minutos que ia ater- 
rissar em Alexandria, Como o 
apparelho não desse mais noti- 
cias, a companhia resolveu en- 
viar de Alexaúdria um destroyer 
e um hydro-avião, 

O destroyer “Brilliant” com- 
municou pouco depois que reco- 
lhera o piloto Wilson e encon- 
trara a carcassa do apparelho, 
OS SOCCORROS ENVIADOS 

LONDRES, 1 (Havas) — As 
informações recebidas pelo Al- 
mirantado precisam que o “City 
of Carthum” caiu no mar hon- 
tem por volta de 17 horas, a dois 
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VENCER! | 


"E Indispensavel preparar os meninos para que sejam mais tarde 
HOMENS FORTES, ACTIVOS, ROBUSTOS... 


VENCEDORES NA VIDA 


O Anemico definha, estaciona, será sempre 


UM VENCIDO 


IODOLINO p= ORH 


desenvolve o organismo, fortifica os ossos, auxilia o crescimento, 
fortalece, nutre, engorda e PRODUZ A VITALIDADE neces- 
saria á vida activa de nossos dias 


O IODOLINO desenvolve extraordinariamente o appetite. | 


Vae ser realizada ||” 
uma Feira Mun- 
dial em Nova York 


PELOS SEUS OBJECTIVOS, O 
CERTAME APRESENTA GRAN- 
DE INTERESSE PARA O 
BRASIL 


Em mato de 1936, realizar-se- 
A em Nova York; uma Feira 
Mundial, cujos objectivos a tor= 
mam de excepcional interesse 
para o nosso paiz. Um facto 
recente, posto em relevo atra= 
vês do noliciario da imprensa 
norte-americana, revela bem. 
quanto podemos esperar do 
grande certame, no que se rofe- 
re à abertura de novos merta= 
dos para toda. uma série de 
productos brasileiros, 

Embarcára para o Brasil um 
commerciante; americano, que 
vinha .adauirir -carnauba, nos 
Estados do Norte; afim de em: 
pregal.a no fabrico da cêra 
para soalho. Eos jornnes que 
noticlaram .& sua partida, não 
deixaram de accentuar que a 
carnauba é originaria do nosso 
paiz, não existindo em nenhum 
outro, e que, -embóra seu valor 
seja desconhecido por muita 
gente, é mnitissimo procurada 
por Industrines. : 

Como a carnnube, o Brasil tem 
outros productos cuja exporta- 
cin póde ser desenvolvida, des- 
de que os mercados dn exterior 
saibam onile cadaniril-os. As 
nossas madeiras, por exemplo. 
não são conhecidas, como me- 
recem, no estrangeiro. 

Com e renlização da Feira 
Mundial, porém. surge uma ex- 
cellente opnovinnidade, que deve 
ser anroveitada, para serem 
guesmentadas as exportações das 
nosens prodnetos. O sem prin- 
cinal -obiectivo é estimular o 
commerrin internacional e. 
para attingil-o. nhedecerá a um 
procramma culdadosamente tra- 
gado, Sens nromofores contam 
como esoto do governa dos Es- 
indios Unidos, empenhado, como 
sahe, na restanracão do com- 
mercio internacional, 

OBJECTIVOS DA FEIRA 

São abjiculivas dn grande cer- 
fame: 1 -— Criar novas corren- 
tes de Inferesses entre ns paizes 
que ne!ln se representarem; 2 — 
Desenvolver nos Estados Uni. 
elos, os mercados da ahsornção 
de productos imnortados: 3% — 
Mostrar a necessidade de impor- 
tar de outros paizes, ma con- 
vicção de que o ouro remettida 
em nagamento frá aludal-o, no 
pagamento de seus dehitos e de 
merendnrias que, por sna vez, 
esses mizes comprem nos Es- 
tados Unidos: + — Dar oppor- 
tunidade para aque sejam estu- 
dadas: as possibilidades da col. 
inencão de nnvos productos es- 
frangeiros nos Estados Unidos: 
5 — Fazer ver go nublien de tn- 
dos os neizes acimportancia do 
commercio internacional na 
nrosperidade  iidividwal; 6" — 
Pôr nroductos americanos em 
exhibirin de manelrm a com- 
preendor-se a possibilidade de 
sua adantacin aos mereados dos 
outros: pnizes. 


O BRASIL NA FEIRA 

Todos os paizes dy mundo 
fornm convidados a fazer exhi- 
bições de seus produetos natu- 
rães, que serão expostos de man- 
neira a altrohirem à attencão 
dos homens de nerocio dos Es- 
tdos Unidas. Muitos governos. 





































OS ATTENTADOS A PROPRIEDADE ALHEJA 
ANTES E DEPOIS DO “ESTADO DE SITIO” 


UMA ESTATISTICA QUE DE VERA” SERVIR DE EXEMPLO 


À policia necessita de leis para reprimir o crime e castigar os criminosos 

















Um grupo de profissionacs do crime de furto que está sendo processado 
des policiaes 


Depois daquella medida gos; 
vernamental as queixas. dimi- 
nuiram sensivelmetne, não indo 
além de 100 contos de réis os 
furtos praticados. 


E a razão é muito simples. 


pelas autorida- 

Não-é de hoje que se vem 
reclamando medidas repressivas 
attinentes a salvaguardar os ha- 
veres alheios. 

Antigamente a nossa capital, 
apesar de não contar com uma 
policia com a apparelhagem da 
netual, não vivia tão infestada 
pelos meliantes. 

Raras, ravissimas vezes um ou 
outro profissional do crime 
conseguiu, com exito, levar a ef- 
feito o delicto premeditado. 
Mas de algum tempo a esta par- 
te, os profissionnes das diver- 
sas modalidades do crime de 


conhecidos e capazes se acham 
presos e os que ainda não o 
foram sabem que a policia os 
procura e por isso não dão as 
caras, ficando ocultos até que & 
situação volte a se modificar e 
Antigamente os meliantes po-) ? policia fique novamente lm- 
diam agir sem receio da poli-( possibilitada de perseguil-os. 
cia porque o “habeas corpus” Ora, torna-se mais do. que ne- 
por eles impetrados, às vezes cessurio e urgente uma provi- 
de vespera, os restituia & liber- dencia no sentido de evitar que 
dade. Agora, porém, que já não eps Eds Nba pisar 
= É é então, a praticar toda 
seanisam no facilmente | o sorte de attenlados e a policia 
apoio da Justiça ea policia tem| sem força para reprimil-os, 
mais autoridade para obstar-| pois muitos dos criminosos, 


já aceitaram o convite, tendo | roubo e furto, numa ameaça lhes os passos, os profissionaes | quundo agem, já Lrazem comsigo 
sido reservado esnaço um re-| terrivel e constante, appare- do crime de furto não se atre-| o “habeas corpus”, ou, quando 


cinto da Feira, para o Brasil. 
Poderão comparecer tambem 
as companhias ec firmas parti- 
enlnres. Assim é que q General 
Motors Cornoration, a que é 
ligada a General Motors do Bra- 
sm. nrnfecla exhihir um mansa 
dn mundo em que se asstgnala- 
rão as regiões onde ella vae hus- 
enr as materins primas dos seus 
automoveis. E” possivel que as- 
sim lhe sejam reveladas novas 
fontes de sunprimento, pois 
muita coisa deixa de ser expor- 
tada e consumida nos Estados 
Unidos devido an desconheci- 
mento das necessidades e gos- 
tos de sua população e de sua 
industria e commercio, 


cem em toda a parte, invadindo | Vem a fazer seus “trabalhi. | não, já o requereram de ves- 
residencias particulares e pene- | Nhos”, mesmo porque os maisl pera! 

Eur p 
trando em estabelecimentos 


commerciaes, sem que as auto- 


ridades policiaes eee com o . 
necessario apoio da justiça pa 
retita ihenas” as Cuco] | Machinas de Escrever e Sommar 











Esse acréscimo alarmante de C O nt n e nt 6] l 


delictos se justifica no facto 
PREFERIDA 


de, antigamente, os meliantes 
não encontrarem as portas da 

do homem moderno por ser a mais pratica e efficlente, 
PREFERIDA 


justiça, tão franqueadas e às 
escancaras, quando a ella recor- 

do homem economico por ser a mais barata e duravel, 

DISTRIBUIDORES : 


SILVA, PARREIRAS & CIA. LTDA. 


policia. 
65 — GENERAL CAMARA N. 65 


Como se tornasse difficil a 
obtenção do famoso ““habeas- 
corpus” e, por isso mesmo, a 
“cana” era realmente “dra”. 
os meliantes só se dispunham a 
agir em condições muito es- 
pecines, isto é, quando presen- 
tiam que a policia não os po- 
deria surpreender ou identifl- 
car. 
Tel. 23-2692 


De outro modo não % ant- 
mevam a “trabalhar”, 

Ultimamente, porém, com a|. 
facilidade que a Justiça lhes 
tem offerecido para a acquisi- 
cão de “habeas-corpus”, os 
amigos do alheio tomaram con- 
ta completamente da nossa ci- 
dade, tão certos estão de sua 
impunidade, pois sabem que sna 
Hhberdade depende apenas da- 
quella concessão da Justiça e 
esta está sempre disposta a con= 
cedel-n de braços abertos. 

Daht o numero alarmante de 
malfeitores que infestam as 
ruas desta cidade maravilhosa, 

Nenhuma responsabilidade 
enbe à policia por esse Jamen- 
tavel estado «de coisas vergo- 
nhosos, pois ella têm procurado 
reprimir o crime e castigar os 
criminosos, porém, seu esforça 
e sun dedicação se tornam nul- 
las em face da attitude dos nos- 
sos juizes que não sahem negar 
o amparo e a protecção da Jus- 
tica n esses elementos reconhe- 
cidamente nocivos e perigosos 
à colectividade. 

Indirectamente a Justiça vem 
concorrendo para o nugmento 
dos attentados contra a pro- 
pricdade nlheia., 

Senão vejamos* 

Antes da decretação dn “ostn- 
do de sitio” e não estavam sus- 
pensas as garantias  constitu- 
cionaes, à policia recebia men- 
sulmente queixas de furtos ava- 
liados em cerca de 300 contos 
de réis, 

A 


End, Tel. “SILPAR” — RIO 











kilometros da entrada occiden- 
tal do porto de Alexandria, 

Diversos navios partiram logo 
na direcção do apparelho mas 
só poude ser salvo o piloto capi- 
tão Wilson não obstante terem 
as pesquizas se prolongado pela 
noite inteira, 

Não foi encontrado nenhum 
vestígio do hydro-avião, Pela 
madrugada foram empreendidas 
operações de drenagem para 
descobrir o apparelho. Ao que 
parece, a causa da catastrophe 
foi a paralysação brusca e total 
dos tres motores do hydyo- 
avião. No momento do desastre 
encontravam-se a bordo nove 
passageiros e quatro membros 
da tripulação, 


FORAM ENCONTRADOS DOIS 
CADAVERES 

ALENANDRIA, 1 — (Haxvas) 
— Foram encontrados os cada- 
veres de duas victimas do desus- 
tre do “City or Khartoum”. A 
respectiva identidade ainda não 
foi revelada, 





SSkbana E ru cs 


Por occasião do lançamento dos novos V-8, a Ford Motor Company 
recebeu a visita dos mais destacados efementos de nossa sociedade. 
Os snrs. Paulo Duarte, Meirelles Reis ce Souza Lima, altos func- 
cionarios da Prefeitura de São Paúlo, posaram para a nossa objec- 
tiva ao lado de um dos novos modelos Ford para 1936. 


S0º PARA HOMENS 


Sapatos chromo nacional, preto e marron, para homens todos os 
numeros 20$. Formidavel. Comprem na fabrica, — 169 RUA SL.- 
NADOR POMPEU, 169, Esquina Visconde da Gavca 
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A: Bizarro Medicina 
DOS ETHIÓOPES 


A therapeutica da Cruz Vermelha Abyssinia = 
Escaravelhos, formigas e manteiga com excre- 








mento de cachorro ! 


PARIS, dezembro, via aerea 
— Us guerreiros ethiopes cor- 
rem um duplo risco de morte 
na guerra... se não os liqui- 
dure os ilalianos, serão dizi- 
mudos pelos seus proprios me- 
dios. 

U caracter extremamente pri- 
mitivo da cirurgia e da medi- 
cina na Etholpin foi revelado 
em um artigo recente publica- 
do no “Sicelo Medical”, arli= 
go esse que fornece uma lei- 
tura muito pouco estimulante 
pura os caúdidatos a volunta- 
rios do exercito ethlope. Em 
duis casos, pelo menos, a ab 
senciu de apparelhamento me- 
dico é remediada pela contri- 
buição do relno animal, 


Os elhinpes ainda não apren- 
derum a coser as feridas aber- 
tus, como o fazem os europeus 
a umericanos. Assim, a prescn- 
cu das terriveis “formigas 
guerreiras” torna positivamente 
desnecessaria a presença de ap- 


- parelhos elrurgicos no esereito, 


A formiga é collocada bem ao 
melo da ferida, Então ella se- 
gura os bordos com as suas 
“gurras”  chracteristicas, em 
fórma de pinça. Bastr que o 
“soi-dissant" cirurgião lhe cor- 
te nesse momento a cabeça, pa- 
ra que se obtenha uma sutu- 
ra perfeita, 


Outro insecto ulilissimo é o 
escuravelho-sarcophago, que 
collocudo sobre o orifício dei- 
xado por uma bala. O bichinho 
penetra na ferida até o ponto 


attingido pelo projectil, que 
pode então ser extraído. 
Evlta-se a possibilidade de 


uma hemorrhegia que decorra 
cventunlmente desse processo 
rustico, com o auxilio de uma 
pomada feita do excremento de 


mo Guksa se recusasse a cha- 
mar medicos estrangeiros que 
substiluissem os curindelros In- 
digenas, quando occorreu uma 
infecção depois do parto, sua 
esposa morreu, Elle restituiu 
seu corpo Bo “negus” e a con- 
sequencia fol a irrupção de 
hostilidades reciprocas, Os me- 
nos violentos dêntre u5 teme- 
divs ethiopes, posto que nem 
por isso os mais eflicvientes são 
os que se extruem de simples 
hervos. Assim a folha de uma 
planta indigena passa por ex- 
cellente remedio contra a lepra, 
ao passo que uma infusão de 
cusca de salgueiro é tiro e quo- 
da para a hydrophobla .Appli 
cando esses remedios, os curan- 
deiros aquí munca se esquecem 
das formulas magicas, 

O sacrificio de um bode par- 
do e preto passa por um re- 
medio soberano contra quues- 
quer molestlas e a banha de 
um hode sagrado comb uso in- 
terno, Serve para tudo, desde a 
tuberculoso até a dysenteria. 


Varios tabús acompanham a 
administração de certos reme- 
dios. Assim, um paciente que 
recebeu uma poção contra & 
hydrophobia, é avisado de que 
não deve pisar em agua, pois 
do contrario o remedio não 
produz effeito, 


A hyglene é uma coisa que 
o ethinpe desconhece em abso- 
luto, e a primelra coisa que se 
faz em caso de doença é afas- 
tar o paciente da influencia 
contaminadora do ar e da agua, 
Isso se faz com notavel effi- 
clencia nas baixas | choupanas 
ethiopes, que não têm outra 
ahertura além das portas, on: 
do o ar, respirado continua- 
mente, adapta-se cada vez uls 


ao consumo dos doentes, pela 
mistura constante com a fu- 
maça do fogão, 

As causas das doenças são 
procuradas ordinariamente no 
mundo sobrenatural. Assim a 
doença tão commum da lepra 
é considerada como o effeito de 
uma pancada do diabo, dada 
através do luar, ou de «um 
adulterto.” 


cachorro dissolvido em mantei- 
ga derretida, Mas se a cirur- 
gia é primitiva, a medicina ain- 
da o é mais, pois difficilmen- 
te pode ser considerada como 
outra colsa senão feitiçaria, A 
esse facto ha quem attribua a 
defecção do ras Guksa, que O 
negus tentara conquistar para 
a sua enusa, ensando-o com 
wma das suas filhas. Mas co- 


ad ime dt: 4.9 


CLINICA DE DOENÇAS DA NUTRIÇÃO 


DR. JOSUE DE CASTRO 


Cursos de Especialização na “merica é Argentina 
DIABETE — OBESIDADE — ESTOMAGO — INTESTINO 
FIGADO | —. MEDIDA DO METABOLISMO BASAL 7 
RUA DA ASSEMBLE/A, 98-5º — TELS. 22-5580 E 25-3942 
Consultas : A's segundas, quartas e sextas, de W em diante 

e ás terças, quintas ce sabbados, de 10 às 12 horas 
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RELIGIOSAS) 


APOSTULADO DA ORAÇÃO DA | 





bunESA Ui SANTO AFFONSO 
Hoje, quintu-feira — ás 20 
horas, haverá solenne Hora 
Sunta. | 
Amanhã — sexta-feira — ás | 
7 horas e JU minutos, missa | 


e comunhão geral do Apustu- 
juito: às “U buras, reunião ge- 
vul, 

Úla & — domingo — às b 
horus e JO minutos, comus 
ubso reparudora dos homens. 

Por nosso inlermedlo, 0 re- 
vurendissimo pudre Lucas, di- 
vector do Apostolado,  recom-= 
meuda com muita  insistencia 
que tudus us zelados e geludo- 
ris curipureçiimo uos uctos aci- | 
ma mencionados. | 

MATRIZ DA SALETE 

No proximo dia 5, A ailaaro À 
st-à no Javdim Zoclogico um, 
grande festival em beneticio 
dus obras da malriz da' Salete, 
à vus de Catumby, 78, princi- 
pulmento da  construcção da 
“pjecha” da torre que é de Jó 
metros de ultura. 








Das 14 às |9 horas: Burra- 
quinhas, servidas por gentis 
senhorinhas; Jeilão de lindas 
prendas; pesca maravilhosa: 
chá elegunte, servido por Se- 
uburas e senhorinhas; lindo 


passeio, Jogar pittoresco, opti- 
mo para pic-nic; visita às té- 
ruas, lindos especimens de ani- 
mues q aves. 

Diversões: Carrocel — Estra= 
da de Ferro Liliputiuna — Cur- 
vinho pura passeio —: Tiro uo 
alvo — Elephante umestrado, 
ele. 

Cumpelições entre tropas es- 
cutelras: Corrida de estafeta — 
João de Sculpe — Corrida de 
tunel — Corrida de ovo na vor 
jher — Pyramídes — Gymnas- 
ticas — Jogo de Volleibal, ete., 
o multas surpresas, 

Abrilhantarão a festa duna 
pandas de musica. Pede-se 
prendas para este Festival, po- 
doendo ser us mesmas entregues 
ua Suntuario, 

Para entrada no dardim, 183 
à venda no Santuário, 


MATUIZ DE N. 8. DA CONCEI- 
ÇÃO DO ENGENHO NOVU 
Liga Catholica “Jesus, Maria 
Jusé”, Confruria do Santissimo 

Sacramento ; 
Hoje — Primeira Hora Sau- 
ta do anno novo, às “0 horas, 
c em seguida reunião mensal da 
Confraria e Conselho da Liga 


CGuthnlica. É 

pia à — Communhão geral 
na missa de 7 horas € 15 mi- 
nutos — 4's 20 porto reunião 
geral da Liga Catho ico. o 
EGREIA DE SANTO AFFONSO 

Hule — Quinta-feira — 4's 
my horas haverá solenne Hora 
Sunta. 

“Amanhã — Primeira sexta- 
feira — A's 7 U2 horas, missa 






































À extensão da linha 

aerea da Condor pa- 

ra o Norte aié For- 
taleza 


Para o nosso publico não dei- 
xará de ser mma noticia ausp'- 
ciosa o facto do Syndicato 
Condor Ltda, ter agora resolvi- 
to definitivamente manter a 
extensão de sua linha aerea fo 
Norle até Arela Branca e For- 
taleza, trecho esse que vinha! 
sendo pervoado nas ultimas se- 
mana: a titulos de experiencia. 
Fazendo ligação directa como 
hydroavião que cobre a linha 
Porto Alegre-Rio de Janeiro 
nas terças-feiras, semanalmen- 
te, nas quartas-feiras de manhã 
partirá da Capital um grande 
e potente trimotor . “Junkers 
Ju 52” do Syndicato Condor 
Ltda., de 17 lopgares, escalando 
em Victoria, Caravelias. Bel- 
monte, Tlnéos, Bahia, onde per- 
noita, pera seguir no dia im- 
medinto, via. Aracjú, Penedo. 


Maceió, Recife, Cabedello, Natsl 
e Areia Branca, até Forlaleza. 
Em sentido inverso, a partida 
desse avião de Fortaleza tem 
logar nos domirgos de manhã 
e a chegada & Capital Federal 
nas segundas-feiras 4 tarde. de 
maneira que tambem tem lga- 
rão divesta com o hyvdroavião da, 
linha Rio de Janeiro-Porto Ale- 
ore. trafecada nas terças-feiras. 
A extensão da-linha aerea Con- 
dor até Fortaleza. realizada para 
attender no nedido expresso do 
enverno do Cenrá e das classes 
rowmereiaes daquelle importan- 
te Fsindn nortista, com certeza, 
renecconto tm valioso melo de 
commen'->»ão para o publico 
que tá vão náde disvensar as 
rapidas r ronfortaveis viagens 
nevoas, nesim como prra a Te- 
pmesn de eorrelo e de cargas 
cxnressas entre as principaes 
ntárdos fl nosso palz, 


e A a a 


e communhão geral do Aposto- 
lado; às 20 horas, reunião ge- 
ral. 

Dia 6 — Primeiro domingo 
— As 6 U2 horas, communhão 


renarudora dos homens. 
N. B. — Por nosso inter- 
medio o revmo, padre Lucas, 


director do Apostolado, recam- 
menda com muita | Insistencia 
que todos os zelados e zelado- 
ras compareçam aos actos aci- 
ma mencionados, 


CAPELLA DF SANTA 
THEREZINHA 

Rua do Tunnel — Botafogo 
5* v seguinte o horario das 
missas na erypta da futura ma- 
triz de Santa Therezinha. 

Ãos domingos e dias santos, 
as & e 10 1/2 horas: nos dias 
30 de cada mez, ás 8 horas. 
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S PERSPECTIVAS. | 


Da Lavoura Algodoeira No Brasil 





DECLARAÇÕES DE UM TECHNICO INGLEZ CONTRATADO 


PELO GOVERNO PAULISTA 


LONDRES, 1 (H.) —O sr. 
Cross Harland, especialista em materia de 
cultura de algodão; contratado pelo gover- 
no do Estado de São Paulo em caracter de 
consultor technico e que hole segue para 
declarações à 


o Brasil fez interessantes 
Agencia Havas, 
- Interrogado 


mais superficialmente 


mero de zonas, 


Ao mesmo lempo, 


AS AUDIENCIAS DO PRE- 
FEITO 
Communicam-nos do gablne- 
te do prefeito de Niclheroy: 
Torhando-se Imprenscindivel 
n adopção de um horario para 
o expediente do gabinete do 
exmo, sr. prefeito, flea estabe- 
lecida, para esse film e consoante 
a approvação de s. ex., d se- 
guinte distribuição de serviço: 
1 — As audiencias publicas do 
exmo. st. prefeito terão logar 
ás terças e sextas-feiras das 
14 1/2 ás 16 horas; . ; 
II — As audiencias particula- 
res deverão ser solicitadas ao sr. 
official de gabinete com a ne- 
cessarlar antecedencia,, + 1 * 
II — Os chefes de serviço se- 
rão attendidos diariamente pelo 
exmo. sr. prefeito das 13 ás 
14 1/2 horas, salvo nos casos de 
evidente urgencia; 

IV — A Secretaria attenderá 
às partes diariamente das 14 às 
15 horas, exceptuando as terças- 
felras e sabbados; 

V — As informações sobre o 
andamento de papeis, somente 
poderão ser attendidas pela Se- 
cretatia em grão de reclamação. 
CORTE DE APPELLAÇÃO — 

CAMARA DE AGGRAVO 

Na sessão ordinaria realizada 
hontem sob a presidencia do 
desembargador Alvaro Gralm, 
con: A presenca de todos os 
membros da Comara de Ág- 
gravo, srs, desembargadores 


sobre as perspectivas 
lavoura algodoeira no Brasil, principalmen- 
te nos Estados de São Paulo, Minas e nas 
regiões do norte do palz, O sr. Sydney Har- 
land que foi collaborador da Corporação 
de Culttira do Algodão do Imperio, disse : 

“Por occaslão, das, minhas curtas per- 
manencias no norte do Brasil em 1990 e 
1935 fiquei impressionado pelas possibili- 
dades que o Brasil offerece, devido á va- 
riedade dos seus climas e ás párticularida- 
des do solo, o que deve permibtir augmen- 
tar consideravelmente as zonas aclualmen- 
te empregadas para a lavoura do algodão.” 

A respeito do seu progrmma de acção 
frisou que conhecia o Brasil ainda por de- 
para poder 
uma linha definitiva, Antes teria que exa- 
minar es differestes reglões do palz, 
companhia de outros peritos locaes, para 
formar a sk opinião a respeito dos me- 
thodos de cultura a serem adoptados, 

Em todo caso parecia-lhe 
preciso delimitar as zonas propícias & Ja- 
voura algodoeira e dividil-a num certo nu- 
im seguida seria preciso 
procurar as sementes especialmente 
ptadas ao clima ego solo do Brasil, 
continuou, «seria de 
toda utilidade e do maior interesse para o 


Bernardino de Almeida, Macede | 


Soares, Coelho Portas e tambem 
presente o desembargador Jorge 
Rodrigues, procurador geral do 
Fstado, o desembargador Alvaro 
Gralm, presidente da Camara. 
declarou aberta a sessão. Fol 
lida e unanimemente approvada 
a acta da sessão anlerior. Em 
seguida, foram distribuidos us 
feitos para julgamento, decla- 
rando o presidente quees os 
feitos a serem Julgados na pre- 
sente sessão. Julgamentos an- 
nunciados, tendo o presidente, 
como revisor no feito a julgar 
convidado o desembargador Ber- 
nardino de Almeida, juiz mais 
antigo. para presidir o julga- 
mento, divergio desse acto o 
desembargador Macedo Sosres. 
por entender que estando a Ca- 
mara completa devia nessa caso 
caber a presidencia ao de-em- 
bargador Coelho Portas, que rão 
reviu o feito e pediu fosse con- 
signada nesta acta a sua diver- 
gencia, seguindo-se o julgsemen- 
to annunciado sob a presidencia 
do desembargador Bernardino 
de Almeida — Agrravos: civeis 
em separado, N. 5.961 — Petro- 
polis, ageravante o Banco Cons- 
tructor do Brasil S. A.; agara- 
vada a Prefeitura Municinal de 
Petropolis relator o desembarga- 


erre s ras. eeesaa 


DR: BOIQUHA DF: 


q 
Olinica medica — Doenças 
de senhoras e crianças — 
e moderno da ervsipele 
quartas e sextas. das 2 às E 








Partos — Trarwamento raptde 
Cons. R. S. José, 106-3.º — 
Phone 22-70 — Segundas 
horas Terças quintas e sab. 
bados. das 9 às 11. Res Rua 


Alexandre Ferreira, 49-Ga- 
vcea — Phone 26-2068.. 


Byduey 


vradores 


Brasil, próceder a uma campanha de in- 
tensa propaganda nos centros de cultura 
afim de dar a conhpcêr aos plantadores os 
resultados das pesquizas em bases stlenti- 
ticas, bem: como os resultados que os la- 
retiratiam dk -tdopção de taes 


insthodos e do emprego apenas de semen- 


da 


embora 


fixar 


em 


paizes. 


que, seria 


ada- experimental 





dor Bernardino de Almeida, Re- 
jeitadas as preliminares suscita- 
das pela aggravada e pelo dr. 
juiz “a quó”, de “meritis”, de- 
ram provimento ao aggravo, 
unanimemente, Sustentaram 
ortimente ag conclusões os ad- 
vogados drs, Serglo de Oliveira 
pelo aggravante e. Henrique 
Castrioto de Figueiredo c Mello 
pela aggravada, N. 3.380 — Re- 
zende, aggravante João Baptista 
de Freitas Gomes e sua mulher, 
aggravado Liberato Augusto de 
Faria, relatoro desembargador 
Macedo Sonres.. Adiado O julga- 
mento, a requerimento do des- 
embargador relator.  Aggravo 


'Commercial — N. 3.416, — Can- 


tagallo, aggravantes Carvalhal 
& Cla., aggravados Plres Silvel- 
ra & Cla., relator o desembar- 
gador Alvaro Greim. Julgaram 
precedentes as preliminares susci 
tadas pelos aggravados e, conze- 
quentemente não conheceram do 
aggravo, unanimemente, Sus- 
tentou oralmente as conclusões 
dos aggravantes seu ndvogado q 
dr. Ribelro Braga. Nada mais 
havendo a tratar, o presidente 
encerrou a sessão, às 15 horas, 

Foram apresentados em mesa 
os seguintes feitos para cujo 
tulgemento fol designado o 1º 
dia desimpedido, Aggravos cl- 
vely — N. 3-885, Nietheroy, re- 
ator o drserciargador Bernpr- 
dino de Almeida, N. 3.408, Bar- 
ra Mansa(, relator o desembar- 
endor Alvaro Greim, 

— Pelo bacharel José Faustino 
Porto Filho. julz de direito da 
Gamera de 8. Fidelis, foram re- 
queridos férias regulamentares & 
partir de 1º de janeiro; vindou- 
To. ' 


A reslamasãa.da 
Perrambuso Tran- 
ways 





POL NOMFESDA IRIA COM- 
MISSÃO 


BPCIPE. 1 (4, B.) — A Per- 
nembuco Tramways  represen- 
tou ha tompos ao governo esta- 
dual arerca da necessidade 1r'- 
eente do reg ustomento dos pre- 
ros dos emrvicos mabliros por 
fnrmanidos nosta canital, afim de 
romvensar. pelo menos em par- 
te, O angmento das desnezas ne- 
ressarias á prestação dos mes- 
mos servinos. O gevamo do Fs- 
tado nomeou uma commissão 
espectal nara trvestigar a situa- 
rão Pouco antes de encerrar €s 
trabalhos do corrente anno, a 
Aninmhléa Rstadual sntorizon o 
soverno a entrar em accordo 
com nº Companhia para o fim 
alludido, 


(ONORRHFA 


RECENTE OU ANTIGA 

CURA-SE em 15 dias UNICA- 
MENTE com hervas da flora 
brasileira. sem dieta niguma 
Parente para uma semana SN 
— Vale no Lab. de Pliarmaco 
logia da Flore Brasileira Cnixa 
3410 Pessoalmente. predio Mar- 
timelli (1.º andar. sela 1127) — 
São Paulo. 











4 ASTRO 
e conseguirá s 


MO AM qs minas palavras — 







5 LOGIA oltarece-lha hojs a Ri “Aprevoilea sam demora 
FORTUNA e FELICIDADE. ntandoma pela data de 
nascimento do cads pessoa, dapcodrira: » medo seguro qua esth minha 


enparnancia lodos podem ganhar as toty 
Mando neu endureca a 800 cao am agi 
“O SEGREDO DA FORTUNA” 
eu. 


Grai Mitre 2241 - Rosario (S, F6) - (Rep. Argentina) 









dam puréor una aó vez : 
para anviariho GRATIS 
- Milharas de allestados provar 
erço Prot PARKCHANG TONG 
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Noticias do Estado do Rio 


e E, 


tes selecionadas. 
O sr; Sydhey Harland não occultou seu 
enthusiasmo - pela missão para a qual foi 
contratado e que deve durar quatro annos, 
seja provavel, 
que a sua pefmanencia no Brasil seja pro- 
longada por mais tempo no caso de serem 
foveraveis, como espeta, os resultados obti- 
tos, e de outra parte, pelo desejo que tem 
de estudar outras culturas que ainda 'se 
acham na sur phase inicial, como a de fru- 
tos por exemplo, ao lado de outres que es- 
tão ainda por criar, | 
E' Interessante recordar a este propo- 
"Alto que O St, Syndney Harland, que serviu 
recentemente de conselheiro do commissa- 
riado de agricultuta para as Antilhas no 
tocante & cultura do algodão fol em 1826 
encatregado pelo Imperial College de estu- 
dar a questão da plantação de bananas na 
America Central, 


segundo declarou, 


e em 


numerosos outros 


O -*, Sydney Harland leva comsigo nu- 
merosos Instrumentos scientificos e grande 
quantidade de sementes seleccionadas afim 
de: tornar o mais curto possivel o periodo 


da cultura algodoeira e de 


fazer com que o Brasil possa aproveitar-se 
quanto antes de sua experiencia para des- 
envolvimento das riquezas agricolas do paiz, 





id 


- DER e acusa na paro 
Para cunservar PAZ 
em seu lar, 


Tenha a lembránça de 
comprar, um dos lindos, 
presentes que lhe offe. 
rece a Joalheria PAZ 


R. URUGUAYANA, 47 
Perto H. Ouvidor 
coro. 


Wws 


As sancções con- 
tra a alia 


DETRERMINAÇÕES DO GOVER- 
NO PORTUGUEZ 








O governo francez é o contra- 
bando de motores para 
aviões 


LISBOA, 1 (Havas) — O or- 
gão official publica o decreto 
que proroga por dez dias os 
prazos de quinze, trhula e qua- 
venta dius estabelecidos! a MM 
de novembro ultimo para a 
entrada das: mercadorias ilaliá- 
nas na metrópole, nas colonias 
portuguezas du Africa Oceiden- 
tod e nas demais colonias, res- 
vertivimente, 

O CASO DOS MOTORES PARA 

AVIÕES DESTINADOS A" 


ITALIA r 
PARIS. 1 (Havas) — O go 
verno mbndou abrir inquerlto 


a respeito da supposta expedi- 
ção de molores de avião ça 
cezos nara a alia via Hambur- 
go. Se o Inquerito confirmar 
a cxaclidão desse: fúeto ndmil- 
le-se que o constructor que fez 
na" remessa seja processado, 

As primeiras isvestligações já 
procedidas sobre esse caso não 
deram nenhum resultado. E" 
provavel que o inquerllo mais 
rigoroso nsgors determinado evi= 
dencle que se trata de motores 
de marca estrangeira. 


Fropaganda nos Es- 
“tados 


MATRICULA NA ESCOLA DE 
ENFERMEIRAS ANNA NERY 


“Até 14 de fevereiro de 1936 
estarão abertas as matriculas ao 
curso official de enfermagem, 
na Escola de FEnfermeiras Anna 
Nery. 

São exigeicias de matricula 
ser a candidata brasileira, maior, 
entre 21 e 35 annos, ter titulo 
eleitoral e possuir certificados 
de: registro civil, vateina,. ido- 
neidade moral + diploma ou cer- 








tificados de curso secundario 
completo. 
As candidatas que puderem 


apresentar uttestado de curso 
secundario incompleto compre- 
endendo 10 annos de instrucção 
primaria e secundaria, poderão 
se candidatar no curso, median- 
te o exame de, admissão, que 
consta das seguintes materias: 
portuguez, aritimetica, geogra- 
phia, historia do Brasil, histo- 
ria Natural, Physica e Chimica. 
O exame abrange todo o pro- 
gramma de cada disciplina, de 
accordo com as disposições em 
vigor para o curso gymnasial. 

O curso de enfermagem é de 
3 annos e os 5 primeiros mezes 
serão considerados como de ada- 
ptação, devendo as candidatas 
demonstrarem se estão ou não 
em condições de prosegulr.. na 
profissão, 

Os pedidos de inscripção po- 
derão ser dirigidos por carta à 
Directora da Escola, sra, Ber- 
tha I. Rullen, à rua Visconde de 
Itaúna n. 375. 1.º andar. Edi- 
ficio do Hospital S. Francisco 
de Assis, Rio de Janeiro, D, Fe- 
deral, Brasil. 


Destino Através das 
Linhas das Mãos 


Ea Spa nte O 
OF. FLORIAL CONTINUA A RESPONDER 
ci QUE LHE SÃO FEITAS 


A's PERGUNTAS 

o professor Florial, sob, cuja 
orientação está a presente Se- 
cção, responde, hoje, ás seguin- 
tes consultas, 

Outrosim, avisamos aos Nos- 
sos leitores que as consultas de- 
vem ser dirigidas ao edificio 
Anavelino, 1º andar, & avenida 
Passos, hn. 39, 


RAS KASSA — A — EM 
1996: B — Muito, O — Uns 
tres; D — Bem. 


THEODORO — 1* — Sim; 2! 
— Demora mas consegue, 3! — 
Carece de fundamento; seguirá 
tudo normal. ; 

SANGUINÁRIUS: — Por em- 
quanto é muito veêuo para rea- 
lizar seus anhelos. Penha um 
póuco de paciencia, sim? O tu- 
turo é bom. Quanto às per- 
vuntas, são fracussidas, exte- 
pto a 2º, que lulvez c om um 
pouco de estorço consiga, 

Não é provavel; O — Não de- 
mora; D — Não. 

ARREPENDIDA — 1º — Não 
porque já tem... outra: 2 — 
Estão bem; 3º — Bim, vinjará 
nó proximo anno; 4 — Ca- 
sado, 


J. O, OSORIO — 1, 2º e d! 

— Sim; 4º — 'Nãop 6º — Em 
1837. 
A. A. TILIO — A — De- 
mora dois anos; ! — Não; 
C — Não porque lem outro; 
D — Brevemente, 

RASPUTIN — Tem vocação 
para tudo, menos para O que 
estuda; entretanto é capaz de 


conseguir 1º — E difilcil; 2: 
— Não; 3º — E' muito cêdo; 
4“ — Pobre, 


ALMEIDINHA — Sim, serás 
um homem intellignte, estudio- 
so e muito honesto; tem, pols, 
tuturo promissor. 

DOMENICO -- A — Antes 


ingrato para, 
que: era... 









dado para o juturo, 












as A e Sto AS 


no tim, descobrir 

até parece menti- 
tristezas. não adern- 
é precigo mais cul- 
Ainda vae 


ra, Bem, 
tam; agora 


ser feliz em 1997. 


GUAXUPL" — 1º 04! — Sim; 
o e gi — Não; 5º — Sim, me- 
lhorará bastante de março em 
deante. ; 

H. BOQUETE — 1º — Sim, - 
por estes oitó dias; 2! — Mui- 
to; 8! — Creio que não, q — 
Sim, póde ser breve A 

MAFALDIUS — A — Não 
consegue; B — E' muito pro- 
vavel: O — Não; — D — pode 


aceitar, 

"ERDINANDO — Deve con- 
duzir-se com mais meLthodo e 
tenacidade. afim de liberiar-se 
dume vez desse estado de an= 
gustia «e penuria. À vontade 
muitas vezes supplanta o des- 
tinó ou annulla grande parte 
dos, meles que por ventura Cs- 
tejam prestes a acontecer, -En- 
tretanto, 1926 e 97 ser-lhe-á 
Invoravel, 

A. RODOLPHO —. 1º — Não 
conseguirá; 2º — Sim; a 
Ha muitos obstaculos, entretan- 
to após algumas lutas. sim. 
TOSCA — A — Essas sus- 
peitas carecem de fundamento; 
B — Mais dois; C — Depende 
de si mesma, ê 

FRANGO 34 ANNOS — Por 
que és tão pessimista e melan- 
colico. Frango? Assim mesmo 
não deves lemer o destino. 
Actunlmente estás numa pha- 
se favoravel, A saude é boa, 
mes no futuro ameaçam-lhe al- 
gumas anomalias de varacter 
apoplectico (parnlysia cerebral). 
As épocas criticas são: 38, 44, 
50 e 62 annos de edade. 
ZIG-Z2AG Seu assumpto 
é um tanto longo. Serta melhor 
vir ao meu consultorio. onde 


— 


de abril; B — Não insista, por- | estou diariamente e aos domin= 
que antes de si já existia, ou- 


gos. 
LUZETTE — 1º — Não; 2 





tro; D — Não ardará; E — ) 

Optima. — Demora; 3º — Não; 4º — 
REPENTINISTA — 1º — Sim. R 

Não; 2º — Em 1937; 3º — Nen- RIO PARDO — 1º e a — 

bum; 4º — Muito bom, Não; 2º — Sim; 3º — Haverá 
CELESTINA S. -—  Quatro| muitos impecilhos, mas, com 


longos anmos esperando por um persistencia, vence. 


Dr. Mario Jorge de Carvalho 


CIRURGIÃO CHEFE E DIRECTOR DO HOSPITAL 
CENTRAL DE ACCIDENTADOS 
OPERAÇÕES — APPARELHOS — MECANO- 

THERAPIA. — APPLICAÇÕES ELECTEICAS, 
(INDUCTOTHERMIA — ONDA CURTA 
ULTRA VIOLETA. ETC.) — VIAS URINARIAS 
Consult. das 15 às 18 horas — 8. JOSE", 81/5-6.º anuar 
; PHONE 224085 CO dt ocrtis 
Hospital, das 9 às 14 horas — REZENDE, 154 - Phone Ret 
Residencia NASCIMENTO SILVA, 561 — PHONE 27-4125 


=. 
+ sainte SEFS PD 2 Stmeae 


Pianos e Radios 


novos, dor melhores fabrican 

tes, A LONGO PRAZO. Este 

mez grandes descontos para 

vendas á vimta, 5, MATHIAS, 
unico ngente dos 


Pianos BECHSTEIN 


143, Aventdn Rio Tronco, 123 


Boas Festas e feliz 
Anno Novo - 


DIARIO CARIOCA vem agra- 
decer e retrlbulr os votos de fe- 
liz entradas para o anno de 
1936 envaidas por seus amigos: 

— Bartholomeu B, Ollvelra — 
João Pessoa; Italcable — Capl- 
tal Federal; Myrurgla 8. A, — 
Capital Federal; Adolpho Vas- 
concellos — Cepital Federal; 
The Goodyear Tire & Rubler 
Company — Capital Federal; 
Syndicato dos Trabalhadores em 
Transportes Terrestres — Ca- 
pital Federal; Herbert Muller — 
São Paulo; Pedrozo GC. Gotuzzo 
— Capital Federal; S, União 
dos Proprietarios de Immoveis 
— Capital Federal; Dr. O. E. 
Nabuco de Araujo — Capital 
Federal; Tijuca Tennis Club — 
Capital Federal; Standard Oil 
Company of Brasil — Capital 
Federal; Meanoel Soto de Pon- 
tes Camara, Vice-consul de Hon- 
duras — Capital Federal; Syn- 
dicato Unitivo Fervoviario da 
Central do Brasil — Capital Fe- 
deral; Centro.Gallego — Capital 
Federal; Companhia Nacional de 
Seguros Gerres Metropole — 
Capital Federal; General Ele- 
ctric B. A, — Capital Federal: 
Dr. Orlando Ribeiro de Castro 
— Capital Federal; União Be- 
neficente dos Motoristas Brasi- 
leiros: — Capital Federal; Fede- 
ração Industrial do Rio de Ja- 
neiro — Capital Federal; Cigar- 
ra Club — Capital Federal; 
União Commercial dos Varejis- 
tas de Seccos e Molhados — Ca- 
pital Federal; Elite Club — Ca- 
pital Federal e Confeitaria Pas- 
choal, idem, 


TINTA BRASILIA 


TYPO OFFICIAL 
à MELITOR 


so ; - a 





“Doenças ano - retaes 


UI. LAND DONOS 


Tratamento das hemorrhoi- 
“Ss sem operações e sem dá 
RODRIGO SI vA, 13 - 3 

PES AORO 1 ori 


dd Ra O A 1º 





Cs carteiros e as 
promoções 


QUANDO SERÃO DESCORN- 
* GELLADAS ? 


4 Justa reclamação dus 
interessados 


Fomos: muis uma vez proct- 
sitos por um grande commis- 
são de carteiros que, desde ju- 
nho do ano passado, quando 
as listas ficaram promplas. que 
estão esperando as promoções 
a que Lém direito, 

Segundo os Interessados — qs 
eurteiros nereditam eme hu má 
vontade para com clles o que 
tem redundudo em prejuizo dos 
humildes trabalhadores postues, 
A promoção, nesta época de 
aperturas, representa uma me- 
lhoria de vencimentos, ainda 
que pequena. As vagas existen- 
tes são muitas e a administra- 
cão dos Correios poz de parte 
os interesses dos carleiros c 
mantem as vagas nara não dar 
As promoções devidos e que a 
let torna obrigalorins, 

Como os carteiros estão os 

serventes e continvos, 
Snhem os interessados que à 
Hsta de promocões já está 
prômpta, maus ficou congelada 
numa das gavetas da ndminis- 
tração dos Gorreios, não tendo 
chegndo às mãos do sr, minis= 
tro da Viação e do sr. presiden- 
te da Republica. 

Com n advento do novo anno 
nereditam os interessados ue 
lhes seja feita, ufinal, Justiça. 
E como nos fizessem interoreles 
de um aprúllo n quem póde roe- 
solver a favor dos enrteiros 
desamparados, aqui duxamos 
consignadas us suas legitimas 
aspirações e as suas queixas, 


Transferencia de ca- 
pitass 


"Foram transferidos os - 
pts José de Figueiredo Toto: 
a 1º R.T. paro 31º B, C.: 
Walfrido Antonio dos Santos do 
2 G, A. Cay. paro WB A. 
Dorso: Demosthenes Rodrigues 
Galhardo, Hildebrando Pelnvo 
Rodrigues Pereira, Absgua Lel- 
te de Oliveira Andrade, da Q. 
O. para o G. 8.; Ivan Madei- 
ra Coelho da 5º G. A. Dorso 
para o 2 G. A, Costa; Frede- 
tico Ernesto da Cunha do For= 
te de Itaipu" para o 92º G A 
C.; Paulo Rosas Pinto :s'ssôa 
da Fortaleza de 8, João Usra & 
Fortaleza de Copaesbana e-clas- 
sificados no 2º G. A.C o ca- 
Ditão Marlos Faria de Alhuquer= 
que. Nelson Cruz do Q. O. nara 


O P. S. seisdo : 
B. Sap. classificado no 
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UMA MUDANÇA DE 
ALMIRANTES 

ROMA, 1 (Huvas) — O “Fo- 
glio Dordini” da Marinha ut= 
uuncia que o almirante Bur 
zogli foi posto em disponibili- 
dado a partir de hoje e substi- 
tuido no cargo de presidente do 
Comité dos Almirantes pelo al- 
mirante Cantu, cons2rvindo As 
funcções de presidente do Con- 
selhy Superior, 

O nimirante Dent] Amarl di 
Paraino, commandante da se- 
gunda esquadra, Foi posto tem- 
porarilnmente à «disposição do 
ministro da Marinha para ex- 
ercer wma missão especial. 


O almivante Bernotti deixa 0.) 


vice-presidencia do Conselho 
Superior “da Marinha para as 
sumir o commando da segunda 
esquadra. O almirante Abide 
assume o commando do Denar 
tamento Maritimo da alto Tyr- 
rheno e do praca de Spezia. 





IPPS DO CELSO 
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Por alma das vi- 
ctimas da revolt- 
ção communista 


MISSA NA BAHIA 


BAHIA, 31 — O sr. comman- 
danta du 6º Região Militar. co 
ronel Delphigo Moreira,  mut- 
dou regur, na cgreju ublucia) 
de São Banto, solznnes exegquius 
em tuemoriy dos que morreram, 
a 27 do mez proximo passado 
meccanilal do, baja, Jutundo pelo 
regime, Oletou, nó aMar-mÕe, 
o sr d. Clemente da Silva Ni- 
gm, pelo mosteiro, que se as- 
seciou a essa homenagem fu- 
uebre, Além do representante 
do governador, tenente José 
Tede ds Souza. seu nindante 
de ordens. notamos a presençr 
da altas autoridades elvis 
militares, olficines do Exerei- 
to, da Policia Militar. Corpo 
de Bembeiros, Guarda Cívil e 
praças dessas corpurações 
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Gares asnhyxian- 
tes na frente do 
Tigré 


A INDIGNACÃO EM ANDIIS 
AREBA — UM AMANITFES- 
TAÇÃO ANTI-ITALIANA 


ADDIS ABEBA, 1 — (Huvas* 
— Em certos circulus curopeus 
da carta) mola-se-viva indigna- 
cão anle us noticias relativas no 
emvrego de gazes usphyxiantes 
ne frente do Tigré, 

Essa Indiginação | aceentuon- 
se po saber-co do bombardeio 
do Posto da Cruz Vermelha nas 
provimidados de Dolo. 

No princionl hotel de Addis 
Abeba os clientes entregaram= 
se a uma manifestação  antl- 
Maliava quebrando todas as 
goreatas de vinhos, licôres e ap- 
peritivos de procedencia italia- 
na e pmeaçundo o proprielario 
de destruir o seu estro illiano. 

Observa-se que, de fncto, não 
obstante a guerra e o fechamen- 
to da fronteira elhiope a todos 
os productos italianos, ainda ha 
em ádiis Abeba um stock. de 
vermouth e Chianti muito apre- 
ciado pelos enropeus. Mais de- 
pois do incidente acima men- 
cionado, julga-se que os produ- 
etos italianos não. gosarão da 
mesma preferencia, 
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US TRABALHOS PARLAMEN- 
TARES ESTÃO SUSPENSOS 


—— 


A dlasnlução das córtes 


Sr, Portela Vallzdares 


MADRID, 1 (luvas) — Ao 
sair da reunião do Conselho ds 
Ministros, o sr, Portela Valia- 
duves declarou que o presiden- 
te da Republica, sr, Aleali Za- 
mora, em virtude dos poderes 
que lhe confere w Gonstituição, 
suspondeu os trabalhos parin- 
menteres uté o fim do mez de 
juneiro. 

Prevá-go-que será nessa cro- 
sm publicado q decreto de dis- 
selução «us córies e que em 
Fins, de março o muls tardar ss 
affeciunrão as eleições legisiy- 
tivas, 

A Gonsttluisão concede an 
oresidetnte da Republica q fu- 
enlde vde adiar as sessões das 
cúrtes Dor um mz no nrimsi- 
ro trimestre do enda anno., 
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9 patriotismo dos 
taliagos na Bahia 


AS OLPERTAS 4º CAMPANHA 
DO OURO 

Duimos a seguir 

Ulerias da 

na Gopital du 











BAHIA, | — 
um apuntudo uas 


colonia dhulinia 


Bala, até 24 de dozémbro, re- 


bulivas dá catigrando do aurio qui: 
cida ua Muliu e nos outros pai- 
zes onde ha mucicos de haliu- 
nus, Lestus vilertas, mais que u 
valor maleriul, usve ser ubscr- 


vado ss vuloe espivitunt.o Ouro 
Cuelusive 54 alianças e 3 li- 
brus esterlinas) muúis de meiu 


kilo — Prata, mais de um kilo, 
Urunde quantidade de livus ita- 
Manaus, dolares em pupel, oul 
moedas e medulhas, especial- 
mente us medalhas juter-aludas 
da Grande. Guerra, 10:500S0U0 
em moeda brasileira, O produ- 
eto” de tudos estes vnlores ser 
einpregado  púri compra no 
Brasil mesmo, de gencros desti- 
uudos às Lrupas em uperação 
va Africa Oriental, 


Consolida-se a ot 
dem na Austria 


PRESOS VIBEIVTADOS 
DICIONALMEBN'TE 


VIBENNA, 1 (Havas) — O mi- 
nistro do interior e da segu- 
rença publica ordenou a sup- 
pressão do cumpo de vigilbiincia 
de Messendorf, perto de Gratz 
c a libertação condictonhl du 
unagrande parte dos presos e 
internudos políticos, por ser 
de opinião que wu consolidação 
da ordem interna so affirma 
cada vez mais, 


CON- 





O Romance que tem a fra 
grancia das rosás e aristo 
cracia das órchidéas ! 





lterações na Ma-| A situação politi- | O 


|legio Curdeul Leme, 
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pmborinha Ieditl Silva, 





anno lectivo no Qy- 
mnasio Santa Cruz 


AS FESTIVIDADES REVESTI- 
MAM-Bt DO MAIOR BRILHO 

Vrunscorrerum com uin bri 
lho suvulgur us lestividudes du 
vucerrumento do aumo lectivo 
uv Gyiinasio sunita Cruz, com- 
ceituudo educundario de bBum- 
SUCUEsso, VU progra pura 
estas festividuges constou | de 
duus purtes, sendo u, presta 
reulizuda no CGumpo do Bum- 
successo K. Club,- gentilmente 
cedido per sua directoria, cum 
à preseuçu do tiscal duo Ensino 
Cumimerciul, directures do Cul- 
vepreseu- 
tuntes du Imprensa e constuu 
de ucimousração de gyiimastl=- 
cus é Jugos diversus; e a se 
gundu, de restu lilero-imusicul. 
compareceram ultas autorida- 
des do ensino, direclures dus 
culivgius Cardeut Leme, Pedro À 
uv Oluvo DBilúe, veprestulanies 
au unprensa, rev, vigurio de 
pumsuccêssu Padre Aruluis Sur- 
pu, de. Antonio, Denach Lita, 
tudo q curpo docente, discente 
do Uyumasio é numerosa us 
sistencin. 

Alumuos que discursurgin: — 


Yvonne, Yeun lodrigues, Lou 
rival Paissal, lzar Peixoto 
Herniun Crockult de Sá, de U 


unnos de edude, 

A divectury ua Gyunisto, se- 
ugriule- 
ceu. -Norumn premiados us alum 
vos: Premio Stu, Cruz — Me- 
delta de ouro — ldetindo de 
Curvualho, do d” uno pelimucio, 
Medulhus de prata — EBlzu da 
Silva, do | uno Propedeutico; 
Yáru Prudo Maia, do cursou de 
udimissão; Jouuna Lopes Nunes, 
do 5º anno; Edna legis, do 4º 
unios àsuura Veixeira de Lit, 
do de nos DBentriz Murtins, do 
2º unos Serido Barbosa de Si) 
va do To anno Bs; Herman 
CGrockalt de Sã do | unnoy 3 
e Elisabeth du Silva, do Jardim 


da Infancia, 
A” directora foi  offerecido 
um “bello alben trabalho de 


collaboçação dos alumnas do dr 
none eivigidos pela distineia 
9 inleliigente nrvfessora Emilia 
lereira urge, 


A entrega dos diplo- 

"as aos novos agri- 

gonsnres do Golle- 
eim Milha 


Pers desgar po nroximo dia 4 
Po errentos Gy SD horas a im 
vonesta celompiulo da entre- 
tm dos ntamago pos novos 
emtrfesprrippe sn Colegio Mih- 
tos do Rio de Janeiro, 

Vo dtpastorin dasce Inara 
Entao trend] mdmpprdanio de 
eugisa pera ng entioç Je. 
do o Clero Mitos una 
eva esta solgonidaçde co poviato 
de meter brio, Anós q en- 
troca dos dimames, nocnipose-d 
Inoorento baile do soly, 


ETA TOSA Ti gieaçÃ à at 
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As distincções do 
Papa 


ÃO INSTITUTO CATHOLICO 
PARISIENSE 


PARIS, 1 (Havas) — Por cc- 
casião da elevação de monse- 
nhor 'Baudrillart é purpura 
cardinalícia o Papa concedeu 
distincções a varios membros do 
Instituto Catholico, O “padre 
Bressoles, secretario geral do 
Instituto, foi nomeado prelado 
da caca de Sua Santidade, O sr. 
André Baudrillart, irmão do 
cardeal, ex-membro da Escola 
Franceza de Roma, addido á 
Universidade e ex-professor da 
Faculdade de Letras, foi no- 








eme, 


neneas 


“iompre o: 
sous pre- 
sontes nº 


$ 


2.200. 





“ 


i meado commendador de 8. Gre- 


gorio o Grande. A gravata de 
commendador foi egualmente 
concedida aos professores Leon 
Bour e- conde Fracqueville, da 
Faculdade de Direito e ao se- 
nacor Gustave Gautherot. 


0 orçamento fran- 
cez To aoprovado 


a 





Como Foi oBTIDO O EQUI. 
LIBRIO ORÇAMENTARIO 


PARIS, 1 (Havas) — Depois 
de uma sessão nocturna que se 
prolongou até de & horas e 2 
minutos, o parlamento appro- 
vou o orçamento de 1936 por 
477 votos contra 137 na Cama- 
ra dos Deputados e 269 votos 
contra 17 no Senado. 

O equilibrio orçamentarto fl- 
cou assim estabelecido: recel- 
tas, 40,448,.887.086. francos; 
despezas, 40.437.808.525 fran- 
cos, ou seja o excedente nas re- 
ceitas de 12.078,541 francos. 

O parlamento ndlou em se- 
guida os trabalhos para 14 do 
corrente, 





PRIVILEGIOS E MARCAS 


Interessa a v. E. qualquir 
assumpto com referencia mo 
titulo e tambem Saude Prbll- 
cx? Veja pagina amarella 141 
do catalogo de telenhane. Sl. 
zenando Rodrigues de Almetda. 
Fel, 23-6468 — Rio. Tambem 
ten) À venda on decretos “4,507, 


Concurrencia desleal: 23,649— 
Classificação de marcas e 
16.264 com o 2.990, Regulu- 


mento mera). Encarregn-seo da 
expedição de carteiras de chi- 
micos. 





O O Esso a ia a e nada E 
pi E O an O 
» 


nos de bons servi 
ços prestados ao 
paiz e ao Exercito 





O MINISTRO DA GUERRA 
ENTREGOU AO MAJOR FLO- 
RIANO DE LIMA BRAYNER 
“MEDALHA MILITAR" 


O Ministro da Guerra reuniu 
seus auxiliares, hontem ás 18.30 
no talão de honra do Ministe- 
rio de Guerra, para entregar ao 
Major Floriano de Lima Bray- 
ner, 2 medalha de bons servi- 
ços militares, 

Por essa occasião aqueila au- 
toridáde fez realçar que se sen- 
tia sinceramente satisfeito por 
presidir a uma cerimonia, em 
que se consagravam os meritos 
de um distincto official, » quem 
a condecoração Ee ajustava per- 
feitamente, por que seus meritos 
de soldado têm se: revellado nas 
ma!s destacadas commlissões ge- 
nulnamente militares, 

Encerrou sues palavras con- 
vidando ao Cel. Lobato Filho, 
chefe Co seu gabinete, para pre- 
ger 20 pelto do official agra- 
ciado a medalha de prata. 

O antigo professor da Escola 


Po 


de Estado Mnior após a cerj- | 


monia recebeu de seus compa- 
nheirc; de trabalho carinhosas 
provas de sympathia e camaia- 
dagem. 





&s serviços de esti- 
va no Estado ra 
Bakia 


O miniitro da Marcinha ende- 
reçou no seu collega da pasta 
do Trabalho o seguinte ablicin: 

“Em setembro ultimo recebem 
este Ministerio um telesramnr 
do comimercio de São Felix o 
Guehocira. Estado da Bahia 
orotestando contra q attitude 
nsspmtda por estivadores eme 
sem documento sum, preten- 
dum fazer descarga de vapores 
Fluvices, com prefuiza do pes- 
senleiveumbido do mesmo ser 
viço. Informando a respeito, q 
Capitania dos Portos do mesmo 
Eetado declirom que tnes esti- 
vadores baviam imprípado q 
eitribuicão conferida à Delega- 
cla do Trabalho Maritimo. para 
fixar o numero dos trabalho: 
ros de cstiva. hem como q exi- 
cenciu de matricnla previa para 
Ca estivadores, feita peln meos- 
pu Canitaniny que co sr duiz fe- 
deral do Estedo porém Já havia 
denctegedo un pedido de munda- 
do de semrençn pleitegto pelos 
retoridos estivadares, “Tor “falta 
de fundamento legal na prsten- 
So. Sindacmalscque. não oh- 
stenteç o sro procgrador doctto 
ubliea cave Funcelonári nos dil- 
tos. era decopinião que a edou- 
totBeenria eurrida poderia SCI 
coluctonmla por entendimento 
Vrento entre as purtos, Ora, tal 
desintoltitencin go resumia em 
eve, à Dalegaria do Tribunal 
Maritimo, fixando o numero de 
ectivedores, preenchen-o com 
elementos da canitol do Estado 
com manifesto prejuizo dos es- 
Hvadores das outras eldudos, 
que se viram assini privados dos 
meias de subsistencia e, por posa 
Panvo o nroprio commercio «das 
cidades attingicdas pedia, em ta- 
vor dos trabalhadores. prejudi- 
cedos. o cancelamento da ma- 
tricula dos outros, para que não 
imulessem estes exercer a pro- 
fissão, Em se tratanto, porém, 
de um conflicto sobre etestãe 
de tertbalho maritimo, levo o fa- 
eto no conherimento de v. ex 
Para as providencias que foram 
julcadas necessarias," 


se... 
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Era communisia 6 
foi deportado 


SANTOS, 
embarcado 





TECIDO: 
Maravilhosos! 





Ema iii 
TA, B,)) — Fo) 
hoje. para Lisbou, 
a bordo do “Lapal”, Antonio 
Araujo Ribeiro, de 35 tnnos 
de edade, portuguez, procensa- 
do pela Delegucin de Orden: 
Social de São Paulo, como com- 
munista, 


o 


RIVAL 


HOJE — Em vespernl du 
Mocidade As 14 tri e & 
noite fs 20 e 22 horas 
DULCINA « ODILON 
No ULTIMO DIA 
da victorlosa comedia 


O 9.º Mandamento 


% actos deliciosos e engra- 
endinsimeus de Michel Da 

ran, trad * de Bricio de 
Abreu + 


ee 
Amanhã — Em vemperal ás 

a as horas, 

Penta de ROQUE D 
CUNHA e SYLVIO SILVA 
dedtenda nom Entndos Con- 

federados com a notnvel 
comedia 


“LE BONHEUR” 
4º nolte fs 20 e 2% horaa 
“LE BONHEUR” 


preços do econtume — BI- 
lhetes à venda 


Dia 7 — Fentn do encriptor 
REGO BARROS ém  home- 
nagem am. Dulcina 


Attençho!!! 
MULCINA e ODILON: termi- 
narão n presente temporada 


nu proxima semnna com 
“ALEGRIA DE AMAM... 


sto italo ethiope 


NAHAS PACUA FAZ 





DECLARAÇÕES é 
CAIO, | (Havas) — O pri 
meiro ministro Nahas  Puchu 


decinrou 4 Agencia Havast “O 
st. Millis- Rampsomn communt- 
couzme hontem um despucho 
do sr, [Eden ullcgando que de 
vido à questão ethiope não H- 
nha: tido tempo de estudar 
completumente à questo ecgy- 
peiana, mus dizendo que não 
tinha nenhuma vbjceção em ne-, 
gociar com um governo consti 
tucionul egypelano depois das 
novus eleições.” 


e e e e e 


O sr, Nalus Pacha acha que 
não bu nenhuma manobra di- 
luluria nas declarações do sr. 


Eden e nffirima que  prosegue 
nos esforços para a solução de= 
finitiva da questão anglo-egy- 
peiana; no «quadro das aspiras 
ções nacionulistas, 

A DEFESA CONTPA OS GAZES 


ASPHYXIANTES 
CAIRO, 1 (Havns) — O go: 
verno resolveu tomar  provi- 


denclrs para preparar a d “esa 
contra os Egazes naphysiaates. 
O ministro das Finantas ap- 
provo a nhertura de um cre 
dito de 25,000 Nhras egypela 
nes pura a compra de mascas 
ras. 








DLC COPE PEEDESA LADO O 


| ocnçes do coração 


e dos Vasus 


3 DIAGNOSTICO ELECTKO- 
CARDIOGRAPHICO 


4 
' 


)-. Ulvntho de Castro 
ASSIRTENTE DE CLlI- 
NICA MEDICA DA UNI. 
VERSIDADE 


Dinlomado pela Clinica du 
Prof. Vauquez tu Paris 
Consultorio - 4 Setembro. dy 
4, ondar — segundas, quai: 
tas e sextas às 3 horas. 
Phone; 25-35 
Residencia : “Bb Larau- 
jeiras -—-25-3822 


Os dois aviadores 
desanparecidos 


as 


a a a e a RS 


nado ddr do lo Ri 








CONTINUA A PALTA 
NOTICIAS 

CAIRO, 1 flTavas) 
não ha noticias dos aviadores 
suint lWxupety e Provost, 

Os reconhecimentos «ft tuas 
dos pela aviação egypetla não 
deram nenhum vesultiido, us 
postos situndos entre Dengatiot 
“ll e Bagdnd, ultimu etapa tixu- 
da pelos nviadores, não nvis 
tarum nenhum avião que cor- 
responda 4 duseripção do uppa- 
velho Tranvez, 


9 trafsgo da Ama: 
zon River vae parar 


AS: AFFIRMAÇÕES DO GEREN: 
TE DA COMPANHIA 


BERLIM, 1 (4. B,) os 
jornaes se nceunam com game: 
ca de paralvzação do trafego ds 
Amazonia River, hoje à noite 
O governo da companhia, se, 
Gullherme | Paiva, esclareceu 
quo un. companhia apenas pediu 
ao governo federal 600 contos 
nunuass afim de fazer face q 
despezn extraordinaria com é 
nugmento da soldadesca dos 
maritimos. Depende do Minis- 
terio da Viução disse o gerente 
da Amnzon, resolver o Impas- 
se, Recordóu o gr. Guilherme 
Puiva que em 1930 a Amazon 
River esteve para .paralvyzar 
trafego, mas que o ministro do- 


sé Americo promoveu o aqu- 
gemento da subvenção, fende 
observado, depois, pessosimen- 


te. quando esteve na Amazonia 
ns necessidades da empresa. Es- 
tivemos em palacio para ouvir à 
governador Maleher a respeito, 
dolle sabendo de varlas provi- 
denclas tomadas. Assim, 9 go- 
vernador promoveu uma rey 
nifo em palacio, sob sua presi- 
dencia, em que tomaram parte 
os inferessados e antros repre 
sentantes da administração es- 
tadunl. O governador commu- 
nicou a situnção no presidente 
Getulio Vargas, ncentuando os 
prejuizos mue adviriam pera a 
vasta região amazonica da na- 
ralvsação dos navios da conhe: 
cida empresa. Pelo mesmo mu- 
tivo, o sr. Jos Melrher telegra: 
phou 8o senador Conduruy', que 
ahi se estão interessando para 
resolver n censo a contentn dos 
interesses da Amazonia. O se- 
nador Gondurn" procura artici- 
lar as bancadas do Pará e do 
Amazonas no mesmo sentido. 
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Fausto de Frstas o 
e Castro 


Arnon de Mello 


Heider Villares 
Sucena 


ADVOGADOS 
Escriptorio: Rua da Al. 
fandega, 48, 3º and. Sa 
la 6 — Teleph.: 23-0066 
Expediente das 10 ás 


| e das 14 ás 18 horas. 
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NOTICIARIO 
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————emmma > DES 


encerramento do | Depois de vinte an-|() Fgypto € 0 Gon-| Melhoramentos na 


cidade de Therezo- 
polis 


INAUGURAÇÃO DA AGENCIA 
POStTAL-sELEGRAPHICA 

& presença do represen- 
«ante do ministro da Viação e 
do ditector geral dos Correios 
3 Telegraphos, engenheiro Eles- 
bão Velloso, drs. Ivan, Tharle, 
ryedorico Muller, Carlos da Sil- 
va: Lisboa, superintendente do 
trafego telegraphico, chefes de 
serviços, jornalistas ' acreditados 
Junto ano Departamento, “autori= 


Jedes fluminenses, senhoras e] 


senhorinhas, realizou-se solen- 
nemente, na maravilhosa cidace 
serrana de Vherezopolis, a inau- 
guração do novo edificio da 
agencia, postal - Lelegraphica, 
sumperentemente administrada 
pelos antigos e zelosos funceio- 
narios dr, João Claro de Mene- 
"Cs Meio e Alysio Lobato, darl- 
gente do trafego telegraphico, 

A (cerimonia inaugural reali- 
Z0U-se AS 15 horas e teve care- 
cter Yrestivo, concorrendo para 
15so'0 concurso da população lo- 
“Bl, que a ella compareceu pi & 
assim dar o testemunho de szu 
agradecimento por ter o gover- 
no feasreal dotedo a nossa cida- 
ds com a construcção: do novo 
predio para os Correios e Tele- 
sraphos, 

Edificio de linhas solidas cor o 
convém aos desse genero, 
ctuupanhando a architectura 
moderna. ANTE 

O novo edifício da agencia 
postal - telegraphica, ' chetieda 
velo seloso e antigo funceiony- 
cio dr, José Claro de Menezes 
Mello, e tendo como ajudante o 
dr. Alyrio Lobato, dirigente: qo 
trafego telegraphico está op.i- 
mamente situado no angulo da 
preca 3 de Outubro cem a ave- 
nida Feliciono Sodré, tronteiro 
& estação da Estrada de Ferro 
Lherezopolis, quasi, portanto, to 
«cração da cidade, servindo de:- 
a forma muito bem ao publiso. 

Suas dependencias internas 
dão amplas, possuindo salões 
ara o serviço telegraphico pos- 
81, prehives postal e telegra- 
phicos, baterias, gnhinetes co 
hefe e no grande hall central, 
jestinado ao publico ercon- 
rem-se os diversos guichets e 
"gs prixas postaes para os ass!- 
mantes. 

NS eosepia] chegou á.er- 
tação da Varzea, ás +0 112 hores, 

9 crimbtive. recebida psr 
trande numero de pesscas Er- 
tre 'as quees se encon'ratem 
» dr, Avqusto da Crsta e Silver, 
“efeito mimicival, dr, Eduardo 
Gonçalves da Silva, juiz de ci- 


clinica comarca, e qulras au-! 


foridades ec representantes de 
liverias classes sozines, 

Tocou nor esta ocrmsião a 
benda de musica do Petronat) 
ir Menores, o oue deu maior 
renlcs a essa precenção. : 

Ocruperdecs os automoveis pre- 
“os é disposirão, foram. trdrs 
onduzidos po Varzea Palace- 
Hotel, nude lhes foi servido um 
"uperítivo, findo o qual se rez= 
“you. em ravuida. um lesivo 
resselo pelos pontos nittnrescos 
“a nossa cidade. Inclusive a 
Fecceta de Imbuhy. 


&'s 124 horas, teve logar o pl=; 


moço offerecido pela Prefe'tura 
“*onicinol às altas autoridades 
federaes e' demais convidado-. 
“ue quiz assim participar do 
tusto jubilo da população psla 
'naveurarão do imnortante m>- 
lhoramento local, homenagean- 
dn os Esevs promotores. 

No vasto salão do Varzea 
Palace-Hotel realizou-se o al- 
mo”o, estando a mesa em fór- 

ma de “I”, caprichosamente 
arnementeda ; 

. Serviu-se um farto “menu”, 
crgenizado a cepricho pela di- 
reccão desse hotel, 

ão “champagne” levantou-se 
o dr, Augusto da Costa e Silve. 
nrefeito de 'Therezopolis, que em 
brilhante" oração, resaltando o 
valor da obra aqui realizada 
pelo governo federal, savdou on 
representante do sr. ministro 
da Viscão e o er. direstor.garal 
dos Correios e Telegraphos, 

“Respondeu, agradecendo a 
"«auderão do governador do mt- 
nicipin, em seu nome e no dr 
*. ministro da Viacão, o dire- 
ctor do material, dr, Elesbon 
Velloso. 

Por essa occasião se achavem 
presentes o dr, José Claro ce 
Menezes, agente postal telegra- 
nhico; dr. Alyrio Lobato, diri- 
gente do trafego telegraphico; 
dr, Eduardo Gonçalves da Silva, 
juiz: de direito; dr. Hermano 
Silva, delegado de polícia da c'- 
inde e engenheiro Weldemer 
de Acsis Ribeiro, actual enge- 
nheiro da Prefeitura e ex-pre- 
feito de 'Therezonolls, em culta 
restão nrestou relevantes servi- 
Sos, taes como construcções r'e 
nontes de cimento armado, pre- 
cas e jardins, posto de Assisten- 
Urminarão e celçamento 
em varias ruas, etc. serviços es- 
5 que forsm observados cem 
attenção pela comitiva. 

DIARIO CARIOCA fez-se re- 
nrecentor pelo nosso compar- 
nheiro de redacção Sabino Mon- 
*eiro Lemos, que muito agrade- 
re as gentilezas que lhe foram 
“emensadas pelo prefeito dr. 
Augusto Costa e Bilva, agente 
»otal-teterraphico dr. José 
Claro Menezes Mello e dirigente 
do trafego telegraphico dr. Aly- 
“jo Lobato, 
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Soriedade Universi- 
“aria de Intercambio 
Cultural do Brasil 


Realiza-se amanhã, no studio 
Nicolas. uma sessão da Socie- 
dedo Universitaria de Tnter- 
cambio Cultural do Brasil, para 
" tetra e anprovação da acta 
a sessão inaugural, como tam- 
“em nara n Irilnra e discussão 
“e seus estatutos. 

Pede-co o comnarecimento de 
todos os universitarios e Inte- 
reesados. 


e! 


Os percevejos 


morrem 


com o 







PRODUCIO 
DOSFADBRI- 
CANTESDO 
FAMOSO 


ASI 


| 
| 





Apertando a essra- 
vidão do operario 
russo 


O. QUE DIZ A IMPRENSA 
ALLEMA 

BERLIM LCA, BJ) = 0 Comi- 
té Gentral do Partido CGomimu- 
vista de Moscow. soh a presi- 
cCencia de stolin, resolver: pe- 
commendar ao governo masco- 
vita a adopção do methodo 
de Stuchanowo como padrão mi- 
ulmo para todo o Leabalho in- 


dustrial nu Russin, Essa preso 
lução foi tomada ao mesmo 
fompo que contras medidas ul- 


teclando prolundamente a es- 
Levelura social ca legislação «do 
Ho balho na Unido Sovictica, 
Os digrios  germanicos. apre- 
eum essns dissosivões dizento 
eque os diudores de Moscow jul- 
tam não ser mals nevessurio 
mascarar suas Intenções pura o 
nperariado, pois as affirimações 
de que representavam  andea- 
mente es interesses do apera- 
vindo já passaram pura a explo- 
rução pura e simoles do traba- 
| lho bemaro. E isso que signl- 
| fica eruinmente o muthodo 
Sterhanow, 
| Nos puizos “enpilalistas”, ace 
crescentam os conmentarios gl- 
vludidos, tal methodo é consile- 
trado como um asselto terrivel 
Heoutra as forças physicos do 
| proleturiado, lembrando que es- 
tsa modalidade de exulntação 
bt não existe cm nenhun outro 
[rs'z do mundo moderno. 


DR, BRAVO 
CORRE; 


dvetdd 

Mintactiaa Am roprrealho ie 
| Dito = Orinario 9 homes 
VE ON MA mulherç— PRhAa 
CNES Otero varia 
benstafa ring besipo, cu 
Curn o tasida nor nincess 

moderno sem dm cia 


GONORRHE'A 


a 
e suns comnalicações - 
Prostatítes. arehyes VS) 
“Les, estreilamentos “e Dia 
thermia  Dargonvanzncão — 
Rua Republica vo ceri due 
e feriados 395 7189 heras 
mero 23. sobj, das 4,45 5 e 
das 14 &s 18 auras ningne 
ti na a A PP 

deite trt rr 
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1 
ADVOCACIA, CRIMINAL Ct- 


VEL DD COMMERCIAL, 

mtidem  ambamindementivas q 

enem, GQuentdem de direito 
fesngetro e revnenos nm 
melho de  Contrlhalntes, 

branena e Humteaçõem. JACIK- 
SON GOMES DES SOLZA, nd- 
vendo, Molittedo Br) ram 41= 
vnmreo Alvim, HT sentam 40% e 
TAQUL. Pedir gu nt. tio de 


GONORRHEA. 


(Aguda nu chronien) 


IMPOTÊNCIA 


Estreitamexio da ureiluys, cura 
rapida, sem dor, por novo pro- 
cesso “Desenberta Pessoal", Do- 
encas dos rins, bexiga, prostata 
testiculer, utero, ovarios. 
(Homem e mnlher) 


Que- 
Fin= 
Um 
Con- 
Co- 





Electricidade applicada. Dia- 
thermia, D'arsonvalização, 
zonothermia. 


& às +—BUENOS ATRES. 77-4,º 


Dr. Alvaro Moutinho 
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Dr. Oswaldo Barbosa 


PROF. DE CLINICA MEDI- 
CA DA FACULDADE DE 
MEDICINA DO PARA: 


Roenças do figado, estoma- 
&o, pulmões e coração. 
Installações completas do 

electricidade medica, ralo 5 

alta fréguencia, banhos -y- 

dro-elecíricos e de luz, raios 
nltra vermelhos e ultra- 

violetas. 
EXAMES DE LABORA- 
TORIO 
'CONSULTORIO 7 de Setem 

bro, 135, 4.” andar — 22-059: 

RESIDENCIA — Rua Pauli 

vo Fernandes, 82º — Bota- 

fogo — 26-27 


CAMISAS ECASISIEALAL SEIA 
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Está percorrendo os Estados do Rio e Es- 
plrito Santo, o nosso companheiro Romualdo 
Perrotta, 
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GOLPE DECISIVO 
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A campanha: insidiosa 
e perversa que os intmi- 
gos do sr. Carlos de Lima 
Javalcanti, governador de 
vernambuco,  móvimen- 
tavam, no sentido de in- 
compatibilizal-o com o 
governo federal e a opi- 
-nião publica, foi, desde o 

a seu início, bravamente 
repellida pelo ilustre per- 
nambucano que dirige os destinos da sua glo= 
riosa terra. Ninguem poderia adinittir que o 
sr, Lima Cavalcanti tivesse qualquer ligação 
com os communistas do Recife; Os carcomi- 
dos ferozes, marca Souza- Leão e outros, en- 
tretanto, se encarregaram da triste emprei- 
tada de tazer passar o governador de Per- 
nambuco como elemento pernicioso & ordem 
republicana, , Vains PRA PAN 
O presidente da Republica" dcába de. dar 
no assumpto um golpe de moxte; com: o te- 
legramma que dirigiu ao sr. -LimasCaval- 
canti, concebido nos seguintes termos: “Aca- 
bo de lér na imprensa desta capital o ma- 
nifesto que v. ex. publicou so reassumiy o 
governo do Estado. Quero felicital-o pelo 
significado altamente patriotico dessa may 






EN 


=) 


nifestação, como tambem pela maneira clara | 


e energica com que soube definir as suas res- 
ponsabilidades de governante do glorioso povo 
pernambucano, tão brutalmente golpeado nos 
seus sentimentos de civismo e na sua trar= 
quillidade”, 

Se os adversarios do governador de Per- 
pambuco tinham como' objectivo incompati- 
bilizal-o com o presidente da, Republica, es 
tão vendo agora que perderam o seu tempo. 
O sr, Carlos de Lima Cavalcanti estã forte- 
mente prestigiado e não serão as perfídias 
dos Souza Leão e outros que Irão prejudicar 
a obra constructiva que elle está realizando 
em Pernambuco, à frente da direcção dos seus 
destinos. À 





O DISCURSO DO PRESIDENTE 

O presidente da Repu- 
plica leu ao microphone, 
por occaslão de romper Q 
novo anno, uma magnifi- 
ca proclamação ao poyo 
brasileiro, Além de divul- 
gado pelo radio, o discur= 
so do sr. Getulio Vargas 
foi publicado por todos 05 
jornaes matutmos de 
hontem, Por isso mesmo 
não precisámos commen- 
tal-o. O povo comprgen- 
deu, pelas palavras do 
presidente, que as insti- 
tuições politicas do paiz 
ostão sob a sua vigilante defesa e que a onda, 
extremista será detida inflexivelmente, mes- 
mo a custa dos maiores sacrifícios e das maior 
res renuncias. ) 

As ultimas palavras do sr. Getulio Vay- 
gas furam uma ardente exhortação Bo clvis- 
mo dos brasileiros, uma exhortação à sua Té 
nos destinos do Brasil, “collaborando com 
os poderes publicos, resistindo á pressão des- 
truldora da, violencia, da fraude e da simu- 
Jação do communismo, realizando, emfim, & 
união sagrada de todos pelo idéal supremo 
de honrar o nosso passado e de accrescer as 
glovias dos que precederam, na obra immor- 
tal ce construcção de uma Patria cada vez 
mulior, mais prospera e mais feliz”, 

Cumpre registar aqui, o interesse que-o 
discurso do sr. Getulio Vargas despertou em 
Lua q parte. Nos logares onde havia appa- 
relhos de radio. viam-se verdadeiras agglo- 
merações. Isso vem demonstrar que o povo, 
mesmo numa noite como a de-hontem, cheia 
de festas e folguédos, não quiz deixar de ou- 





vir a palavra do chefe da Nação, Tambem . 


no interior houve o mesmo interesse. Rece- 
berros telzzgrammas de varias localidades 
ussge sentido. 

Noutros tempos, nos regimes de hypo- 
crisia e de mentiras, ninguem deixava de ir 
a um baile ou a uma batalha de confetti, 
para escutar um discurso do presidente da 
Eepublica... 
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- O TEMPO 


Districto Federal e Nictheroy — Tempo ; 
instavel com chuvas e trovoadas. Temperar- 
tura: em declínio. Ventos: do quadrante 
sul, com rajadas, de muito frescas. a fortes. 

“Estado do Rio de Janeiro — Tempo. 
instavel cont? chuvas e trovoadas. Tempera- 
tura; em (declínio. er 

“Estados do Sul — Tempo; perturbado 
com chuvas até Santa Catharina, onde me- 
lhorará e bom no Rio Grande, Trovondas 
no Estado de São Paulo. Temperatura ; em 
declinto, salvo em o Rio Grande, onde sera 
estavel à noite'e em elevação de dia. Ven- 
tos; do 
e variaveis, no Rio Grande: rajadas, de mul- 
to frescas a fortes entre Santa Catharina 
e São Paulo, ' ereta 

Trajecto 
Tempo : 
Temperatura : em declinio. | A 
quadrante sul, com rajadas, de muito frescas 
s fortes. Fa Ed ta Ta) 


e nro 
——m 





relações com a U. R. S..S- 





A DESPREOCCUPAÇÃO PELO PROBLEMA 
DOS ESTADOS DA EUROPA — OS COM, 


MENTARIOS DA IMPRENSA EUROPEA. a 


— MILÃO, 1 (A. B) — O Jornal officioso : 
“Popolo d'Italia”, que, como se sabe, é pro- 
priedade do sr, Mussolini, commentando, & 
ruptura das relações diplomaticas entre O 
Uruguay e a U. R. S. 8, escreve que a pro- 
paganda communista, nesses ultimos: tempos, 
vresceu de modo assustador, não sómente na 
America do Sul, como tambem na Europa, na 
Asia e especiaimente;no Japão. Por isso, 8C- 
crescenta B folha mencionada, parece Justiz 
ficado o desejo japonez: de erigir uma forte 
muralha contra. a invasão polchevista na 
Asia, estabelecendo-se nas cinco províncias 
do Norte da China. O jornal estranha que -& 
maioria dos Estados da Europa mostre tão 
pouca compreensão por esse problema im- 
portantissimo, com que todos os paizes, um 
dia, terão de se occupar muito seriamente. 


A POLONIA TOMA SERIAS PRECAUÇÕES 

VARSOVIA, 1 (A, B) — A ruptura das 
relações dipiomaticas entre a Republica 
Oriental do Uruguay e & Uuião das Republi- 


cas Suclalistas Sovieticas, veiu de novo cha-:: 


mar a attenção da opinião publica do mundo 
inteiro sobre a imperiosa necessidade de com- 
bater por todos os meios possiveis as actávi- 
dades perigosas empregadas pelos propagan- 
distas polchevistas em todos os paizes.' 

A policia secreta poloneza toma as mais 
energicas medidas para fazer face ao! rechti-, 
descimento da propaganda communistas'n& 
Polonia, procedendo doravante a uma vigilan- 
cla rigorosa em todos os viajantes que' che- 
gam por via ferrea às estações irontelras po- 
lonezas. O resultado dessa vigilancia tem sido 
verdadeiramente surpreendente, pois que nes- 
tes ultimos dias a policia poude prender pelo 


menos 30 agéntes communistas cujas bagagens: 


continham grandes quantidades “de material 
de. propaganda política. O texto dessas, bro- 
churas permitte constatar que ellas eram 
destinadas não sómente aos desempregados 
nas grandes cidades, mas tambem aos tra- 
balhadoreg, y 





A futura séde da A. B. 1. - 


f PREMIO DE 50:0005 PARA O MELHOR 
NTE-PROJECTO DE CONSTRUCÇÃO 


blicamos abaixo um resumo do edital 
de concurrencia do ante-projecto para &' 
constiueção da séde de Associação Brasileira 
de “Imprensa, na Esplanada do Castello, em 
terreno doado pela, Prefeitura, por intermedio 





"do seu socio benemerito dr. Pedro Ernesto, e 


cuja construcção será custeada pelo credito 
de 4.000 contos concedido pelo sr, Getulio 
Vargas, agora revigorado pelo Congresso Na- 
cional; Trata-se de um edificio moderno, com 
todas as accomodações para servir de sede 
ros jornalistas, tudo indicando que a sua 
inauguração se fará no correr do anno de 
1936, golennizado come reunião de um Con- 
gresso Internacional de Imprensa. O edital 
pódg ser-assim resumido: “A concurrencia 
está! aberta pelo prazo de 60 dias. O' con- 
qurso do ante-projecto obedecerá a varias 
condições, todas minuciosamente detalhadas 
no edital publicado. O edificio, pelas condi- 
ções estabelecidas no concurso, se elevará a 
12 andares, dos quaes dois recuados, além de 
um subterraneo. Os 5º, 6º, 7º, 8º e 9º anda- 
res. serão occupados, todos elles, pela sede 
propriamente da A. B. I.. nelles devendo ser 
ingtallados todos os serviços da Casa do Jor- 
najista, inclusive bibliotheca, assistencia me- 
dica, odontologia e judiciaria. O 10º andar é 
destinado aos jornalistas estaduges e ge cha- 
mará “Andar dos Estados” contendo além 
da secretaria e salas de estar de: leitura ou- 
tras destinadas a diversões, taes como xadrez, 
radio, bilhares, etc. O 11º andar será occupa- 
do por um restaurante sendo suas installa- 
ções apropriadas a este fim e O 12º será o 
terrasso com aproveitamento complementar 
das installações da A. B. I. compreendendo 
uma area ajardinada e uma outra coberta, 
destinada a diversões e palestra com um bar, 
etc; O edifício será servido por tres grandes 
elevadores cada qual com capacidade para 
20-pessoas. O julgamento do concurso, que se 
revestirá das garantias communs ao genero, 
está contiado a um jury, sob a presidencia do 
presidente da A. B. I, e composto dos ex- 
presidente da A. B. L, dos srs. Celso Kelly e 
Elmano Gardim e do director geral de en- 
genharia. da Prefeitura Municipal além de 
10 (dez) technicos convidados pela referida 
commissão dentre os membros do Conselho 
Naciónal de Bellas Artes, do Instituto O. de 
Architectos, do Club de Engenharia, da As- 
sociação dos Artistas Brasileiros, da Socie- 
dade-de Bellas Artes, do Conselho Regional 
do Engenharia e Architectos e da Divisão 
de. Architectura do Districto Federal, bem 
como de professores da Escola PolyLechnica 
e Bellas Artes. Tres premios serão conferidos, 
sendo o 1º de 50:0005, o segundo de 10:0005 e 
o terceiro de 5:0005, sendo que, em egual- 
dade de condições, será sempre preferido o 
nrojecto de autor brasileiro Pelo edital a que 


pr sul, até Santa Catharina 


Rodoviario Rio - São Paulo.—:* 
instavel com chuvas e LruvoRQta. ; 
Ventos ido 


“4 publicos, foi attingido: pelo 


O Uruguay rompe as suas 


8. PAULO, dezembro (D. 0.) — O “Dia- 
rio Allemão”, antigo e conceituado orgão da 
colonia germanica, publica 0 seguinte artigo; 

“Uma das figuras mais em evidencia no 
Brasil de hoje — cuja administração se acha 
entregue ao ditador de dias idos e actual pre- 
sidente da União, dr. Getulio Vargas — é o 
seu ministro dos Negocios Estrangeiros, dr. 
José Carlos de Macedo Soares que, juntamen- 
“te com o ministro da Justiça, dr. Vicente Rão, 
- representa no governo federal Estado de 

São Paulo. O ponto culminante na longa sé- 
rie de triumphos colhidos uté aqui, na curta 
- gestão de cerca de dois arnos nos negocios 
sr. dr, Macedo 
Soares, quando sua diplomacia se viu bem 
súccedida no estabelecimento do armistício na 
guerra tratricida sul-americana — o conthi- 
cto do. Chaco, — sendo-lhe: tributados, en- 
tão, de toda parte, os mais merecidos ap- 
plausos e conferidas as mais altas honrarias. 
' Abordo de um vaso de guerra argentino, o 
ministro do Exterior do Brasil toi conduzido, 
úma vez lerminada sua missão em Buenos 
Aires, para o Rio de Jeneiro, onde lhe foi 
preparada uma recepção festiva poucas vezes 
' assistida, Todavia, o estadista não se deu 
por contente com os laureis colhidos; con- 
tinuou a dedicar-se, com a energia que lhe é 
" apanagio e com grande habilidade, ao vasto 
circulo de suas tarefas, o qual não se. cinge 
tão só ás questões de ordem política e: politi- 
co-economica. A propaganda commercial e o 
serviço de estatistica economica tambem se 
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acham subordinados á sua pasta, e mêrcé ' 


de sua modelar orientação, de que o merito 
cabe ao sr. ministro e nos seus collaboradores, 
o presidente da Republica contiou-lhe a-or- 
ganização e a direcção do Instituto Nacional 
de Estatistica, de recente criação, o qual 
está destinado a desempenhar no Brasil, den- 
tro de futuro muito proximo, o mesmo papel 
relevante que o Departamento de Estatística 
do Reich na Alemanha. Já desde a criação 
do Conselho Federal de Commercio Exterior 
ou seja do Conselho Economico Federal, se- 
gundo é denominado, em virtude da ampli- 
tude de suas attribuições, o sr. dr. Macedo 
Soares desenvolveu, tambem nesta roda con- 
stituida: dos mais competentes technicos do 
paiz, uma actividade digna de gota, oceupan- 
do-se de perto dos mais importantes proble- 
mas economicos do paiz, Deve-se à sua ini- 
ciativa o terem as discussões em torno da 
necessidade da racionalização e centraliza- 
ção da estatistica, em primeira plana a es- 
tatistica economica, passado do domínio das 


DIARIO CARIOCA — Quinta-feira, Z de Janeiro de 1936 . 


Um Ministerio D 


cogitações theoricas para o da applicação pra- 
tica, Fôra elle quem suggeriu ao Conselho 
Economico Federal que se encarregasse uma 
commissão de technicos do estudo da sim= 
plificação da estatistica no Brasil e da. fi- 
xação das directrizes para um trabalho posl- 
tivo. Resultou dahl, como consequencia “lo- 
gica, que passasse para as suas mãos a di- 
recção 'dos trabalhos da commissão. O pri- 
metro “resultado pratico da commissão' com- 
posta. dos: chefes" dos serviços de estatistica 
de todas as pastas ministeriaes, devia ser & 
elaboração do  annúario estatístico * Brasil 
1935”, segundo, os. planos preestabelecidos. 
Essa obra de notavel valor acaba de sair do 
prélo, segundo o noticiáramos ha um mez, 
ultrapassando. toda, espectativa. Na introdú-. 


'eção do livro 'vem dito que só no anno enc 


trante-salrá a: lume a obra geral, em que 
serão respeitadas “in totum” as novas dire- 
ctrizes da estatistica official brasileira "e que 
encerrará maior copia de informações que 
“Brasil 1935". O novo annuario estalístico do 
Brasil será editado/pelo Instituto Nacional de 
Estatistica. Depois de havermos feito um €s- 
tudo mais aprofundado do volume “Brasil 
1935”, surgido ha -mez e melo, que quando o 
mesmo veiu ter ás nossas mãos, queremos 
bordar agora ainda algumas considerações 
em torno da-obra organizada sob a orienta- 
ção pessoalie directa do sr. ministro das Re- 
lações Exteriores, dr: José Carlos de Macedo 


Soares, de vez que Se trata de um material- 


de propaganda de alta valia destinado a ter 
repercussão internacional. 

Noanno de' 1929, o Instituto de Expansão 
Commercial de então, o qual pertencia ao Mi- 
nisterlo da Agricultura, e que havia organi- 
gado uma exposição permanente de materias 
primas e productos brasileiros digna de ser 
vista. deu á publicidade, pela primeira vez em 
tórma de pasta de folhas soltas, graphicos 
e estatisticas sobre o Brasil, os quaes foram 
distribuídos no paiz e-no estrangeiro, Dessa 
obra brotou, no correr dos annos, graças a um 
aperteiçoamento gradativo e constante, O an= 
nuario “Brasil”, o qual atravessou varias mu- 
danças de regime. Em 1931 formou-se do 
Instituto de Expansão, do Serviço de Infor- 
mações do Ministerio da Agricultura:e do 
Serviço Economico e Commercial do Ministe= 
rio do Exterior o Departamento Nacional de 
Commercio, o qual tomou a si a edição de 
1931 da obra, citada, Um anno mais: tarde, 
os serviços referentes á estatistica do com- 
merclo exterior, propaganda e expansão ecos 
nomica foram desmembrados do Departamen- 


| Eulalio, Sebastião Sampaio, 


COLLABORAÇÃO 


to e attribuidos ao Ministerio das Relações 
Exteriores, o qual, desde então, passou & pu= 
plicar o annuario estatistico com à coopera- 
cão competente de seu Serviço Commercial. 
os technicos de que o Brasil dispõe, pessoas 
assaz conhecidas por sua vasta experiencia no 
paiz e no estrangeiro — Helio Lobo, Joaquim 
carlos Alberto 
Gonçalves — collaboraram na feitura do an- 
nuerio, o qual evoluiu a-ponto de ser hoje 
a excellente fonte de informações preciosas 
em varias linguas que encontramos no novo 
volume, 

Abstendo-nos por ora de entrar em de- 
talhes numericos, damos & seguir apenas' um 
conspecto do indice, enumerando 08 titulos do 
annuario “Brasil 1935” do Ministexo dos Ne- 
gocios Estrangeiros, O qual se baseia em da- 
dos. officiaes rigorosamente exactos — cuja 
edição em: lingua allemã, ao lado das edi- 
ções em portuguez e inglez, infelizmente se 
resume, pf ora, num mero desejo. Em con= 
fronto com trabalhos anteriores, & obra apre- 
senta, a par de outras grandes vantagens & 
de penetrar, na extensão do possivel, até O 
passado mais recente, trazendo em sua quasi 
totalidade os dados estatísticos referentes ao 
anno de 1934. Com isso, à obra adquire grande 
actualidade, sendo que & prompta divulgação 
da mesma contribuiu para que essa actuali- 
dade fosse mantida. Mesmo na obra “Brasil 
1936”, que será dada & publicidade dentro de 
poucos mezes, esse principio continuará a ser 
respeitado. O indice do “Nvro que acabamos 


“de descrever comporta: (Seguem-se os da- 


dos), 

A enumeração supra dá a conhecer, que 
dentro do curto lapso disponivel foi executa- 
do uma obra de vulto; que renunciou-se ao 
abarrotamento do llvro com dados velhos, 
quando ainda faltam os de data mais re- 
cente: que, em todo caso, o annuario deixou 
de encerrar todos os dados uteis e necessa- 
rios, mas que provavelmente constarão da 
edição “Brasil 1936” do Instituto Nacional de 
Estatistica dirigido pelo Ministerio do Exte- 
rior, sob a chefia do sr. dr. Macedo Soares. 
Em face do tempo exiguo decorrido desde a 
divulgação da edição deste anno, ainda não 
£ê póde contar com os pareceres de além- 
mar. No entretanto, o sr. ministro dos Nego- 
clos Estrangeiros recebeu de um grande ma- 
gnata da industria bandeirante uma, com- 
municação por escripto de grande significa- 
ção, da qual consta haver o mesmo podido 
aproveitar, com real vantagem, os dados con- 
tidos no annuario para as suas empresas”, 
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alludimos nessa notícia, e que foi publicado 
nes jornaes desta capital, poder-se-á antever. 
a realização desse explendido empreendimen- 
«to, devido aos esforços extraordinarios da, 
agtual directoria da Associação Brasileira de 
y Imprensa, CR ota 


+ 





A senhorita Alzira Var- 
gas nos Estados Unidos 


Por DREW PEARSON 


WASHINGTON, dezembro (Havas) — 
Por via aetea — 'Uma joven brasileira, che- 
gada aos Estados Unidos ha apenas seis se- 
manas, conquistou a terra do Tio Sam. 

A senhorinha Alzira Vargas, filha do 
presidente do Brasil, viajou um milhar de 
milhas por territorio da União, chegando até 
Chicago, dansou cem norte-americanos no 
“Starlight Roof”, do Waldor! Astorla de 
Nova York e recebeu os diplomatas nas re- 
cepções officiges da embaixada brasileira em 
Washington, ; 

A senhorinha Vargas tencionava passar 
dois mezes nos Estados Unidos; declara, hoje, 
que permanecerá quatro 

“Não posso partir immediatamente, ena- 
morada, comp estou, do peiz, Pela gente hu- 
milde ou pelos altos funccionarios sou tra- 
tada com tal bondade que me sinto verda- 
deiramente: captiva”! — declarou a filha do 
presidente do Brasil, 

Na viagem que, em companhia da esposa 
do embaixador; do -Brasil, fez a Chicago, & se- 
nhorinha Alzitva Vargas mostrou-se admirada 
com o alto grão de intelligencia do povo 
norte-americano e acocrescentou: 

“Parece que toda a gente é instruída e 
educada neste paiz", 

Ao explicar seus conhecimentos do idio- 
ma inglez, disse mais a filha do sr. Getulio 
Vargas: ; 

“Nunca viajei pelo estrangeiro, com ex- 
cepção de visitas ao Uruguay e à Argentina, 
mas apprendi o inglez no collegio eno cine- 
ma, onde quasi todos os films exhiíbidos são 
de procedencia norte-americana *, 

Em sua viagem a: Chicago, um percurso 
de mais de mil milhas, a senhorinha Vargas 
mostrou-se adepta do systema typico de ve- 
locidade “yankee”, realizando-o em dois dias. 

“Chicago é uma bella cidade — decla- 


rou ella, — de uma belleza differente da. de 
Nova York”,. ee 





OS QUE ESTIVERAM, HONTEM, NO 
, CATTETE 

No palacio do Cattete, conferenciaram e 
despacharam os srs, Odilon Braga, ministro 
da Agricultura e J. C. de Macedo Soares, mi- 
nistro das Relações Exteriores. 

— O presidente da Republica reuniu, 
hontem, em conferenola conjuncta no palacio 
do Cattete, 08 sys..J. C, de Macedo Soares 
ministro das' Relações Exteriores; almirante 
Aristides Guilhem, ministro da Marinha e ge- 
“neral João Gomes, miinistro da Guerra. 

—— Foi recebida, hontem pelo presidente 
da Republica, a 'commissão de padronização 
do material de expediente das repartições pu- 
blicas, a qual fez entrega a s. ex. de um 
album contendo todos os modelos estudados e 
padronizados, afim de que v chefe da Nação, 
tomando conhecimento do Irabalho pela mes- 
ma executado, resolva em gefinitivo, 


os 


As vantagens e desvanta- 


gens dos: raios-neubrons. 





ÉXPERIENCIAS QUE ESTÃO SENDO FEI- 
TAS NA CALIFORNIA — O PODER MOR- 
TIFERO DAQUELLES RAIOS 


BERKELEY: (California), dezembro (Ha- 
vas) — Por via aerea — A Universidade “da 
California vem de aperfeiçoar os: primeiros 
apparelhos que permittem proceder A EXpe= 
rlencias com os ralos neutrons. a 


Esses ralos são formados por poderosa 


emanação de neutrons, particulas 'elementa-= 


res dos atomos descoberta ha quatro 8hnos, 
por physicos inglezes. O: primeiro raio, de 
potencia sufficiente para as experlencias, foi 
produzido no campo magnetico dum iman gi- 
gantesco de oitenta toneladas, graças a: um 
methodo de autoria: do professor E. OQ, La- 
wrence, da Universidade da Celifornia, 


Os raios neutrons offerecem toda a sorte 
de possibilidades nos campos da chimica, da 
medicina .e da industria. Esses Yaios “atra- 
vessam os rolos do iman, de um metro de es- 
pessura, com & maxima facilidade, €. existe 
apenas & agua que, embora impotente a lhes 
interceptar a. passagem, póde no emtanto re- 


'tardal-a, offerecendo assim uma protecção 


parcial. ) rj 


Para proceder ás experiencias com segui 


rança os sablos da; California colocaram: um ' 


painel protector a vinte metros de distancia. 


do iman, SAL 


Um microphone-transmitte as Instrucções 
do operador que dirige os raios graças-a um 
commutador que controla a corrente electrica 
de 12.000 volts: Essa corrente, ao; passar por. 
um tubo colocado entre: os pólgs do iman 
transforma-se, 
corrente de 4.500.000 volts, 


Controla-se o raio neutron com a: mesma 
facilidade que uma corrente electrica A 
simples volta do commutador póde produzil-o 
ou interrompel-o, immediatamente, Numa: 6s-' 
cale de vidro o operador segue com 'g; vista, 
as oscilações de uma mancha de luz que in- 
dica-a voltagem “do raio longinquo; Os reser- 
vatorios de agua de um metro de espessura 
são collocados & vinte metros dojimen para 
proteger o operador contra as queimaduras 
ão raio. Mesmo assim, um numero regular de 
neutrons atravessam todos os obstáculos 'e, 
provavelmente, vão se perder na terra: 


Em experiencias feitas com ratos, desço- 
briu-se que um animal que permaneça du- 
rante uma hora a uma distancia variando en= 
tre 2 1/2 e 5 cts. do tubro sofíre uma “di- 
minulção de dez para dois mil globulos bran- 
cos no sangue. Basta que o anima) fique. ex- 
posto durante duas horas a essy dibtanciá 


para que sobrevenha a morte no espaço de 48 . 


horas. 

A destruição dos globulos brancos, é 'qua- 
torze vezes mais rapida pelo vaio neutron 
que pelos ralos X produzidos por corrente de 
900.000 .volts: Sete unidades de neutrons' pos- 
suem o mesmo poder destruidor de cem uni- 
dades dos raios X. 

Mas os neutrons ainda têm effeitos dif- 
fercutes. Os ratos mortos em consequencia 
dos cffeitos dos raios X não apresentam ne- 


na 
É FARRA 


2 26.234.882 e o “deficit” 


sob tórma differente' huma 


nhuma marca. Os victimados pelos raios neu- 
trons mostram ulceras cancerosas, 
— Existe uma theoria, em parte confirmada, 
que apresenta os motivos dessa differença: os 
dois raios destrulriam: às“ cellulas vivas por 
explosão ou bombardeio das partes atomicas. 
Mes emquanto os ralos X produziram uma 
explosão de electrons, perticulas: bastante le- 
vES, os neutrons apresentariam uma barra- 
gem de protons, dos quaes cada um serla, 
2.000 vezes mais macisso que um electron. 
Os neutrons, como:os raios X, parslysam 
o crescimento do trigo mas o neutron é vinte 
vezes mais poderoso e seus raios focalizados 
gobre uma moeda, esta se tornará radio- 
activa em menos de dois minutos, 





O orçamento inglez terá 
“superavit” 





O: AUGMENTO DAS RECEITAS TOTAES 
DO ESTADO — O SUPERAVIT”, ENTRE- 
TANTO, NÃO SERA" MUITO ELEVADO 


LONDRES, 1 (Havas) — As estatisticas 
orçamentarias do fim do anno fazem espe- 
rar que o orçamento inglez terá um “supe- 
ravit” no fim do exercicio 1935/36 que se en- 
cerrará em 31 de março proximo, 

, Com effeito, todas as fontes de receita 
já produziram sommas mais elevadas do que 
as previstas pelo Ministerio das Flhanças, As 
receitas totaes do Estado gugmentaram de 
£2-22.611.755 sobre as do mesmo periodo no 
exercicio anterior. As alfandegas principal- 
mente produziram £ 7.919 400 meis do que 
éim 31 de dezembro de 1934; os direitos de 
successão mais £ 5.589.000. 


EN As despesas tambem. augmentaram de 


actual é de 
£-110.402.938 ou sejam t 3.623.127 a mais 


-do que. no anno passado em egual data, 


1 Acredita-se que o “deficit” seja mais do 
que compensado pela arrecadação dos im- 
Póstos que se eifectuam. principalmente en- 
tre o principio de janeiro e fim de abril. 

| Entretanto o “superavit” que se espera 
obter não será sem duvida muito elevado, 





UNIFORMIZANDO E SYSTEMATIZANDO 


“05 ENTENDIMENTOS COMMERCIAES DO 


BRAS 


O presidente da Repullica assignou de- 
ereto na pasta das Relações Exteriores pro- 
Yidenciando sobre o uniformização e systema- 
tização dos entendimentos commerciges do 
Brasil com as nações estrangeiras, adaptan- 
go-os de maneira mais pratica a todos os in- 
teresses e necessidades do Brasil nc actua] mo- 
mento internacional sendo mantidos os tra- 


tados de Commercio, de Commercio * Nave- 
-gação, e de Amizade, Commercio e Navega- 


ção, actualmente em vigor entre o Brasil e 
às nações estrangeiras, salvo os que o governo 
brasileiro, pelos seus orgãos competentes, 


considerar prejudiciaes aos 1 
nteress em - 
merciaes do Brasil, Paco 


VALE COMMANDAR A POLICIA DO KR. G. 
DO NORTE 
Passou á disposição do governad 
or do Es- 
tado do Rio Grande do Norte o major José 


Justiniano Freire, afim de « 
, -ommandar P- 
sa Publica do mesmo Estado, dio 














ar 


UPE OD ts ep H: 
Dei ARE AN e ATE O ; 








DDT mn 





DIARIO CARIOCA — Quinta-feira, 2 de Janeiro de 1936 
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“Um homem karharo tirou a vida' áquelle 
que devia tornar-se seu esposo. Mas, 
Miriam Hopkins vinsou-se... caindo-lhe | 

nos lraços! 


Q assassino do homem que devia ser, dentro de 
poucos dias, o marido de Miriam: Eopkins teve por 
premio dessa “linda aventura”, nada menos que o co- 
"ação de Miriam Hopkins! Como se entende isso? — in- 
dagaráã a leitora, estranhando, muito razoavelmente, 0 
provedimento da mulher que devia. votar um odio de 
morte ao cansador da sua desgraça !: Muito simplesmen- 
te: Miriam Fopkins havia desembareado em São Fran- 
cisco-— mas a São Francisgo primitiva, terra da pro- 
missão para os aventureiros e grandes ambiciosos — 
— disposta a tornarse a esposa de Dan Morgan, não 
porque lhe votasse um grande affeeto, mas porque, 
cdleslludida dos homens e do amor, via nesse individuo 
o homen capaz de le dar um potco de socego para o 
vestu da vida, após uma tormentosa carreira sentimen- 
tulv;- 

Mas Edward CG. Robinson que era o chefete em 
S. Francisco, fazendo e destazendo, havia elininado 
Dan Morgan do numero dos vivos, dias antes de Mi- 
riam Hopkins apparecer. Que melhor vingança podia 

» proporcionar essa mulher agora ainda muis desilludida 
que nunca, senão apoderundo-se do coracão de Robin- 
son, dominando-o e torcendo-o em requintes de ciumes 
e zelos! : 

Foi o que fez então. Ella era a soberana de São 
Francisco, e tudo correria de bem a melhor se não ap- 
parecesse, na pessoa de Joel qMe. Crea, 0 grande, 0 

- gincevo, o devotado amor de- Miriam Hopkins! Joel 
Mc. Crea era um rapaz sincero, dotado de bons senti- 
mentos, que não podia compreender .como uma mulher 








Edward G. Robinson e Miriam Hopkins, as duas figu- 
ras centraes de “Duas almas se encontram”, que a 
United segunda-feira estréa no Palacio, 


tão culta, e bonita, vivesse naquelle recondito: de mãos 
elementos e caracteres mal envernizados. e Pomou-a 
para elle! Roubou-lhe, por sua vez, o coração... e duas 
almas se encontraram, para um destino: glorioso de 
ventura e paz... SIN 

Ahi está, em xapidas palavras, o eyclo amoroso do 
film que o Palacio segunda-feira vae estrear ; “Duas 
almas se encontram” (Barbary Coust+, produeção Sa- 
mu.l Goldwyn para a United Artists, com: Bdward G. 
tobinson, Miriam Hopkins e Joel Mes Crea. 

Será, esse, o brinde de Reis, offerecido pela Uni- 
ted, dia 6, no elegante cinema da-rua do Básseio, 

RAfo opa date . 
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John Boles e Jean Muir em “Orohideas pará Você” 


«ORCHIDEAS PARA VOCE” 


John Boles, o elegante e sympathico gali de Shir- 
ley 'emple em — “A Pequena Orphã,, ercujo desem- 
penho tanto exito alcançou, vas voltam estrelando com 
aquella irradiante mocidade, um film) ent que tudo é 
bello e florido. Um romance tão delicado como uma 
orchidea e tão perfumado como uma. TOS» dm, 

John Boles sem exaggero algum é-0typo sonhado 
pa galã de films romanticos, tala personalidade muas- 
eula e no mesino tempo encantadora para as mulheres, 
em um espectaculo onde se faca exigia 


que requer 
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3 “O Corvo” — Hoje 3 | 

















"Jires dessa malandragem num dos 
ti trâmos “mais populares do. sport. 
APRE RECADO: O interesse do hban- 











no Pathé 


UM CRISPANTE FILM COM 
BELA LUGOSI E BORIS 
| KARLOFF 


Karloff e Bela Lugosi, ap- 
parecem em “O Corvo”: 
desempenhando os princi- 
paes papeis, Ambos estão 
extraordinarlos e emprestam 
um vivo realismo ás sinis- 
tras figuras que vivem, Lu- 
gosi é o dr, Vollin, o medi- 
co semi-louco que, com sua 
mânia-pélos contos de Edgar 
Altan:Pve, leva a praticar jna 
vida real o que o grando 
poeta imaginou. Karloff é 
o fugitivo da justiça, que 
procura Vollln: para uma 
operação, e elle o torna tão 
horrendo, tão. repellente que 
o obriga a ficar eternamen- 
te á bun mercê, tornando-se 
assim um Instrumento nat 
mãos. do - perverso medico, 
Os scenarios do film' são 
bizarros e a sus estranha 
muntagem provoca um fris- 
son de terror, mas o que 
so deve dizer é que o film 
estã muito bem feito e ha 
de agradar a todos, 

“Tren Ware, acclamada co- 
mo uma das mais lindas ar- 
tistas de cinema, fez a par- 
te feminina principal, Les- 
ter Matthews é o mancebu 
romantico, Ha ainda: Ignez 
ido Spencer Charters, 
-etc,, 

Bom. film: em .todos os 
sentidos e a Universal me- 
rece os mais francos ap- 
pote por tel-o tão bem 
executado, 
LEDPELELLDISLDLDILDSDISALESD O 


Uma obra de Damon 
Runyon : “Prida Pelu 
Farda”” 


Damon Runyon é um escrl- 
ptor americano que se popula- 
rizou principalmente pela sua 
famillaridade com a vida da ma- 
Iandragem de tndo o genero, que 
imfestn Broadway. Um dos seus 
contos recentes serviu de themu 
à-“Doida - pela farda”, que o 
Broadway vae exhibir na proxi- 
ma Semêena. Representada por 
um magnifico “cast”, que com- 
preende Patricia Ellis, Cesar Ro- 
mero, Larry Grabbe, William 
Frawley, Andy Devine e. War- 
ren Hymer, “Doida pela farda” 
Hlustra as actividades particula- 





do de “agulas” por um grande 
partida disputada entre Harward 
e Yale, provêm de estar depos!- 
tada nas mãos da quadrilhá umu 
pequena, herdeira de um indus- 
trial. riquissimo, mas que só a 
tornará a considerar sua filha 
se ella resolver aceitar por ma- 
rido um “determinado estudante 
de Yale. Um pouco pelo inte- 
resse* que os move à estranha 


aventurá, um pouco porque não: 


mais. supportam a' campanha 
moralizadora a que os submette 
a garota, os malandrões arran- 
jam modos de fazer o estudante 
heróe do prélio e assim obtêm 
que à pequena aceite por espo 
aquelle jogador So Ualior me 
triumphou uma vez mais sobre 
o seu coração. Um film que tem 
romance, aventura, imprevisto, 
sensação — todos os condimen- 
tos do bom cinema, 


“Luar no Bosphoro” 


UM CARTAZ ENCANTADOR 
"QUE O GLORIA VAE PRE- 
SENTEAR - NOS SEGUNDA- 
“FEIRA 

Realmente encantador vae ssr 
o proximo cartaz do Gloria sob 
o titulo. “Luar no Bosphoro” 
uma pellicula feita de sonho e 
de poesia nos Inonginquos ma- 
res do Orlente, que deixará 
profunda impressão nos aman- 
tes do bello no cinema e na 
musica. 


Trata-se de um film elsce- 
nado pelo famoso Geza von 
Bolvary, com partitura musical 
de Robert Stolz. Como prota- 
gonista, em deliciosos papeis de 
doce romantismo, apresentam- 
se Gustav Froehlich, Jarmila 
Novotna e Christiane Grau- 
totr. 


O novo film da Ufa 
” Rainha do meu co- 


= 35 
ração 

Uma vez que terminaram as 
tiinagéno de exwciiores para o 
novo iilm da Ota “ksinha do 
rieu coração”, imidarar -º0 vos 
stuáios de NIuDamulBO rg es 
«cenas de interiorcy pra essa 
producção que está sono meni- 
veiuda em duas versões, alirma 
e trancese. Os intetpietes da 
veisão allemã são. Mariva ROkK 
t Paul Kemp. U creie de pTo- 
ducção é Alfred Crlveri. Musl- 
ws de Franz Docle Protogra- 
puta de Werner pohne. Aveu- 
mento de Walter  Smoper,, 
walter Forster e Rudo Ritter. 











TT TTl]Wl maq 
gantissimo film com que a Fox fará estréar: segunda- 


teira no cinema Odeon. 


Já qne falamos no seu galã, torna-se 
vol, dizer alguma coisa sobre Jean Muir, a lourinha 
adoravel que reparte com John Boles, das honrarias 
leste romance bellissimo. Formam sem duvida algu- 
ma um dos mais bellos e dos mais sedustoves 


RINHOSAN 
RNTADO EM 


-—O.P 


NTE 












Nestas immensar dornas de madeira 
o Brahma Chopp passo por umo: das 
mais importantes phases de sua Jabri- 
cução — a Jermentação —  processu 
que lem influencia decisiva no paludar 
da bebida. Usam-se apenas fermentos 
de extremo pureza, cultivados por es- 
peciulistas competentes. Ademais, nado 
póde ultrapassar o rigorusu  hygiene 


observada nestas adegas. Cado umeo das 
aurnus é esterilizada escrupulosamente 
é até c ar passa por filtros.' Tudo isto 
par< excluir qualquer possibilidade de 
entrar o minima particula de pó que 
poderia conter germens nocivos à cerveja, 
Esse carinho « rigor garantem a abso- 
luta pureza e o delicioso gosto do 
Brahma Chopz: de garrafa ou. de barril ! 











eeamecenancagiioo 


STE chopp que far a sua delicia nestas horas 

de infinito calor, o Brahma Chopp que o seu 
“bom gosto prefere, é durante mezes, ao ser fabrica» 
do, carinhosa e criteriosameute cuidado pelos techui- 
“cos competentes da Brabma. 

| Na eymposição do Brahma Chopp entra sômente O 
“que ha de melhor em malte € lupulo, o que lhe 
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“amor”, o Interessante 


'Burke vão apresentar segunda- 






















Livros colleglães e academicos 


lv 
Jovens medicos insi- 
nuantes; é clientes ricas, 
«aprichosas, que inven- 
tam e prolongam enfer- 
midades.. « 


Nas ensas de saude, nos h 
pitaes, ha romances que à mul- 
tidão desconhéce:; Haicasos In-, 
teressantisslmos . que”. permane- 
cem no anonymato e que bem 
mereciam ser apreciadas por 
todos, pelo..ique de pittoresco 
contêm. Desenrolam-se .ali ro- 
mances originalissimos entre jo- 
vens medicos,  insinuantes, & 
ricas, caprichosas, de tendencias 
romanticas., Um desses casos é 
explorado em “Especiálistas em 
romance 
Robert Taylor, Virginia 

Chester Morris. e Billie 


que 
Bruce, 


feira no Imperio, trama encan= 
tudora, optimamente representa- 
da, a que-s Metro, deu um ti- 
tulo opportuno: “Especialistas 
em amor” (Society Doutor). Um 
film 100 % agradavel'e bem fei- 
to, um film “que. vae: concorrer 
para Robert: Taylor ficar mais 
querido. E” preciso não esque- 
cer que Robert. Taylor é o “as- 
tro” que está subindo e subindo 
uo cêo da Metro. E" a mava 
muito séria; irresistivel ameaça 
aos corações femininos de todo 
o Universo. .; ia 


TINTA BRASILIA 
TYPO OFFICIAL 
:A Melhor 


imprescendi- 


de e e 
add di rd 


" 
“ teams” 


de amorosos que temos applaudido ultimamente; e esta 
«vdlueção naturalmente aceresce com à belleza conta- 
«insa de sen ambiente todo elle trescalando ao aroma 


Ve Foros... 


Mb: ai. 
E, EE RO er ] 


dá um alto valor nutritivo. 
de garrafa e de barril — é uma bebida leve e sabo- 
rosa que faz bem a todos. 
hoje uma duzia de Brahma Chopp Engarrafado para 
ter sempre á mão, em seu lar, a bebida que faz 
bem e que todos apréciam. 


Brahma CHOP 


ENGARRAFADO — CERVEJA GENUINA 


LIVRARIA ALVES ; 


» A Mulher de Verme. 
lho” — Seganda- 


feira no Pathé Palace 


TERIA ELLA CORAGEM DE 

CONFESSAR QUE ESTIVE- 

RA NO HIATE NO MOMEN- 
TO DO CRIME? 


E' verdade que ella esta- 
va no hiate no momento do 
crime. Que era ela a mu- 
fher de vermelho que a po- 
lícia procurava, que sabia 
perfeitamente quem fôra a 
pesson que assassinara à JO- 
ven qual o motivo, que 
levara o criminoso a prati- 
car o crime, que ella ouvira 
nitidamente as palavras tro- 
cadas entre ambos. De tu- 
do, tudo emfim, ella, estu- 
va so par. Mas, como pude- 
via justificar & sua presença 
no hinte luxuoso, naquella 
turde tragica? O fim que à 
levara ali era dos mais im 
periosos, mas não d poderia 
dizer a ninguem, sem que 
isso importasse na perda de 
sua reputação, e talvez 
mesmo “na. perda do seu 
amor. Ella, como mulher de 
sociedade, admirada por to- 
dos, com um marido que à 
adorava, não podia contes- 
sar publicamente o motivo 
de sua presença no hiate 
Tambem como poderia ella 
deixar que matassem um Ín- 
nocente, quando ella podin 
salval-o, apontando o verda- 
deiro erximinoso ! “A mulher 
de vermelho”, o bello film 
da First, que será levado nB 
proxima segunda-feira no 
Pathé Palace, é um drams 
moderno, Cheio de situações 
emocionantes, de lutas inti- 
mas, tempestades travadas 
no coração de uma joven € 
linda mulher, que se vira 
repentinamente col ojceada 
num dilemma difficil de so- 
tucionar. Os interpretes 
principnes são: Gene Ray- 
mond, Barbara Stanwick e 


crenevievé Tobin, 
2.00 


TINTA BRASILIA 


TYPO OFFICIAL 
A MELHOR 





O Brahma Chopp — 


Encommende ainda 


| 


? | Love) é o film Forma Htico e re- 





| 
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Mascotte do Regimento 


O Rio, aquele cineminha ele- 
gante; que é q irmãozinho múis 
novo da Rex, que por estar jun- 
tinho parece Kgemco, vac Ssegun- 
da-feira- attender aos! milhares 
de pedidos que:diariaimente açó- 
dem, paru repgrizar aquelle. €il- 
mezinho. adoravel de Shirley 
"Temple, que todos nós conhe- 
cemos golo ,;— “A Miscutte do 
Regimento” —'o celluloide lin- 
dissimo que'teve & brilhantissi- 
ma cooperução de Lionel Barry- 
more em, um dos seus mais no- 


taveis deserpenhos. Altenden- 


doa esta insistente. solicitação. 
vem assim o Clne-Rio satisfa- 
ger o Uesejyu-de-todos os fans 
de Shirley «Temple, num film 
que marcou épocase deixou suu- 
dedes immensas, para'cujo exito 
a sur productori” a Fox Film 
não poupou-é nem mediu estor- 
cosl..; , jo? 


++ 








Novamente, bella, fasc:: 
nante. . .. Dolores Del 
Rio, em “Vivo “Para o 
Amor”, breve, no Pc 

“Tacio À 


A estrella-famosissima, bella e 
elegante, estava apaixonada pelo 
grande! cantor;,. que Lambem, 
secretamente, a queria, Porém & 
arte e o orgulho os separou, até 
que elle: cantou, junto do seu 
ouvido;-a canção “Vivo para o 
amor? .e: e ella compreendeu 
que essa, tambem, era a rosea 
finalidade daisua. propria vida! 
“Vivo para q amor” (] Live For 


pleto de cunções com que a War- 
ner dá: início, às suas grandes 
apresentações em 1936, no Pala- 
elo. E”. um, precioso e roman- 
tico rgumento em que Dolores 
del Rio, figura central, apresen- 
ta ao publico carioca o mator 
barytono: norte-americano, ex- 
clusive do Metropolitan Opera 
House, de Nova York: Everett 
Marshull. “Vivo para o amor” 
não é propriamente um film mu- 
sical, embora logo de inicio 
Murshal canta a popular melodia 
“Oh, Maria” e, mais adeante 
se faz ouvir em differentes cc- 
cusiões. Dolores del Rio promo- 
ve uma deliciosa parada de ele- 


ad E) 4 “ 4 ç 


GARANTIDO 
ABSOLUTAMENTE 












CINEMA 7 





CADA PHASE 









- Í 


si 
gancia, apresentando “toilettes” 


deslumbrantes para elle espe- 
cialmente crindas pelo magico 
Orry-Kelly. Além desses dous 
grandes ustros, “Vivo parg o 
amor”, conta com q concurso de 
Don-Alvarado, Guy Kiboo, Allen 
Jonkins, Hpbart Cavansught e 
outros famosos cemediantes, o 
que é um motivo certissimo para 
despertar o melhor humor. 
“Vivo para o amor” será apre- 
sentado no proximo dia 13 do 
corrente, no Palacio, 


“un: 7) 
Diamond Jim 
No meio da grande depressão, 
os frequentadores de cinema 
desta vez vão ver a mais pros- 
pera e alegre e mais -tascinante 
érccu que o mundo conheceu 








quando “Diamond dim”, seus 


brilhantes as fez época mais alt- 
gre do mundo, todavia mais als- 
gre do que era, estreará no 
cinema Odeon; no dia 13 de ja- 
neiro. Seis mezes de invetiga- 
goes para se fazer reprocucções 
graçvias das joias que annuncia- 
vam Oo prande Sutteuo “4d 
“Diamond Jim”, mesroducções 
de joias, dê seus autunioveis 15 
vrméiros que poambularam 
pelas rua; de Nova Yotk, vepiO- 


encrustada de pedres preciosas, 
ta juxnosa residencia os lu- 
«uusos restauian, 3. que com 
a | prohibição Jeuar,? ceueran, 
cheios de esulcomumes | como 
stlrmunicos, * LD: Hotíman 
vulst, Jacks, bug Axis, Re- 
ciuts, Chuichiis.". 





no Alhambra o film sci- 
entifico “Elysea, ou o 


valle do nudismo” 


Retardado, por conveniencia 
ce programmação, somente na 
proxima segunda-feira estreara 
o lindo film cultural “Ewsea, 
ou o va'g' do nudismo”, de dis- 
tribuição do Programma Ba- 
rone, 

O enredo, tratado por mãos 
competentes de varios scientis- 
tas de fama, mostra a reporto- 
gem de um jornalista america- 
no no maior campo nudista da 
America do Norte. conhecido 
pelo titulo de “Campos Ely- 
Ecos”, 


ducção de sua bicycleta de caro 


Segunda-feira, estreará , 
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COMO TRANSCORRERAM OS BAILES E FESTAS N 
DA CIDADE, EM COMMEMORAÇÃO À TRADI 
TIVIDADES NO CLUB TENENTES DO DIAB 
DE FUNDAÇÃO — O QUE HAV 
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essere raso ee... .0.. 
ANNO NOVO! 

O anvo que hoje começa 
tem, como todos os' que 'u 
mtecederam, 12 mezes de 30 
e 91 dins. excepto o mez 
do Carnaval, que terá. só- 
mente 29, Isso mesuwo: por: 
que o anno é bisexto, Mas 
“imo tudo que se “espera e 
e desconhece, trás um eni- 
pma no. sem transcurso... 
jJue nos daváco anno de 362 
será bom? Será mão? Ch 
to sã... Parn a gente fo- 
iona da Carinenlandiaç e 
que Interessa, sobre todas 
as coisas, ao começo da sé- 
vie dos dozes mezes, “é sa» 
ber io dia do Carnaval, da 
testa que o empolga. Não 
tê o farrista, «que dizem 
as pylhonizas.. os chiro- 
mantes, os mstrnlogos. A 
soldadesca dos exercilns que 
Momo commanda, cuida uni- 
ca e exclusivamente dos+ tres 
dias. da pandego e das pre- 





liminares festivas que. os 
antecedem. Venha. pois, o 
gavoto  garrulo! Que elle 





mtre com o pé direito, gin- 
gando ao som de um sam- 
va saltitante, ou de qualquer 
marchinha: provocante e que 
nos dê um Carnaval esto- 
pendo. Bom,. Muito bom... 
Vamos. menino! Welcom- 
me! (lá vae um pouquinho 
de Anglez, daquella que & 
gente aprende no cinema). 
Receba logo, de entrada, os 
abraços dos foliões da cida- 


do e, «wntre estes, os do 
K RAPETA e do JOTA 
EFEGE. 


iii ra 

Oscar Martins (K,Zinho), 

co-autor da marcha “Mu- 
lata da Folia” 


TENENTES DO DIABO 
A grande data do annivera: ria 
dos gloriosos carnavalescos da 
“Caverna” 

No dia 31, a. maior «ata 
des Lenentes do Diabo. O s:u 
anniversario. Commemorando-a 
condignamente, os directores dcs 
“baêtas”" realizaram um sum- 
ptuoso baile, no tual foi ho- 
menageado o coronel Doming2s 
José Meirelles, director da 
Limpeza Publica pelos innume- 
ros serviços prestados ao cltb 
e bem assim, ao genial Jayme 
Silva, o artista que tem pre- 
pagdo com carinho e demica- 
ção, levando a victoria os Te- 
nentes. os geus prestitos. 

A “Caverna”. que estava Ot- 
namentada especinlmente, foi 
pequena, para comportar o 
grande numero de “diabos” e 
“eiabinhas”, que a elia compa- 
receram, 

Duas orchestras movimenta- 
ram durante toda a noite os 
dansarinos não lhes dando um 
minuto sequer de descanso, Foi 
pode-se dizer, uma festa én- 
cantadora, a que os “bxetensos”, 
tão cedo não a esquecerão, 

Hentem o 1º dia do anno que 
«e inicia, foi prganizada para os 
pequenos “baêtas" uma inte- 
ressante festa infantil a fanta- 
sja. das 15 &s 19 horas, tendo si- 
do o salão ornamentado de ac- 
eordo com a toreida barulhenta 
do “mundo infantil baêta”, 

A. actual directoria dos com- 
pnães do Carnaval de 1995, qe 
não têm poupado esforços. 1! 
coprandecimento do c'ub, está 
assim constituida: 

Presidente, Alberto Cotrin; 
vice-presiderp,  Jonquim Pl- 
pheiro: 1º se-retario, L, Brega: 
1º thesourelroxo, Manoel P:- 
nheiro: 2º thesoureiro, Joaquina 
Meirelles; 1º procurador, Julio 
Monteiro Gomes; 2º procurador, 
José Teixeira. 


Conselho fiscal — Ayres ca- 
pra. Osorio Lobo. Carlos Ay- 
res. Alvaro Queiroz, Casemiro 
Sá Narcigo, 


penresententes junto & Fe- 
derarão dos Grandes Clubs Car- 
pavalecos — Eugenio Falque 
P'-= Thomaz Moreira de Souza. 
CNNGRESSO DOS FENTANOS 

O “Senado” no dia 81 apre- 
epntou-se nos seus ndmiradores 
com um aspecto deslumbrante. 
pois o baile à fantasia que se 
foi em commemoração 
de tais um amo de sua exis- 
tencia, Uma dazz trouse em fre- 
vetico codopiar, uté n alvorecer. 
Ses MIEMETOSOS convivas. 

CLUB DOS FENIANOS 

Em comemoração à pussa- 
som de velho para o novo anne 


qro Bra 


peslizou-se no dia m. nos am 
pleas dominios dos “ Angorás . 
vir númposo balle a fantasia. 


ê nho” apresentou-se transforma- 


“| menagem à data 










Julio Simões, presidente do 
Elite Club 


Aó sour das 24 horas uma sulva 
de 41 tiros, acompanhada de vi- 
brantes upplausos, s&udaram o 
início de uma -séric de: novas 
glorias para as quaes 0 espirito 
progressista da “flammula fe- 
niana” desenvolverá & sua acti- 
vidade. , 
PIERROTS: DA CAVERNA 
No “Moinho” realizou-se em 
31 um grande baile a fanta- 
“a em regosijo à entrada do 
Anno Novo. Ás dansas, movi- 
mentadas por umê& excelente 
jazz, animaram jntensamente 08 
pierrots e colombinas. O “Mol- 


do: num verdadeiro “Eden”, 
onde nada faltou parê gâudio 
dos foliões que se recrearam 
valer. 

CORDÃO DOS ESCOVAS 

Realizou-se, na sua stde, | 
rua Almirante Barroso, à tão 
gimejada festa intitulada “Dia 
dos Jornaleiros”, onde além de 
farta distribuição de bombons € 
dôces serão entregues à 50 ga- 
rotos vendedores do “pão da 
sociedade” um mimo como ho- 
da confrater- 
nização univérsal, Esse gesto do 
“benjamin” «da cidude calurá 
profundamente na alma carnava- 
lesca da metropofe que, certa- 
mente, aguerrirão Suas hostes 
para o progresso desso formida- 
vel pugillo folionico. 
FRATERNIDADE LUSITANIA 

Constituiu umu noite de ue- 
lirante alegria, a de 31, nos 5ã- 
jões dessa instituição recrea- 
tiva, ; 

Commemorando à entrada tri- 
umphal do Ánno Novo, 05 in- 
victos elementos da “Legiao da 
Juventude” realizaram um mas 
gnifico “bal masquê” que dei- 
vou na alma daquelles que ti- 
veruni o prazer de nssístil-o 
jnnurredouras recordações. 
ANNIVERSARIO DE UM RE- 

CREATIVISTA ; 

Octavio Passos veiu do “iar- 
dim da Europa plantado à bei- 
ra dy coreano”, para à Sebas- 
tianopolis, sem suber algo do 
nosso carnaval e de nossas tes- 
tas, : E 
Em chegando, porém, à “Ci- 
dade Maravilhosa”, se deixou 
prender pelos encantos “das nos= 
sas mulatinhas e roxinhas e 
hoje que é um dos mais afnma- 
dos perfumistas deste praçi, em 
toda festa que 0 elemento tri- 
gueiro partícipa, du Qetuvio 
concorre com um producto da 
sua fabrica como premio, des- 
de que a vietorivsa seja de cór 
das umeixns. 

Segunda-teira o OGetavio fez 
annos. As trigueirinhas, e ca- 
brochas aceorreram todas: pura 
abracal-o... E os seus amigos, 
em cujo numero estamos, tam= 
bem... 

BANDA PORTUGAL 

Nos orsimentados salões 
dessa veterana agremiação rea- 
lizou-se em 3L um majestoso 
baile a fantasla em homenagem 
ao: Anno Novo. 

Innumeras fantasias alindas Fi 
polyehromia e matizado de 
confetti adornaram as perfuma- 
das dependencias dessa socle- 
dude, onde se desfrutava a 
cordialidade desse amistoso con- 
vivia social. 

Uma “soirée” hontem deixara 
assignalado o muior nconteci- 
ménto recreativista, onde uma 
excellente orchestra, com um 
soberbo repertório deliciurá os 
multiplos pares. 

LORD CLUB 

Num amblente genuinamente 
carnavalesco,  realizou-s2 em 
31 o grandioso baile a fanta- 
«ia com, associados e directores 
do “Palacio”, confraternizados 
num amistoso amplexo, rece- 
bando, animados de identico 
enthusinsmo, o auspicioso Anno 
du 1036. 


As dunsas impulsionadas pela 
“Tuna -Mambembe” | prolonga- 
rum-se até o ralar da aurora, 

RESPEITA AS CARAS 

Realizou-se. em 3 um mi- 
rabolante bnile a fantasia na 
luxuosa sóéde desses inveterados 
foliões, em homénagem ão An- 
ua Novo, 

Esse baile que foi 
dos outros tenlizados no com- 
peão de I9Ja, teve suys dansas 
hnpulsiunadas por harmonioso 
“jozz-band. SanlAnna, o inve- 
terado carnavalesco da nossa 
utbs. prepara carinhosamente 
uma maguifica luvdo noite dan- 
sante para o dia 21, em rego- 


o reflexo 


ERA' HOJE NOS DOMIN 
SAMBAS CARNAVALESCOS | 


DIARIO CARIOCA — Quinta-feira, 2 de Janeiro de 1936 


Vem Áhi o Carnaval! 








sijo no 15º anno da sua bri- 
lhante existencia. 

Colossal passeata: será: reall- 
zada nessa fuustosa tnrde, vi- 
sitando as redações e socieda- 
des* co-irmiãs. 

RECREIO DE SANTA LUZIA 

Realizou-se mais uma en- 
cantadora festa nos ornamenta- 
dos salões da “Capella”, que 
Iniciou o programma carnaya- 
lesco desse centro de diversões, 
do qual o seu presidente Paulo 
"A. de Souza, como fiel adepto 
de Momo, rel e cidadão, sabe- 
rá honral-o nas pugnas, onde 
o seu prestiglo impera c altrae. 

ELITE CLUB 

Julio e Dino, dando expansão 
nos sentimentos de' felicidades 
ao mundo que se diverte, rea- 
lizaram em 31, um excelente 
baile a fantasia que orgulhou 
seus amigos e admiradores, 

O romper do Anno Novo foi 
solennemente soudado com o 
Hymno Nacional entondo pelos 
elementos da “Brigada Elitea- 

Será indubitavelmente no dia 
6 de janeiro que v Simões da- 
rã ao recreativismo da. nossa 
urbs o retumbante grito de 
“Carnaval na qual”, 

FLOR DO ABACATE 

Mais uma grandiosa e  com- 
memorativa festa, realizou-se 
nos engalanados salões do “ran- 
cho universidade", onde os 
“gbacateiros” desfrutarão ho- 
ras de intensa alegria, 

O “abacate-Jazz" com o seu 


+ 

















J.:B, de Carvalho, o applau- 
dido rouxinol do conjunto 


ups ., 
| variado repertorio, não dará tre- 
guas aos multiplos dansarinos. 

GREMIO J0ÃO CAETANO 
A proximo festa da “Embaixada 

do Socego” 

Domingo proximo, 5'do anno 
recem-iniciado, se effectuará 
uma primorosa tarde-noite dan- 
sante de iniciativa da “Embai- 
xada do Socego”, nos salões do 
Gremio João Caetanp, á rua Ge- 
tulio, na estação de Todos 05 
Santos. 

A rapaziada que faz parte da 
sympathica embaixada trabalha 
activamente para que essa festa 
tenha um suecesso pleno. 

O início da tarde-noite dat- 
sante será ás 17 horas, devendo 
terminar ás 23 horas. 

ELDORADO DANCING 

Esteve deslumbrante a festa 
de hontem no Eldorado Dan- 
cing. Um grupo bem elevado de 
trequentadores, não deixou des- 
cançar um minuto as graciosas 
bailarinas. 

Para hoje, nova festa foi or- 
ganizada e pelos preparativos 
que vem sendo feitos, é de es- 
perar-se um successo bem maior 
do que a de hontem, tendo para 
isso a direcção do Eldorado to- 
maço as providencias necessa- 
rias. 


O maestro Guilherme, com & 
sua jazz, será por certo, um dos 
successos da festa. 

DUAS POR DIA 

Dizem que no ''cock-tail” que 

| se realizou no navio “O Laran- 
ja”, esteve presente o pugilista 

Villaça Guedes. 

— Não é vaso de admiração! 
— exclamou o K, Fifa — Os 
navios tambem têm “box”... 

Hontem, num grupo de gente 
da folia, n chronista Palamenta, 
dizia com grande expansão: 

— Ah! meus amigos. Eu 
“rompo” o anno numa farra 
“rasgada”... 

SAMBAS E MARCHAS FARA 
O PROXIMO CARNAVAL 
Toda a cidade o conhece, 
Noel Rosa, Até já o vulgari- 

zaram com o pomposo titulo ce 

“Bacharel do Samba”. 

Sabe fazer samba, o rapaz. 

Damos a seguir, duas de suas 
ultimas criações; 

| PALPITE INFELIZ 
Gravado em disco Victor 

Quem é você que LEU cabe o 
(que diz ? 
Meu Deus do Céo! : 
Que palpite infeliz | 
Salve Estaclo, Salgueiro, Man- 
ç [gueira, 

Oswaldo Cruz e Matriz 
Que sempre souberam muito 
[bem 

Que a Villa não quer abaiw 

, ipinguem 

Só quer mostrar que faz samba 

tambem, 


I 
Fazer poemas lá na Vila é um 
Ebrinqued 
Ao som do samba dansa «té 9 
farvoredo 
Eu já chamei você p'ra ver 





II 
A Villa é uma. cidade indepen- 













OS CLUBS E SOCIEDADES RECREATIVAS 
CIONAL “NOITE DE S. SYLVESTRE” — AS FES- 
O PELA PASSAGEM DO SEU ANNIVERSARIO 
JOS DA FUZARÇA — MARCHAS E 


Jayme Martorelli, fundador 

de todos os “cordões” du 

cllade, é agora um os 
maioracs dos “Escovas” 


Você não viu porque não quiz 
Quem é você que não Sabe O 
tique diz ? 


[dene 

Que Lira samba mas não couei 

Lower patente 

P'ra que ligar a quem não sahe 
acnde tem o seu natiz ? 

Guem é você, que não sabe o 

ique diz * 


PIERROT APAIXONADO 
Marcha — Gravado em 


Heitor dos Prazeres — L€- 
tra de Noel Rosa. 


CORO 


Um pierrot apaixonado 
Que vivia só cantando 
Por causa de Colombina 
Acabou chorando! 
Acabou chorando! 


1 


A Colombina entrou no hote- 
(quim 

Bebeu... bebeu... saiu assim... 

Dizendo: “Pierrot cncétel 

Vae tomar sorvete 


mm» 


Com o Arleguim! 
Y 


» 

Um grande amor tem sempre 
[um triste fim. 

Com o Plerrot aconteceu assim, 


“QUIZERA AMAL-A” 

-.Luiz Barbosa, o popular can- 

Luiz Barbosa, o popular can- 
tor e autor, conhecidissimo do 
publico carioca, como o “homem 
do chapéo de palha” para esse 
carnaval preparou com carinho, 
de parceria com o festejado 
Nassára, O victorioso autor de 
“Typo 7”, a marcha “Quizera 
amal-a”, que deverá ser, nos 
proximos folguedos carnavales- 
cos, um verdadeiro “abafa”: 


QUIZERA AMAL-A 


Marcha — Gravado em 
disco Victor — Parceria 
de Luiz Barbosa e Nás- 
ESTA, 


ESTRIBILHO 


(Quizera amal-g 

(Mas não posso amal-a 

(De que serva amal-a. 

(Se ella não é sôpa, 
Bis (Quizera amal-a 

(Mas não posso amal-a 

(De que serve a mala 

(Se eu não tenho roupa. 


I 


Esta pequena é malabarista, 
Dá canibalhota, 

Sem olhar p'ra traz, 

Ella não sabe ; 
Como eu gosto delle, 

Por causa dell 

Faço muito mais, 


ESTRINILHO 
H 


O papae della 

Fica a vida inteira 
Assobiundo 

E chupando canna, 

A mamãe della 

Vae a ladainha, . 
Faz “croché” de linha 
P'ra ganhar a grana, 


ESTRIBILHO 
“NÃO RESTA A MENOR DU- 
VIDA” 
'Quem não conhece Hervé 
Cordovil, o magico do piano. 


nas musicas populares brasilei- 
ras? 

Hervé tambem é um autor 
que já goza do favoritismo do 
publico amante de boas musi- 
cas. Para os folguedos de Mo- 
mo, o popular pianista. de par- 
ceria com Noel Rosa, o “bacha- 
rel do samba”. prepararam a 
formidavel marcha “Não resta 
a menor duvidu...”. que está 
fadada u vubler um estronlusu 
successo, 

NÃO RESTA A MENOR 
DUVIDA... 
Marcha — (ravodo em 


disco 
Viletor — Parceria de 


Herva 





disco Victor — Musica dg 


lassim, 


| lot innumeras vezes 


Levando esse grande “shoot”, 
Foi tomar vermoulth 
Com Amendoim! 


Cordovil e Noel Rosa 


Você é ama pequena que bão 
Festa a menor duvida 
Oh! Duvida! 
E eu por ae causa já: não pa- 
go a minha divida 
Ob! Divida ! PE 
Estou ' só esperando que você 
: Ime leve o ultimo tostão...” 
P'ra me dar seu coração! 


Para possuir seu coração 
Darei até meu ultimo tostão.., 
Pela: seu nmor 
Serei nviador 
Trei até lamber sabão! 

m it 


So você, «de todo, não quizer 
Fazer por mim aquillo que pu- 
Ads Eder 
Eu trei então 
Procar meu, coração 
Por outro corveio qualquer! + 
IV 


Quem. quizer falar do seu olhar 
Acaba sem saber o que falar 
Poda mundo crê 
Que os olhos de você 
4inda vão me “usilar! 

“VAE HAVER BAKULHO” 

O conjunto Tupy ve. ha tem- 
vos obtendo successo cm. ossas 
estações de radio, sob «lirucção 
de J, B. de Carvalho. qne pos- 
sua uma das melhri.s vozes Va 
nossa “broadeastim", ulém w 
ser já um autor bem conhecido. 

“Vae haver barulho”, o sam- 
ba que preparou von: O, Vas- 
concellos (Candinho) e que á 
trradigdo. 
deverá ser para sua já victoriosa 
carreira, mais um atlestado de 
merito. 


VAE HAVER BARULHO ' 


Samba batuque — Parce- 
ria de J. B. de Carvalho 


e C. Vasconcellos (Can- | 


tVae haver barulho tese vae) 
(Vae haver baralho 

Bis iEm frente ao teu chalét 
(Eu não direi, nem brincan- 
( (do, a ninguem 
(O barulho porque é, 


Tu andas facilitando; 

Estou vendo a coisa preta.,., 

Andas á tarde, na praia, brin- 
(cando, 

E a noite Ud ba rolêta ! 


Esta pequena e mais tres, 

Que moram lá no chalét, 

Porque bancaram o chuquê, o 

vez, 

Acabaram fechando o cabarêt | 

PONTO DE INTERROGAÇÃO 

Sob o titulo ecima Murillo 

Caldas, o festejado cantor de 

radio, escreveu para este carnaã- 

val uma marcha, cuja letra pu- 
biicamos abaixo: 

PONTO .DE INTERROGAÇÃO 
Marcha — Gravado em 
disco Victor n. J4006 — 
Musica e letra de Murillo 

Caldas 
CÔRO : 

Você diz que a mulatas merece 

Eu sou de outra opinião 

O outro diz que a lourinha 

E' mais do que um morenão 

Mas eu não resolvi o caso 

Sou contra a discussão 

Eu vejo nessas concuttuies 

Um ponto de Antas 


tm materia de côr 
Não Wa conciliação 
E cada typo tem seu typo de 
“jam 1 
Gue nos abafa o coracao. 
QUE PENA! 


Desfelta a parceria que maio- 
res. successos alcançou em 1945 

Jorge Fara), o poeta mara 
vilhoso de “Léa”, “Telephone 
da Amor”, “Rainha Sem Thto- 
no” e outros poemas que cail- 
ram no gotto do publico, e Be- 
nedicto Lacerda, o flautista m&- 
vioso cujas composições o Bra- 
sil inteiro conhece, destizeram' 
a purceria com que abafaram 
à banca durante o anno de 196. 

E' peua, Os dois, completan- 
do-se, promettiam coisas sen= 
saclonues para este anno,' À 
ultima composição da applau- 
dida dupla foi “Casa Bem Bôa”, 
marcha carnavalesca que se 
destaca pela originalidade do 
thema e pela, delicadeza dos | 
versos e da musica: 


“vi seu retrato no jornal, 

E, não sei porque, 

OQ meu coração sentimental 
Ficou apaixonado por você...” 


Esto estribilho já está sendo 
cantado com furor no alvore- 
cer deste curnaval.., 

Hontem, numa” roda de ar- 
tistas de radio, vithos a compo- 
sição de Jorge Faraj feita de- 
pois de desfeita n parceria com 
Benedicto Lacerda, E” uma can- 
ção. Musicada por Noel Rosa, 
Ell-a: 

CANÇÃO COLOMBINA! 


O", senta de olhar divino, 
que na noite do meu destibo 
vonstellaste de ilusão! 

por onde andas agora, 
emquanto padece e chora, 
sózinho, meu coração? 


Os guizos riem brejeiros, 
soluçam tristes pandeiros, 
cuicas gemem de dor... 

E o meu olhar torturado 
procura o ter vulto amudo, 
o”, Colombina do amor! 


A mascara que, no rosto, 
mantens para meu desgosto, 
não sei qual seja, afinal! 
Sei, porém. que ne garganta, 
SU mem amor, minha santa! 
tu” tens um ceco sem egual! 


Sonho ouvir em qualquer parte, 
tra voz pora ecncóntrarto, 

o qnueoso Hen a escutar 
Coma. canta, Codemnlotea | 

Eleva essa voz divina, 

para eu poder Le encontrar! 





[TURF 


IA reunião de domingo 


|* Carrelra — Premio “Gar- 
bosu”” — LAU! metros — réis 
4 SUULSU0O, 
Ks. cu 
t—! Contratempo «e ++ dá a 
y— Dollar ,) ce ve 55 30 
4—y Rainhela «. cer bt au 
4—4 Massiço .. ce cer 58 50 
(5 Galmita Nitro so Leo Da 50 


Hi) 

k 6 Galarim o ce ue 58 0 
à Carreira — Premio Util 
— 1,500 metrys — +: UVOSOUO. 


Ks, e 
JL Trucajã ,, cos 5h 3 
y—4 Lentejoula «eu. 58 4h 


4—4 Bohemio «. eve 54 40 
44 Fingal.. ce cr de b2 di 
(5 D. Pedrito ',. uu 48 é? 


F 6 Kruppe «. «se 55 50 


gt Garreira — Premio “Assis 
Brasil — 1.600 mettus — réis 

SE QUUSUUL 
Ks.. Cts: 


Sulvador ,, ve css b2 40 


DE COSSACO Neve ee re 108 JO 
3 Sem Reserva co ce D4 dd 
4 Mouresco «e ve MB 50 
6 São-Sepé 2. core 58 so 

4º Gurreira: — Premio ““Hi- 
raoteu” o — 1,600 metros — 
Ss: 000F0U0, 


Ks. Cts. 

1 Celma ce dó gene 48540 
> Lumine cce D2 dO 
4 Cachalole .. ce ve DB SD 
4 Matqueza «e ce very DO DO 
5, Capllu” So 2. 20.0, 68 40 
5º Garrelra — Premio “ Kohe- 
NKO> 1.6 metros — +:UUUS. 


8. Cls, 
Sylpho .. .. qu ue b5 35 
Ogarita! ,, .. cu e». 93 40 
Sanguenol .. «e... 5h 40 
Poaya .. cce ue o ce (95 40 
Timborl .. e» DD US 
Oitlbó ,. !. .. 0.» DI do 
6º Carreira — Premio ““Mi- 
cuim” — 1,600 metros — réis 
4:0008UUO. 
Ks. Cls. 


1 Solingen ,. .» ce «e D5 dá 
DICATERO eee sono o o DDS caO 


20 US bra 


3 VYuyá .... ve go us 58 40 
4 -Mussuã .. ce ve one DL 40 
5 Acauan '.. ce e o. DB DO 


7= Cnrreira — Premio “Va- 
sari” — 1.500 metros —' réis 

5:0005: — Betting. 
Ks. Cts. 


1—1 Punhal .. .. 0... 55.8 
9—a2 Tinteiro .. 2. »» DO US 
23 Natal .. 2... 5h 40 
4—4 Epi. 4 


oo ego UI a 


- (5 Enio do valicos vo BD 40 
E) 


| : 
( 6 Aracuan ,. ve». B3 60 
8º Carreira — Premio “Dia- 
bleja” — 1,60 metros — réis 
A:000800U — Betting, 
Ks. Cs. 


1 Garboso .. q. ve ve D4 do 
2 Sympatia ,, .. ve. sb JO 
8 Yvette .. 2. coco DS 40 
4 Europa .. .. se. 58 40 
D Xigh' L. ce ce ceo cu DL. BO 


9º Curreira — Premlo “Yeo- 
man" — 1,500 metros —: reis 
4:0008 — Betting. 


Ks. Cts. 
1 Ponta Negra ,, +... .. 58 3% 
2 Diableja .. .. .. ., 54 30 
3 Moron .. cc... Ob 40 
4 Deliciosa .. «o ve. DL 50 
5 Talndro .. .. 2... 50 60 





Sabbado Será 


Nocturno ! 


NOVE CLUBS NO CERTAME 


iniciado 0 Ni 


Cuusou sensação 


urugunvos e brasileiros. 

O River Plate | convidou «o 
Vasco para representar O Bra- 
sil, mas em face de um pedido 
da Associacion Uruguaya retirou 
o convite, 

Por vezes pensou-se 
tdén não iria uvante, 
responsabilidade era. enorme. 
Mas os idealizadores da origi- 
nal inlcintiva resolveram levar 
à cabo o empreendimento, nb 
cando com toda a responsabili- 
dade. 

Agova, chegou-nos a noticia 
de que o lorncio será iniciado 
no proximo dia 4. 

O nedito “certame” vem 
despertando o mails vivo: Inte- 
resse, uma que'n seu patrocinio 
compete aos mais destucados 
aremios de Buenos Aires, Rosa- 
rio e Montevideo. 

O primeiro e o sagundo col- 
Inendos do campconnto de 1935, 
Boca Junivis e Independentes. 


que a 
póis a 


“farão a maior partida da jor- 


vada nocturna inicial, no cam- 
po do San Lorenzo, Esse cote- 
jo, como- se pode verificar, 
constituirá um acontecimento 
sportivo. de remareado relevo. 

No mesmo «ia bater-se-ão U 
Nacional e Rosario e o. Rosario 
Goentral, em Rosario, no grama- 
dn o Newell's Old Boys. 
“As-duas outras - partidas são 
as seguintes: Racing x Newel's 
Old Boys, no campo do Inde- 
pendentes e River Plate x Sun 
Lorenzo de Almagro: ! 

A primeira. partida a ser) 
disputada “em Montevideo, reu- 
nirá o: Naclonal e Independien- 
tes, no dia 11, mo outra sabba- 
do. Os outros encontros: são os 
seguintes: Newcil's Old Boys x 
Penarol (em Hosarlo); Racing 
x San Lorenzo e Boca Juniors x 
River Plate, 


“Here's Coming” 

Domingos, Petro- 

nilho. Waldemar 
e Moysés ! 


Os players patrícios que tanto 
brilharam nas canchas platinas 
retornarão brevemente ao Bra- 
sil, Julgou-se por muito tempo 
que Waldemar não mais ficaria 
em Buenosc Aires, em virtude 
da situação delicada criada com 
o seu club. No entanto, feliz- 
mente para os fans da pelota 
portenhos, o irmão de Petroni- 
lho' contintará a defender as 
córes do' San Lorenzo, Domin- 
gos, que muitos affirmavam 
disposto a ingressar num club 
carioca, após a sua viagem, 
voltará Ro gremio que o tornou 
campeão argentino, O tele- 
gramma abaixo entra em maio- 
res detalhes: 

“Buenos Aires, 3 — A 7 de 
janeiro proximo regressam para 
0 Rio de Janeiro, a bordo do 
“Augustus”, os footballers e ir- 
mãos Petronilho e Waldemar de 
Britto, Domingos Antonio da 
Gula e Moysés Alves, os dois 
primeiros paulistas e os dois 
ultimos cariocas. Petronilho e 
Moysés ficarão definitivamente 
no Rio; Domingos, que será 
submetido a uma operação em 
São Paulo, voltará juntamente 
com Waldemar, para esta cl- 
dade, nos fins de fevereiro, afim 
de retomarem seus postos no 
Boca Juniors e no San Loren- 
zo, respectivamente: Na proxi- 
ma sexta-feira, 3 de janeiro. 
os “hinchas” do San Lorenzo 
offerererão um banquete de 


despedidas a Petronill Wal- 
demar, ia 





: tão almejada, fina] d 
, e 
um dis 
o projésio Ee ag pri execrando e re- 

de um certame nocturno, no qua 1936. x 
interviessem clubs argentinos, : pelas preconizações 













ANNO NOVO 


Mais uma etapa ve mde ser 
vencida pelo: Mundo e, nesta 
phase, o nosso meio 'spot'- 
vivo ficou' onde estava, num 
fluxo e refluxo continuado: 
de ““demarches" em pról “da 


surgidas no fechar de 1936 
asseguram uma tendencia de 
concordia aos espiritos in- 
transigentes que pairando ra 
O. B. D., não deixam tam- 
bem de se fazer sentir no selo 
da Federação Brasileira, 
Dir-se-la que taes mento» 
res, | embora amadurecido: 
nos contratempos dos insuc- 
cessos que, por vezes, colhe- 
ram seus pavilhões, sentem- 
se mais seguros em sua obs- 
tinacia, do: presente, do que 
ct Ga futuro. 
ressante, a quem olh 
esses. dois grupos ari 
é a finalidade, o proposito 
que ambas assoalham — O 


engrandecimento dos sports $ 


ponei: 
urloso, por demais . 
pressivo no entanto, é & ir 
reductibilidade | que ambos 
mantêm, quando se procura 
eu entrosamento, quando sé 
tenta varrer de seus espiritos 
> pensamento da prioridade, 
estabelecendo uma “condição 
equanime, “Tudo se esborôa 
e o arçhitectamento de um 
perlodo de | franco successu. 
se esvae tal como sonho que 
anna dna ldado de et 
a insincerida 
e attitudes,.. fran ipa 
Mas, nesta ríovea caminha- 
da urge uma reformy radi- 


Compenetrem-se os senho- 
res dirigentes de que, ao me- 
menos pôr um instante que 
ie entreguem ao puro as 
finalidades deste dissidio um 
jó serê o final — o producto 
malevolo de sua intransi- 
goias 

xpressando os - sinceros 
votos de felicidade aos nossos 
iports, no novo 'anno, só te-. 
mos| um proposito — faze) 
um appello as correntes, di- 
vergentes, já que mutua é & 
responsabilidade, para que 
surja o tão esperado accordo, 

HUGO MELLO. 


Dt to a dd e À 





Inexplicavel adiamento 
do Embate Décisivo 
Vasco x S. Christóvão 


DECIDIRIA O CAMPEONA 
DE AMADORES ta 


Estava marcado -para- ho 
dia 1º, a TeaiPaÇÃO: do Psp 
Bão Ohristovão x Vasco, no 
campo da rua Figueira de Mel= 
Rus ao so. torneio de segun= 
adros da - 
ad e Federação Me 
Esse encontro, como é sabido, 
vinha sendo aguardado com ex- 


traordinario interesse, visto as. 


leis da entidade não preverem 
a categoria de jogadores que 
nelles podem intervir e, como 
consequencia, as equipes serem 
formadas, exclusivamente, por 
footballers proflssionaes. ' 
Na tarde de hontem, no en- 
tanto, considerando ser impro- 
a data escolhida, Os srs. 
Teixeira de Lemos e Castello 
Branco, directores do Vasco! e 
do São Christovão, resolveram 
adiar a realização da peleja para 


data “a ser 
marcada, opportunamente 


O America Quer Revan- 


che Com o Villa Nova 


O gremio de Campos Salles 
foi ha tempos a Nova Limá, 
afim de disputar um interesta- 
dual com o campeão montanhez, 
Villa Nova Athletico Club. 

O America ainda não levan-= 
tera o campeonato carioca, 

Agora, reconhecendo o incon- 
testavel valor do adversario mi- 


neiro, que o derrotou, o club ru- 
bro está em negociações para 


a realização de um e Pop 
bic mbate “re 


% 


IRES RES SET 
rs Pe ada o ve URINA 1) 


aee 





Pcirosa, o grande gnardião do selegcionado paulista, apparece em actividade, produzindo uma defesa brilhantissima 


PEDROSA NO BOTAFOGO ? 


Para Santos Segue o São Christovão |O POPULAR GUARDIÃO DO SGRATCH PAULISTA NEGA A EXISTENCIA DE QUALQUER NEGOGIA- 
€ ee ÇÃO, MAS DEIXA UMA RETIGENCIA QUE GONFUNDE O REPORTER... 


A presença de Pedrosa, o fes- 
tejado guardião do secratch 


peano,na nossa principal arte- 
ria da cidade, deixou-ns perple- 











pelo joven Pintado, do quadro 
de juvenis, Na reírega com 
os campeões de 1926, Alberto 
cumpriu fraca exhibição. Do- 


rança e arrojo de Pedrosa, fl- 
zeram com que atravessassemos 
a avenida, no intuito de ouvir 
o ex-defensor do arco botafo- 


zangado por estes dias, Ainda 


nesta semana pretendo regres- 
sar á Paulicéa, 


O antigo defensor do club de 
Nilo ponderou-nos: 


— Não! Não sei nada a esse 
respeito. Estou a passeio, E 


“ avras e ru Ni 
mingo, o “glorioso” temo seu | guense. O homem que guar-| a nenhum director do Bo- gn faso dera Fis 

xos. E logo nos vieram á mente | maior compromisso do certame, | neceu a meta do scrateh cebe- tafogo ime falou sobre esse as- | c evasivas de Pedrosa, as nos- 

as fracas exhibições de Alber-| Enfrentará o quadro de profis- | dense, concurrente ao campeo- sumpto. sas duvidas augmentaram na 

to, a “ex-maravilha”, De fa-| sionaes do Vasco, que lhe se-| nato do mundo, attendeu-nos E- fese convidado? possibilidade de Pedrosa jogar 

cto, o arqueiro botafoguense | gue as pégadas e é sério aspi- | com a gentileza que lhe é pe-| | — se 


não tem cumprido performan- 
ces satisfatorias, No encontro 


festejar a entrada do Anno 
com o Bangú, o Botafogo fez| tenda de domingo, as fraças | botatoguense no encontro com e 
subztituir o footballer Alberto actuações de Alberto, a segu-lo Vasco? Novo, Com o football estou 


fem o e 8 O DO DO SIDO DD O DO CD OD O DO [O O A AO SD DO CD OD O DD (DÓ O O O 0 


PATESKO QUER SER CAMPEÃO... 


Só Depois 0. 


contra o Vasco, pois um player 
póde ser inscripto até 48 horas 
antes da efiectuação da re- 
frega. 


« E" pergunta que não pos- 
so responder. Vim ao Rio pata 


tante ao honroso titulo de cam- 
peão de 1935. Essa difficil con- 


culiar, PED 
— Velu para integrar o “11 





e o 16] 











Crack Alvi- 
Negro Pensa- 
rá no Novo 
Contrato 


O veloz ponteiro esquerdo do 
Botafogo, desde hontem, está 
livre do compromisso assumido 
com o seu club, pois o praso 
expirou justamente no ultimo 
dia do anno de 35, 

Mas, não existe motivo para 
receio dos torcedores alvi-negros 
uma vez que Patesko vae con- 
tinuar defendendo o club, pre. 
tendendo reformar o contrato. 

“QUERO SER CAMPEÃO” 

O reporter fol à procura do 
extrema louro, e encontrou-o, 
no “Café Nice”, em compa- 
nhia de amigos, 

Patesko sorriu quando lhe 
perguntamos sobre os séus pro- 
jectos. 

—— Eu continuo no Botafogo, 
disse elle, Terminei o contrato 
hoje, mas reformal-o-ei com o 
nesmo enthusiasmo de sem- 
gre. Quem joga no Botafogo, 
não pode acostumar-se noutro 
club. 

—— Mas falavam 
dança de côres? 

— Nada disso meu amigo. 
Você não acredite nisso, Fu 
quero ser campeão pelo Botafo- 
go, ainda este anno. Diga pelo 
seu jornal, que não pretendo 
vestir outra camisa, que não 
tenha as côres do Botafogo, 


terminou o perigoso. atacante 
carioca. 


OS PAPEIS MAIS: 
TRISTES 


far a pessoa que se embriaga. 
Peça informações sobre a cura 
radical do degradante vicio ao 
dr, €G. Costa — TTABIUTO — 
BD. FP. C, B. (Minas) — re- 
mettendo o sello para a res 
posta, 


Vasco e Botafogo Realizarão Esta Tarde os Ultimos Ensaios da Semana 



















em mu- 








DD DO DD OD ram 
Luiz se defrontará em prelio 
“revanche" com os lusos da 
cidade praiana, 

Domingo actuará contra a 
Portugueza, que em nossa capi- 
tal disputou dois encontros tim 


com o Vasco e outro com o São 
Christovão, 


As negociações foram feitas 
pelo dr, Castello Branco, vice- 
presidente do gremio alvo cem 
o presidente do club paulista, 

Sabe-se que o São Christovão 
embarcará amanhã e que a sua 
equipe irá constituída com os 
players profissionaes que vêm 





= a e e 





disputando o campeonato ca- 
rioca. a 
O QUADRO 


hora, o team alvi-negro será o 


O publico carioca aguarda an-! 


p Cracks do Botafogo em concentração 


bõas collocações na tabella do 


versario, e dahl o interesse que 


lhes assim as possibilidades para 


ehcerrarão hoje os preparativo. 


sem E a sioso a tarde de domingo para| campeonato, principalmente a têm os cruzmaltinos em abater Esta tarde as duas equipes 
O DD AEE Salvo modificações de ultima | o grande embate, em que serão equipe alvi-negra, que nté á darão os ultimos esisalos prepa- 


A adversarios os quadros do Vas-| presente data, está no primeiro > ratorios para a grande peleja 
r lemento do São Christovão, que pretende bri- seguinte: co e Botafogo. | posto. a conquista do titulo maximo. de domingo. E ; 
Affonso, bom € lhar em Santos Francisco; Mario e Zé Luiz; Trata-se de uma peleja, cujo! O prelio de domingo estã jn- Por sua vez, o Botafogo pre- Os vascainos treinario no es 
E certame bandeirante, o desejo | Pintado, Dodô e Affonso; Vi-| desenrolar promeite deixar o/ teressando ao publico, Justa-| tende lutar com todas as forças | tadio de São Januario e us ha- 
Não é de ar ea de 192 sanchristovense poude ser satis- - cente, João, Hugo, Quintanilha | publico bem impressionado. | mente pelo facto de estar o Vas-| para conquistar mais este tri- | tafoguenses no gramado de tie- 
ida do campeão cansa Findo feito e desta fórma o club de Zé |e Carreiro, Ambos os quadros 


à linda cidade de Santos. 


occupaum | 


cu tres pontos atrás do seu ad- 


umpho. 


neral Severiano. 
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O PROBLEMA DA DIVIDA | 
EXTERNA 7 


À diminuição verificada no sal- 
do da nossa balança de pagamentos 
no anno transacto, em cotejo com os 
exercicios anteriores, não poderá dei- 
xar de ter impressionado vivamente 
os responsaveis pela administração do 
paiz, 

Pelos dados apurados, referentes 
aos dez primeiros mezes do anno, o 
saldo de 1935 foi de cerca de 45 % 
menor do que o obtido em 1934. Con- 
correu para esse facto, a par do au- 
gmento excessivo das importações, a 
quéda brutal do valor do mil réis. 

Observa-se assim a justeza de 
nossas observações quando combatia- 
mos o malfadado accordo commercial 
com a Allemanha, em boa hora cancel- 
lado pelo nosso paiz. Feito o balanço 
das consequencias daquelle accordo, 
chegar-se-á á conclusão de que em 
grande parte o minguamento do saldo 
da balança commercial em 1935 foi 
fruto das vendas realizadas para a Al- 
lemanha, na base de marcos bloquea- 
dos. E” preciso lembrar os erros do 
passado de fórma a evitar a sua re- 
petição, A memoria dos homens é 
sempre fraca, 

O desequilibrio orcamentario e 
o ambiente de intranquillidade criado 
pelas actividades communistas foram 
tambem causas determinantes da des- 
valorização do mil réis. 

Sinceramente não reputamos que 
tenha sido um mal para o Brasil a 
quéda do mil réis, porque ella per- 
mittiu que se desenvolvessem de ma- 
neira auspiciosa as nossas exporta- 
cões e que se criassem uma série de 
novas industrias. Se tivessemos sabi- 
do cercear as importações e aprovei- 
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dor uma justa margem de lucro, cons- 
tituindo verdadeiramente um premio 
para incentivar a exportação. - 

Quaes as consequencias da 
ração? 

1* — daria trabalho remunerador 
a centenas de individuos empregados 
na preparação da cêra de carnauba, 
daria frete ás estradas de ferro e aos 
navios, concorrendo, portanto, “de ma- 
neira directa para levantar o nivel 
de vida e angmentar a prosperidade 
geral; 2º — iria diminuindo, sem pre- 
Juizo e ao contrario com beneficip pa- 
ra a balança de pagamentos, as nos- 
sas responsabilidades no exterior; 3º 
— iria eriando novos mercados para 
uma série de productos brasileiros, 

Qual precisaria ser a intervenção 
do Governo Federal no caso? 

Apenas a de estabelecer e regula- 
rizar as bases da operação — 1º, fi. 
xando as bases maximas para o res- 
gate dos titnlos; 2º, estipulando os 
productos cujas cambiaes poderiam 
ser applicadas na acquisição dos ti- 
tulos; 3º; concentrando no Banco do 
Brasil, a acquisição dos titulos da di- 
vida externa da União, dos Estados e 
dos Municipios, na medida dos recur- 
sos postos á sua disposição por cada 
um dos governos interessados. 

A base para resgate dos titulos 
deveria ser fixada de accordo com o 
plano Aranha. O titulo enjo jnro fos- 
se de 25 % no exercicio 1936-1937 
seria resgatado no maximo por 28 % 


; ope- 


“ou 80 % do seu valor nominal. Essa 


fixação automatica do valor dos titu- 
los teria a vantagem de impedir mo- 


vimentos de especulação e a conse- 
quente alta das entações. 
A estipulação dos productos 


cujas camhiaes poderiam ser applica- 





| versidade de titulos que poderiam ser 
adquiridos permittiria facilmente o 
equilibrio do: mercado. De outra par- 


te as compras ficariam limitadas aos 


recursos de que dispuzessem annual- 
mente para esse fim à União, os Es- 
tados e os Municipios. 

Se interessasse precipitar as com- 
pras poderiam os governos interessa- 
dos converter os titulos externos em 
apolices internas, a exemplo do que 
fez o Uruguay trocando titulos de 
à 9%, libras e francos, em apolices in- 
ternas de 6 %, na base de 85 % do 
valor nominal dos titulos conver- 
tidos. 

As vantagens do plano que sug- 
gerimos, e que aliás não é mais do 
que a simplificação de planos do mes- 
mo genero apresentados por outros, 
sio patentes. Em primeiro logar en- 
quadra-se elle perfeitamente na alinea 
6! do'art. 2º do decreto de 5 de feve- 
reiro de 1934 (plano Aranha). Isso 
é, o Governo Federal poderia ado- 
ptal-o sem derogação do “accordo das 
dividas”. Em segundo logar promo- 
veria uma magnifica expansão do nos- 
so commercio exterior, incrementan- 
do a riqueza e o progresio do puiz. 
Em terceiro logar, representaria uma 
solução para o problema da divida 
externa nacional, enjo pagamento in- 
tegral teremos de retomar em 1º de 
abril de 1938 e que exige só de juros 
annualmente 22.000.000 de libras. 
Em quarto logar, criaria mercados 


esa. 
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permanentes para uma série de pro- 
ductos brasileiros, o que em (alguns 
annos permittiria sanear a nossa moe- 
da pelo augmento do saldo da nossa 
balança de pagamento. 

AR ar os y 

O schema Aranha foi uma combi- 
nação habil e feliz para afastar as dif- 
ticuldades do presente. Ellas resurgi- 
rão, porém, mais temerosas num fu- 
turo proximo. Os juros não pagos 
em 1931, 1932 e 1933 serão acerescidos 
ao capital dos emprestimos a partir 
de 1º de abril de 1938, 

Urge providenciar para que pos- 
samos solucionar de maneira airosa O 
problema da divida externa nacional. 

De braços cruzados é que não po- 
demos continuar. 

od ch 


“ . 
Oito Mil Contos Para a Central 
Ao presidente da Republica, o ministro 
da Fazenda enviou uma exposição relativa 
& mecessidade da abertura do credito sup- 
plementar de 8.000:000$000 para attender ao 
augmento das despesas da Estrada de Ferro 
Central do Brasil, destinada á concessão de 
férias, augmento de diarias de funcciona- 
rios, regime de 8 horas de trabalho, regalias 
e outras vantagens consignadas em leis, cuja 
verba votada no orçamento foi julgada in- 

cufficiente, 


44% 

O Commercio Ambulante em 
Bello Horizonte 

Despachos de Bello Horizonte informam 


que a Prefeitura vae prolbir e commercio 
ambulante no centro da cidade. : 





ECONMICO 


A Amazon River Paralysa o Seu 


Serviço de Navegação 
Noticias de Belém dizem que a Amazon 
River fez publicar na imprensa o seguinte 
communicado : 


“Leva-se BO conhecimento das autorl- 
dades federaes, estaduaes e municipaes, ao 
commercio em geral e a quem mais interes- 
sar possa, que, a partir de 1º de janeiro de 
1936, a Amazon River, premida por circums- 
tancias Iimperiosas, paralysará seu servico 
de navegação na região amazonica, que vem 
sendo feito, a titulo precario, desde 1924.” 


Esse facto causou sensação, tendo os go- 
vernos do Pará e Amezonas telegraphado 
ao ministro da Viação pedindo providencias, 

ER 


O Orçamento Francez* 


PARIS, 30 (H.) — Na sessão desta ms- 
nhã'e conjuncto do orçamento, foi approva- 
do em segunda discussão por 400 contra 170 
votos, 


Ê 


E 
Exposição-Feira Brasil Central 


Continuam a chegar ao Commissariado 
Geral da: Exposição-Feira:do Brasil Centrui, 
que será levada a effeito em Uberlandia, 
no Triangulo Mineiro, em abril e maio do 
anno proximo, novas e valiosas adhésões de 
todos os pontos do paiz. O Estado de Goyaa, 
pela suas Prefeituras, vem manifestando o 
seu enthusiasmo em torno dessa iniciativa 
de tão relevantes interesses para toda aquel- 
la região, Assim é que já se pronunciaram 
as Prefeituras de Goyaz (antiga capital), de 
Rio Vere e de Catalão, assegurando o seu 
franco e incondiccional apoio su certame 
em organização, 


, 





Informações Financeiras e Commerciaes 


TELE CENLII LIDER GALES 














das na compra de titulos da divida ex- 


CEREAÃES 


Sincero saudar aos prezados 


tar plenamente as consequencias du 
desvalorização do mil réis, poder-se- 
ia mesmo affirmar que a crise teria 


terna é necessaria para evitar desequi- 
librio no nosso intercambio commer- 
cial e para promover à expansão das 


COTAÇÕES SEMANAES 
ARTIGUS 


Arroz 1 


Por 60 kilos 





Movimento de vapores 


ESPERALOS 
DA EUROPA PAIlA O RIO DA 
PRATA 


Hamburgo e esc. “Bagé” 2 


collegas da corporação de com- 
missarios e a toda a classe ma- 
ritima do Brasil, concitandó-os 
a manter inquebrantavel a sus: 


temão, todas as probabilidades 
de exito. 

Outro não tem sido o nosso 
esforço senão o de unir os com- 
missarios para solidificar a sua 


. : à a : Antuerpia e eso., “Josephi- união em torno aos elevados ã E) 
sido bencfica para o nosso paiz. vendas dos artigos que representam Agulha, amaral 583000 625000 | q Pê Charloter ., ., 0. «+ 2] interesses da colectividade do esneltaia pel cao herenela Pass 
Com effeito, graças ao facto de | percentagem reduzida no total da ex- Dito, CEE tDRE: 4 Hamburgo º esc. “Monte | | mar, dentro da disciplina e do| suas attitudes e pela constan- 
dispormos dentro do nosso territorio | portação nacional. Poderiam ser in-| Jhado), .. . 625000 645000] Marselha e esc., “Florida? 4 | espirito syndical, E di aa Vontade 
da maioria de utilidades necessarias, | cluidos nessa relação os productos Rigo (brilha- Soo E Eus A oo o en pisprtáç as di Ta Ma dentais tenho nd 
. . . o SI ár Lo “ r , , SIMA E 
o custo da vida manteve-se baixo, per- | que tivessem representado menos de| n.º? : é Nova York e eso., “W. iramiltetardda manter intangíveis os seus fó- 
far : , Pó p . p Dito, especial .. bIS00U 66$000 | orar .. ee 8] Giro millenar | dos annos que dei e 
mittindo que todos vivessem de ma-| 5 e na exportação média do ultimo | Dito de 1º . . 505000 525001] Nova York & eso. “Nor se sucedem, vejo, com satisfa- Prior independencia, não pet- 
neira razoavel. Não havendo crise de | triennio. Dito de 2*, . . 415000 46500] thern Prince” .. ..,. «+ 19 | ção, que não modifiquei uma | Mittindo que se desvirtuem as 
Tede ob St pe) ) E SA ja aco Do RAL Lab “ tHDitorde dr. SUSUDO 28S00O | Tdem; “Aracaju!” (co + 413) Tinha siquer do programma de suas finalidades, reagindo com 
desemprego não houve miseria, nem Concentrando as“compras dos ti-| Jnponez : Noya Orleans e esc., “Del- 14,| deção que a mim mesmo tracei, s-.-nidade, porém com firmeza 
maiores privações. Ora, como a feli-l tulos da divida externa ememãos do | Especial, . . , 468000 488000| Porte”... “asa oo TT] tendo como alvo principal e| contra todos que: - se voltam 
7 PR 2 . SS NE Tb | PAD) PISA PDS Ta 415000 438000 18º PARA unico o hem da minha classe. | contra os interesses da collecti- 
cidade de cada um e da collectivida-| Banco-do Brasil, a “operação ficaria [plo Ce Mer susu00 388000) =» BUENOS Alia FARAIA | a Andar enhui: iu. | vidade. 
de constitue o primeiro e mais forte | extremamente facilitada —. porque | Dito de 3", . . 338000 345000 | Trieste e esc.. “Neptuniar. 4 | foros erica. "sem. outra | q Neste anno que se inicia, re- 
objectivo de uma politica democrati-| cabendo ao instituto official de ere- penis at bacia 28 E AOONS AOGO0O WA aa Corda ori ui politica que não a syndical, es- aire oo io ioon ontiancá 
2 , + , . 7 pe , as e os: e rr re uia ao À 2 o 
ca, póde-se dizer que este foi attingi- | dito a fiscalização e o “contróle” do Cento | Marselha e esc., tMêndo- — aro apo POE RE O a em mim depositada pelos meus 
do no nosso paiz. mercado de cambio poderia elle com | Naclonal . . . 85000 145000 | gordéos' e “esc., “assita” 6 | gnar pelas reivindicações "da Pp irado ás de ique estoria 
Mas, não souberam ou puderam | à maior facilidade verificar se as cam- Erica * + 169000 18S0UO Deda SAP corporação do. commissarios da Dalunites a Honra da teto 
. às —o us . . . . + . a : b . ' E 3 
os responsaveis pela administração | bises applicadas o tinham sido de ae- Kilo | Canadá 6 esc. “Holig- on a indispanadral. SAE gado da classe maritima do Bra- 
“ * “ o = : | “ ar DU o ata asia DR Sio do Dto Digerati E se : 
do paiz tirar todas as consequencias | cordo. com as preseripções estabeleci- Nida, oo! 18200 | 189001 NO Vork é 450. “Ameri- dade & classe maritima em geral| * Seja o anno de 1936, para to 
. . . + + £ : . ” ” i ) e 
favoraveis da crise; o mais terrivel | das. O Thesonro Federal, os Estados | xicional ou es: fed EEN dn 2 | nas suas conquistas, dos os presados companheiros, 
onus legado á segunda republica pe-| e os Municipios que tivessem compro-| trangeira. . . $120 $40| hyba”r 2... Vic lg es a devem um Roo ge felleldade é ie PR 
E 4 = ê SPU s *'a ç a Bacalhão: Nova Orleans e esc, Del- " às palavras de ordem sem- ss0, — doio Augusto da Sil- 
e dd do passado é, sem duvi- | missos no exterior incluidos nos sete c Bacins this | cando 4 | pre presentes na nossa lembran- 
da a divida externa. 


Poder-seja ter 
aceclerado o seu resgate ou a sua na: 
cionalização se tivesse sido ligado a 
exportação de' productos nacionaes á 


primeiros grãos do schema Aranha 
depositariam no Banco do Brasil uma 
certa somma de dinheiro destinada ao 
resgate de titulos. 


Especial, + . 
uperior . 
Escamado +... 
Banha : : 


240$0UU 250000 


- 2005000 2105000 


170SUVO 1753000 


DE CABOTAGEM 

Jnneiros . 
Iguape e es, “ltalpava”, 1 
P, Alegre e esc. “Chuy”, 1 





ga, em nossa vida social. Es- 
Lindo unidos, qualquer altitude 
que tomemos, qualquer acção 
que ecmpreendamos terá, de an- 


va Pereira”, 





CPranseripto do “Boletim do 


S. C. M; M.” de dezembro de 
1935.) 


; Caixa 
acquisição de titulos federaes, esta- Ao exportador caberia escolher os 8a = alento : seo 2148000 M À R | T | M À 3 AOS LEITORES DESTE JORNAL 
dnaes e municipaes emittidos no -es-| ticulos cuja aequisição preferisse fazer. | pç Nadal. + 1985000 


trangeiro. 
Compreende-se muito facilmente 
o interesse da Franca, da Inglaterra, 


Para ovientar os exportadores o Ban- 
co do Brasil publicaria semanalmen- 
to o suldo dos depositos do Thesouro 


Batatas; 


Do Sul.. . A 
Do Interlor 


8550 
$650 


A POSSE' DO NOVO PRESI- 
DENTE DO SYNDICATO DOS 
MACHINISTAS 
O Syndicato dos Machinistas 


ASSIGNATURAS DO 


EPE pede t da Marinha Mercante, cuja 
dos Estados Unidos e da Hollanda | Federal, dos Estados e Municipios em | Cebolas: Side fria Visconde de Inháus “ 
"aci sS "O. "o- | seu poder e destinados ao resgate de : ma nº, 87, sobrado, realizou 
sto cad cam Se RE E | o : Nacional TES 395000 hontem, ao meio dia a solenni- b) 
dueto das cambiaes provenientes de | titulos. E Ervilha, kilo, 25600 dade de posse do novo presi- 
vendas feitas a esses e aos outros pai- Sendo a compra feita á opção do| Farinha; dente car | LeonaliMargusa due | 


zes credores seria applicado na com- 


exportador naturalmente preferiria 


dirigirá os destinos dessa po- 


“ s 
À Rr : À ) De mandioca: dora ansoslacio Pro CER Ana A EOLETICA” toma e reforma assignaturas do “DIARIO 
pr, abaixo do par de titulos da di) le aque os titulos mais baixo | pps". ago. quo, | ro to dd, Me | CARIOÇA , ienão al ago o a 
vida externa brasileira. Para o Bra. porque isso lhe pr oporcionatia maior Enireorigaoo 2: pe mituú-lhe o SUR RO nd actua! o tei e outros objectos, taes como cigarreiras de brm couro, isqueiros, 
sil «s vantagens da operação seriam y lucro e dessarte estaria praticamente | Feijão: mqente "que 2eriinçy Re 


notaveis, mas, não menores ellas se 


evitada a alta, 


2133000 

Kilo 
$700 
$760 

Caica 
408000 
28800 
Por 50 kilos 
228000 
198500 
148500 
Por 60 kilos 
405000 
248000 
55$000 


mandato, o engenheiro machi- 


nista, sr, Manoel Tiburcio da 






canivetes, canetas-tinteiro com “penna de ouro, piteiras, etc. 
Peça á ECLETICA o folheto distribuido gratuitamente a to= 











: à dos os interessados, - 
apresentam para os outros paizes. Vamos admittir, para maior cla- FS eng : 225000 do úndicação nte e ras de jornaes e revistas do Pais o molicito a Eua aan dO 

Com effeito, seria possivel offe-! reza do nosso raciocinio, a seguinte | Branco meudo e grande conhecedor das causas | DIÁRIO CARIOCA”. ia 
recer, dentro do mecanismo que esta-| Ihypothese. O Thesouro Federal depo- | ppa: 2 +. ESSO0S BESOD (ooo or EeRiO Limócinio “ei cultura Empresa de Publicidade A ECLECTICA: 
mos expondo, os productos brasileiros | sitou no Banco do Brasil 50.000 con- Mantelea crê Fipe rt) Fem aceratsado? Feio una RUA S BENTO. il = CAIXA POSTAL OO GCPAUUC E 
a preço muito. inferior aos similares | tos, o Estado do Rio 10.000, o Esta- pad nacio= onde exerce suas actividades | AVENIDA RIO BRANCO, 137 — CAIXA POSTAL, 2592 —RIQ, 
de outras origens, já pela desvalori-| do de São Paulo 10.000, e Minas Ge- bala RREO nbaDãO em pról das questões soneto 
zação da nossa moeda e pelo buixo| ves 10,000 contos para resgate de ti-| Lentinlha, . . , 405000 425000 | causa, Figura de Drojosção Eos 
ensto da mão de obra no nosso paiz,| tulos da divida externa. Vamos ad. | Linguas: cial, ao par de'uma cultura vya- n 
como tambem pela margem obtida na | mittir ainda que os titulos de cada | Defumadas . . 25200 "35000 | naaj Mereceu do Governo Fe. as | | | | acah dila 
negociação dos titulos. um desses governds estivessem cota- Piá cpa maritimas, a nomeação (do  ele- 

Essa differença de preço, aceres-| dos a 60, 15, 30 e 27 % do seu valor| qo (mineiro), us vado cargo de membro do Con- | : 
cida do jiterçsie dos irtalióiro em | nominal e que as bases de resgate fos- pita do Sul a 13700 to Na er terna À SSSSESSSSSNSISNS NESSES 
promoverem as vendas de productos | sem respectivamente, 100, 30, 45 e Riltos arts 108500 tem-lhe dado logar de destaque JANTARES DANSANTES TODAS AS * 
brasileiros pura poderem vender seus | £0 9%. E” intuitivo que os exportado-|. Manteiga: do até a modificação darspeas 
titnlos em boas condições, criaria um | res prefeririam operar em titulos fe- o interior o 4g600 dencia daquele Tribunal, no NOITES COM A ORCHESTRA DE ' 
mercado immenso pira a nossa ptro-| deraes dada a margem offerecida pe- sa destido Resrmelhos amparar os 4 á 
duccão no exterior. la ditferença entre o preço de com-; Cattete, verme- applicação da uaticacsosin $ I M () N BO U T M À N 

Bxaminemos os detalhes da ope-| pra e o de resgate. Iniciadas as com-] Rr * feio FEaO Na administração do Syndica- 
ração, dando um exemplo: a empre-| pras as cotações subiriam suecessiva- | Mesclado. '.  : 136009 sai asda ad ES 

"sa X exportaria 1,000 toneladas de | mente até o momento em que os titu- petvilhos Ra fivaz e consciente, elevando em No delicioso restaurante refrigerado 
cêra de carmauba para a Inglaterra,| los federaçs deixariam de interessar! po cal, io io Ro saurtos pesiido paministentio J. S 
olterecendo um rebate de 5 ou 10% | por ser exigua a margem de lucro. | Tapioca: - ado gaia er diengões na agradabilissima temperatura de 22 
tio valor vigente na praça de Lon-| Abandonando os exportadores o mer- Papini io 4550 colectivas e individuaes para os 
dres, de Lórma a forçar a venda. Com | cado, porque suas attenções seriam at- | Mineiro, kilo. SO Ra ma 
as cambiaes obtidas por essa venda| traidas pelos titulos dos Estados os | Paulista, kilo 25900 dirigidos pelo dr. “Joel Beltrão CINEMA. COM. ATIRAHENTES 


compraria ella titulos brasileiro, na 
base de 65%. do seu valor nominal. 
Esses titulos seriam entregues no go- 
verno devedor (União, Estado ou 


federaes cairiam por certo novamente 
ao nivel primitivo, nivel esse condicio- 
nado pelo juro do capital e pela of- 
ferta e procura normaes. 


Fumeiro, kilo ; 
Xarque : 

| Puras mantas: 

Nacional, kilo. 


Patos e mantas: 


23900 


25000 


2$200 
15900 
12$000 
58200 
Por 60 kilos 
178500 
145500 
135000 
s600 
s500 
600 
28700 
38000 
35000 
23200 


Dins, secretario da 

do Trabalho Maritimo. 
A* | solemnicade 

presentes além 


Delegacia 


estiveram 
n. de grande nu- 
mero de familias dos associa- 







PROGRAMMAS 





Mineiro, kilo 18800 | va)009| dos, representantes de : 

E a) “a Je ns * Te A pi 7 PEÇAS Sa EPA Ir K e , To he u todos Le : - o e Y 
Municipio) na base de 80%. A dit. Se todos os Estados e Municipios Deise kilo . , 15900 25100 | Syndicatos Marilimos, “4 Durante a estação de verão fica suspenso é 
ferenca de 15% bastaria para com-| entrassem numa combinação desse ge- cad p eia DO ANNO Novo | o traje de ri 
“ 6% Ne > ,. ar nas ” dd jo f Í 
pensar o rebate feito no preço de] nero era de Prever que as cotações Extra-fina. N8500 ago No limiar do” que anno : a É 
venda e para assegurar ao exporta-' subissem muito pouco, porque a di-| Mimoso. , . . 118500 ; 


125000 


quero transmittir o meu mais 
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VIDA MUNDANA 


ANNIVERSARIOS 


Fazem annos hoje: 

às nhoras; Abdon Milarez, 
Marla Rodrigues da Funseca 
Lessa, d, Luiza Dunrte Sampaio, 
esposa do sr. José Marla Sam- 
paio e d. Graziella Costa, viuva 
do sr, Adaucto Costa, 

Senhorinhas: Amelia de Mello 
Franco, Dinorah, filha do sr, 
Raymundo C. Pereira Rego; 
Rachel, filha da sra, viuva ge- 
neral José Teixeira;. 


Senhores: Ex-cdeputado Gu- 
mercindo Ribas, desembargador 
Bulhões Pedreira, dr, Helenio 
de Miranda Moura, coronel 
Cunha Barros, dr. Farla Rosa, 
dr. Antonio de Vilhema Soares, 


dr. Antonio Augusto Mattos 
Mendes, dr, Pinto Pinheiro 
Guimarães,  commandante Es- 


culapio Cesar de Palva, profes- 
sor Reul Leitão da Cunha, com- 
mandente Alexandre Herculano 
Rodrigues José Lalleg, 

Fizeram annos hontem: 

Senhorinhas: Maria José, fl- 
lha do coronel Alfredo Guima- 
rães; Irene, filha do comman- 
dante Joaquim 'Theodoro Sar- 
mento; Minervina, filha do dr. 
Adolpho Brandão; Ruth, filha 





UM HOMEM BARBARO TIROU A VIDA A'QUELLE QUE DEVIA 
SER O SEU ESPOSO... ELLA NÃO SE PREOCOUPOU! VINGOU- 
CAINDO NOS BRAÇOS E DOMINANDO.-O 


SE... 
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do sr. Carlos da Silva Filho; 
Heloisa, filha do professor Hen- 
rique Carmenter. 


Senhoras: d. Analisa Campel- 
lo, esposa do dr, Ubyrajara 
Campello; d, Alice de Moraes, 
esposa do sr, Francisco de Mo- 
rães; d. Edina Reis, esposa do 
sr. Manoel S. Reis; d. Rachel 





'Genesto Miranda, 


— D, Katy Rosas — Fez 
aunos hontem, a exma, sra, d, 
Katy Rosas, digna esposa do sr, 
Florentino Rosas, Delegado Ge- 
ral da Assistencia Judiciaria 
Militar do Brasil. 


à anniversariante, 


que foi 
muito felicitada, 


offereceu em 


Baptista dos Anjos, esposa do|“Sua residencia, uma recepção às 


dr. Leonel Baptista dos Anjos; 
d, Juvelina Lopes de Siqueira, 
esposa do coronel Sylvio Siquei- 
ra; d. Heloisa de Azevedo Mi- 
lanez, viuva do maestro Abdon 


Milanez; d. Ignez Corrêa, es- 
posa do professor Magalhães 
Corrêa. 


Senhores: dr, Alvaro Reis, dr, 
Salgado de Gusmão, dr. Dalmo 
Silva, dr, "Alfredo Carlos ce 
Noronha, cr, Octavio Francisco 
Dias, dr, João Lopes Machado, 
antigo presidente da Parahyba 
do Norte; dr. Jacob Goldem- 
berg, professor dr. João Ludo- 
vico Berne, Alfredo Antunes, 
Luiz Bustamanti Castilho, Lou- 
rival Gêmes Figuelra, Arman- 
do Bittencourt Machado, Adeli- 
no Theodoro de Vasconcellos, 
José Cruz Sardinha, Carlos Por- 
phyrio de Andrade Ramos e! 


PELO CORAÇÃO! 


MAS OUTRO HOMEM 
APPARECEU OFFERECEN. 
DO-LHE UM AFFECTO 
SINCERO, TODO PUREZA 
E VIRTUDE... 

; AINDA SERIA TEMPO DE 

REGENERAR-SE 
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pessoas de suas relações, 
HOMENAGENS 


Professor Gilberto Amado — 
Está definitivamente marcado 
pura o proximo domingo, o 
almoço que os bachareis de 19.5 
uiferecerão ao professor Gilbter- 
to Amado, em homenagem á 
Sua recente nomeação para em- 
baixador do Brasi! no Chile, 

Trata-se de uma prova de ad- 
miração,. ao mesmo tempu que 
de gratidão, dos ex-alumnos ao 
mestre que tanto contribuiu 
para o maior brilho do curso 
juridico que acabam de term!- 
nar. Este almoço se realizará no 
Automovel Club, ás 13 horas, 
As listas de adhesões poderão 
ser procuradas até sexta-feiry, 
na portaria da Faculdade de Di- 
reito, com os funcelonarios da- 
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quelle Escola, srs. Carlos Mauio 
e João Ferreira, 
RECEPÇÕES 

CLUB MUNICIPAL — Ins- 
oripções de socios — Confor- 
me decisso do Conselho De- 
liberativo; as inscripções de so- 
cios go Club Municipal conti- 
nuarão a ser feitas, no primeiro 
semestre deste anno, indepen- 
dente do pagamento da jola ce 
admissão prevista nos estatu- 


; tos: 


LUTO 
MISSAS 


Edgard de Andrade Pinto — 
No altar-mór da egreja de São 
Francisco de Paula, será vezada 
na sexta-felra, ás 11 horas, a 
missa de 7º dia por alma do sr, 
Edgang de, Andrade Pinto, fun- 
pcionario dr Estrada de Ferro 
Central do Brasil, 
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HOJE, A ULTIMA VES. 
PERAL DA MOCIDADE 


com O NONO MANDA-. 


MENTO” 

TarA logar, hoje, no Rival 
Theutro 4 ultima primeira voas- 
peral da Mocidade vom a de- 
liviosa peca de Michel Durand, 
truduzida por Briclio de Abreu 
e os espectaculos noclurnos de 
sempre 

“O Novo 
agradando 
nosso publico, que não esconde 
o seu enthusinasmo pela magis- 
tral criação de  Dulcina, que 
produz nolavel “performance” 
e a applaude com calor, admi- 
rando a maneira toda sua e jn- 
confundível como a maior ar- 
tista brasileira sabe tornar 
malor ainda, graças ao seu ta- 
lento, um grande papel. 

E o publico louva tambem-o 
trabalho  impeccavel de Odi 
lon, que conduz de modo Inex- 
cedivel a figura que encarna, 
DB, brilha, tumbem num papel 
feito sob medida para a sua 
arte, o malor ceniro comico 
brasileiro, esse engraçadissimo 
Aristoteles. Penna, que muito e 
muito faz rir, 

Teixeira Pinto admiravel e 
sem falhas no papel de respon- 
sabilidade que anima e brilhan- 
tes os demais interpretes:; Al- 
berto Dumont, Norma Geraldy. 
Sylvio Silva e Huth Mynesen. 

Amanhã à noite as duas cos- 
tumeiras sessões, 


AMANHA A' TARDE, 
“LE BONHEUR”, EM 
FESTA ARTISTICA DE 


Mandamento” vem 
inmensamente duo 


SYLVIO SILVA E RO- 


QUE DA CUNHA 


São duas as fortes razões que 
nos levam a assegurar de ante- 
mão um grande exito para o 
espectaculo da tarde de ama- 
nhã,. no Rival Theatro:-não sô 
por ser a festa artística de Ro- 
que da Cunha e Sylvio Silva, 
dada a grando sympsthin que 
gozam no selo do nosso publi- 
blico, como tambem nor ra tra- 
tar da “reprise” de “Je Bo- 
nheur", a obra famosa de Ber- 
nstein e um dos legitimos suc- 
ceossos de Dulcina-Odilon, nes- 
ta temporada, 

Muita gente não teve oppor- 
tunidade de admirar essu gran- 
de obra e agora se lhe offere- 
ce explendida e derradeira oc- 
cadlko, 

E multa gente, que admira 
sinceramente esses dols' artis- 
tre, despretenciosos mas de 
real valor, com meritos firma- 
dos, quererá levar-lhas o teste- 
munho do seu apoio e da sua 
sympathia, comparecendo á sua 
fegta, + 

Assim o Rival será pequeno 
para todo o mundo que a elle 
&ccorrerá amanhã á tarde. 

A festa de Sylvio Silva e Ro- 
que da Cunha será em home- 
nagem aos Estados da Federa- 
ção brasileira e offerecida 4 
Dulcina-Odilon e terá, a enrl- 
quecel-a, um acto variado or- 
gantsado com o maior upri- 
cho, 





BOAS FESTAS 


Bernardino, o popular Ber- 
nardino das rodas theatraçe 
que agors presta seus rervigos 
profissionaes ao Kival “Theatro, 
nos enviou felicitações pela en- 
trada do Anno Novo, pedindo 
que a estendessemos aos nos- 
fred companheiros de traba- 

0. 
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“Um film 


“puramente 


scientífico. 








| apresentad 2 peto 


PROGRAMA, 


- BARONE 


AMBRA | 


O CINEMA DOS BONS FILMS 


ANNO: NOVO — TUDO NOVO ! 


tda 


FEIRA DE TECIDOS 


Boas-Festas ! Anno Novo ! 


Feliz ! ... Cheio como um ôvo, 


Ao Clero Nobresa e Póvo 

Desejam agradecidos, 

Os chefes reconhecidos 

Da “tal” FEIRA DE TECIDOS, 
Que vende sedas lindissimas, 
Garantidas, baratissimas, 

Por todos preferidissimas, 

Na qualidade e padrão ! 

Aproveite a occasião : 

20 — Ramalho Ortigão. 

Ex-Travessa São Francisco, .. 

Pense bem : não côrra o risco 

D'ir para o rol dos illudidos : 

—— SEDAS e preços resumidos, 


Só na FEIRA DE TECIDOS ! ! 


«A irradiar hoje, 2, pelo vibrante “spenher” 
Quintanilha, do Programma “Duas Horas de 
Graça” — na PRA, 2). 





Dr. AUGUSTO PAULINO FILHO 
Dr. FERNANDO PAULINO 


VIAS URINARIAS. Tratamento da gonorrhéa 
| e suas complicações no homem e na mulhe:. 
pEaifcie Castello —' Av. Nilo Peçanha, 151- 
9.º and. Tel. 22-7207 -- Diariamente de 2 às 7 
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TODOS OS DETALHES 
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a menina dos olhos dos cariocas, estará 
Ino CINEMA RIO (Cinelandia, ao lado do Rex) à 
de Segunda-feira, no film da Fox que 
xito alcançou em primeira exhibição:: 


À Mascolt do Regimento 


a. 


RADIO 


- de hora 


SOCIAES 1 


ERADIO-RIO 

Das 11 á5 12 oras — Mustea 
popular; 12 45:13 horas — Can- 
ções; 17 horas — Hora ceria e 
quarto de hora intantil por 'Tla 
Healriz; 18 horas — Musiça se- 
le ccionada: 18,45 és ]9 12 ho- 
vas — Hora do Brasil; 19 1/2 às 
20.15 horas — Musica popular; 
20.15 ás 20 12 horas — Bole- 
tim sportivo sob a direcção de 
Luiz Paulo; 20/12 às 21 horas 
-— Musica popular; 21 às 23 ho- 
res — Programma cosmopolita 
(canções de diversos paizes). 


RADIO IPANEMA 


Das 9 és 10 horas — Aula de 
educação physica Infantil; 10 às 
11 horas — Discos populafes; 11 
ás 11 12 horas — Programma 
do livro; 11 12 ás 13 horas — 
Supplemento musical do almo- 
ço; 13 ás 13.15 horas — Aula 
de allemão; 19.15 às 13 12 ho- 
ras — Discos; 13 1/2 ás 13,45 ho- 
ras — Aula de hespanhol; 13,46 
és 14 horas — Discos; 17 ás 
17,45 horas — Discos; 17,45 ás 
18 horas — A voz do commer- 
cio; 18 és 18 1/3 horas — -Nota 
do ar; 18 12 à5 18.45 horas — 
Discos; 18,45 ás 19 1/2 horas — 
Hora do Brasil; 19 1/2 às 22 1/4 
horas — Programma do studio 
com os artistas W. Thompson, 
Dagmar Leite, Agla Cnsatle, 
Sylvia Toledo, Conjunto Regio- 
nal PRA-8, Orchestra Marli e 
Quintelto de cordas; 22 12 45 24 
horas — Musicas do Grill-Room, 


RADIO JORNAL DO BRASIL 


Programina de studio das 20 
e meia lorus em deante; 1) — 
Garlos Gomes — Maria Tudor 
— Aberiura, para grande or- 
chestra; 21 Nepomuceno — Ma- 
ter dolorosa; 3) — Gluck — Mi- 
nusto — Pora orchestru; 4) 
— Gluck — Orpheu — Scena 
2* do 3º acto da opera, para 
contralto e soprano; 5) — Saint 
Saens — Primeiro concerto — 
Para violino e orchestra; 6) — 
Mozart — A flauta magica — 
Aria da opera; 7) — Wagner — 
Senho — Para orchestra; 81 — 
Bizol — Carmen — Habanera 
da opera para solos e córo: 9) 
— 4) Gossec-Elnan — Gu- 
votta, b) Dvorok — Homores- 
que — Para violino e piano; 
101, —  Buzzi-Rocia — Mal 
d'amore; 11) — Leoncavallo — 
Serenata — Para conjunto co- 
val feminino; 12). — Tarrega — 
Serenata arebe — Para grande 
orchestra; 13) — Tosti — Can- 
ção da saudade — Para grande 
conjunto coral e orchestra: 14 
— Rose Marie — Em tres partes, 
fantasia para: orchestra sobre 
motivos da opereta, 


RADIO CRUZEIRO DO SUL 


Das 10 ás 12 horas — Dis- 
cos; das 14 ás 16 horas — Mu- 
sica popular em discos; das 17 
e meia és 18.45 horas — Dis- 
cos; das 18.45 ás 19 1/2 horas — 
Hora do'Brasll; das 19 1/2 às 20 
horas — Disços; das 20 ás 21 


"horas: — Discos “das: 21-45 23 


horas — Programma- variado, 
RADIO TUPY 


A's 10 horas — Bairros em 
revista; 12 horas — Discos; 14 
horas — Hora elegante; 1745 
horas — Hora do gury; 18.45 
horas — Hora do Brasil: 19 12 
horas — Stulio — Programma 


de musica ligeira — Jazz Tupy 
— Duo Enricão e Sarita — Pro- 
fessor Bacuráu; 20 horas — 
Concurso de marchas e sambas 
para o carnaval -— Assis Va- 
lente e Armando Feynandes: 
20 12 horas — Quarto de hora 
de musica ligelra — Walter 
Jimmy, Jazz Tupy e Alma da 
Cunha -Miranda; 20,45 horas — 
"Concurso de marchas e sambas 
para o carnaval —. Moriano 
Pinho, Lune Ferreira e Assis 
Valente; 21 horas — Quarto de 
hora de concerto—Alma Cunha 
Miranda e orehestra de cordas: 
21.15 horas — Quarto de hora 
de musica ligeira — Waller 
Jimmy e Jazz Tupy: 21 12 
horas — Cancões por Mesaha 
Valyyeva:. 21,45 horas — Con- 
curso de marchas e sambas para 
o carmava] — Asitss Valente e 
Lupe Ferreira; 92 horas — Pro- 
eramma de cnncepto — Hess de 
Mello, Alma Cunha Mivanda e 
orohestra de cordas: 72.15 ho- 
ras — Quarto de hora de mu- 
sica ligeira — walter Jimmy, 
e Carolina Cardoso de Mene- 
ges; 22 1:32 horas — Program- 
ma de mustoa populay — Duo 
Enrição e Sarita — Renedinto 
Panerna e seu conjunto vegio- 
el, 


RADIO CLUR FriNINENSE, 
NICTHEROY 


Das 10 ás 10 12 horas — 
Supnlemento portuguez: 310 1/2 
és 10,45 horas — Quarto de 
hora de. musica: seleccionada: 
1045 És 11 horas — Quarto de 
hora “Pols não”; 11 às 12 ho- 
ras — Hora seculo NX dedica- 
da ás moras. com os quartos 
Yankee, Nosso pro- 
gtamma, Milnnga e Quarto de 
hora. X; 18.45 ás 19 1/9 horas 
— Hora do Brasil: 19 112 ás 
20 horas — Nilecos ppnulares; 
e ás 33 horas — Discos sele- 
cclonados. 


DE 
E 


RADIO OFFICINA 
AVILA 


concertos de radios; aulo- 
movel proprio para aitey 
der dia e moite. Tel 23-312y 


RUA DO CARMO 8 


TINTA BRASILIA 


: A Melhor 
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No correr do 2.º trimestre ultimo verif icaram-se nesta capital 1.416 delictos 
os SUICIDIOS E TENTATIVAS DE SUICIDIO 





A reconstituição de um crime feita pelo desenhista Queiroz, do DIARIO CARIOCA 


A Directoria Geral de Com- 
municações e Estatistica da 
Policia Civil do Districto Fe- 


dera] enviou-nos o seguinte 
communicado sobre os crimes 
oceorridos nesta capital na 


correr do 2º trimestre ultimo 
e que formam um total de 
1.416, assim discriminados e 
distribuidos, conforme os Capi- 
tulos da O. das Leis Penaes, 
em ordem decrescente e com- 
parativamente com os occorri- 
dos no 1º semestre, pela. ma- 
neita seguinte: 

Lesões corporges: 2º trimes- 
tra — 930; 1º trimestre — 960. 
Furto: 2º — 194; 1º — 180. 
Violencia corporal: 2º — 129; 
1º — 115. Homicidio: 2ºº — 62; 
1º — 66, Roubo: 2º — dd; 1º 
— 55. Inviolabilidade do domi- 
cilio: 2º — 13; 1º — 18, Rapto: 
2 — 6; 1º — 11. Estelliona- 
to: 2º — 3; 1º — 1, Resisten- 
cla: 2º —-3; 1º — 5, Lenoci- 
pio: 1º — &. Desacato e des- 
obediencia á autoridade: 2º — 
4; 19 — 4, Adulterio: 2º — 7; 
1º — 4, Aborto; 2º — 5; 1º — 
2. Falsidade em documentos € 
papeis particulares: 2º — 3; 1º 
— 92. Damnos: 2º — 2; 1º — 
2. Infanticidios: 2º — 1, 1º — 
1. Falsidade de titulos: 2º — 
1; 1º — 1, Falsidade de titu- 
los; 1º — 1; Extorsão: 2º — 
2 1º — 1, Sem especificação: 
q — 23; 1º bl, 

Os crimes enumerados foram 
perpelrados por 1.992 homens 
e 84 mulheres; a maior clira, 
isto é, 260, por individuos de 
“) a 25 annos, e a menor, isto 
é, 15 por menores de 15 annos, 

Quanto às raças, observa-se 
que 555 eram brancos; 271 
mestiços; 142 pretos e de 448 
não é especificada essa caracte- 
ristica, 

Desses delictos foram prati- 
cudos na via publica 698; em 
residencias particulares bbl; em 
estabelecimentos  commerciaes 
68: em hoteis, pensões e casas 
de commodos 23; em casas de 
proslituição 14 e os demais em 
edifícios publicos, estabeleci- 
mentos industrines, cafés, bo- 
tequins e bars. 

Quanto aos meios emprega- 
dos, 43 o foram produzidos 
por vehiculos; 137 com armas 
contundentes; 103 com armas 
cortantes e perfurantes; 169 
com auxílio de armas ou dn- 
strumentos; 40 com armas de 
fogo e os demais com à utili- 
zução de outros meios. 

Em torno dos delictos cita- 
dos foram lavrados pelas de- 
legacias policiaes 1,031 inque- 
ritos e 395 flagrantes, tendo 
sido concluídos e remettidos às 
autoridades judiclarias, dentro 
do trimestre, 1.109 inqueritos 
e 366 flagrantes que verifica- 
yum nesses delictos a cumpli- 
cidade de 202 accusados e a co- 
autoria de 238. ] 

Contaram antecedentes regis- 
tados 308 aveusados, 402 eram 
primurios e 765 sem especifi- 
cução, 

Quanto aos mezes revela a 
estatistica que o maior nume- 
xa de delictos commettidos ve- 
rificou-se em junho e o de pro- 
cessos remettidos a Juizo em 
nino. ; 

Delietos commetlidos: Abril, 


477; maio, 445; junho, 404; 
Total — 1474. 
Processos concluldos: Abril, 


440: múaio, 518; junho, 517; To- 
tal — 1.47%. 

Os processos em apreço fo- 
ram distribuidos em ordem de- 





mos focalizar as cifras! 
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crescente ás autoridades judi- 
ciarias, a seguir mencionadas: 
br Pretoria Criminal — 155; 


2º jdem — 153; 7º idem — 152; 
1º idem — 124; 4º idem — 119; 
8º idem — 119; 9º idem — 115; 


5º idem — 112. 4º Vara Grim 
nal; — 66: 1º idem — 56; 8º 
idem — 53; dridem — 60; 5º 
idem — 50; 2* idem — 48; 7º 
idem — 45; 6 idem — 3. Jui- 
zo. de Menores — 27; 2* Vara 
Federal — 7; 3º ldem — 6; 1º 
idem — 5; oulras autoridades 
— 30; Total — 1.475. 


SUICIDIOS TENTATIVAS DE 
SUICÍDIOS 


Ainda por outro  communl- 
cado que recebemos da referi- 
da Dircctoria e da qual é chefe 
o dr, Israel Souto, consegui- 
mais 
salientes em torno dos suícidios 
e simples tentativas occorridos 
durante o 2º trimestre ha pou- 
co findo, As autoridades poli- 
cines registaram no periodo al- 
ludido 34 suícidios e 48 tenta- 
tivas, 


Observa-Be que o numero de 
sulcídios, do sexo masculino, 
eleva-se, em relação ao sexo 
opposto, em mais de 50%, Su= 
ccedento o inverso, embora 
menos  accentuadamente, nas 
simples tentativas de suicidio. 


Eis o quadro demonstrativo: 


Suicíidios: Homens 23;  Mu- 
lheres 11. Tentativas: Homens 
18; Mulheres 30. 


Quanto aos melos emprega- 
dos, vê-se que o envenenamen- 
to foi o preferido por ambos 
os sexos: s 


Suicidios: Envenenamento — 
Homens 7; Mulheres 8; Enfor- 
camento: Homens 5; Arma de 
fogo — Homens 4; Arma bran- 
ca — Homens 1; Fogo, incen- 
diando as vestes — Mulheres 1. 

Tentativas: Envenenumênto — 
Homens 6; Mulheres 15; Arma 
de fogo — Homens 3; Mulhe- 
res 3; Arma branca — Homens 
7; Mulheres 1; Fogo, incendi- 
ando as vestes — Mulheres 6. 
Além de 8 suicídios e 7 ten 
tativas em que foram empre- 
gados oulros meios. 


O recesso do lar foi o Jocal. 


escolhido, na generalidade dos 
casos, para a consecução des- 
ses actos de desespero: 

Suicidios: Residencias parti- 
culáres — Homens 13; Mulhe- 
res 8; Via publica — Homens 
6; Mulheres"1. 

Tentativas: Residencias par- 
ticulares — Homens 12; Mu- 
lheres 23; Via publica — Ho- 
mens 4; Mulheres 3, Os 12 res- 
tantes occorreram em eslabele- 
cimentos commercines, bole- 
quins, bars e outros locaes. 

As causas de ordem moral 
predominaram sobre as demais 
embora não se distanciassem 
muito das do ordem physica: 

Sulcídios: Materiaes — Ho- 
mens 1; Moraes — Homens 8; 
Mulheres 6; Physicas — Ho- 
mens 8: Mulheres 4; Sem es- 
pecificação — Homens 6; Mu- 
lheres 1, 

Tentativas: Materiaes — Ho- 
mens 3; Mulheres 2; Moraes 
- Homens T:; Mulheres 15; 
Physicas — Homens 4; Mulhe- 
res h; Sem especificação — Ho- 
mens 4; Mulheres 8, 

A estatistica, como se viu do 
quadro supra, torna evidente 
que os factores materiaes, isto 
é, os que decorrem de diffi- 
culdades economicas figuram 


como percentagem sensivelmen= 


ta: reduzidns. vlfras almuixo: 
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influencia, como se verifica das 





de Janeiro de 1936 | Praça Tiradentes n. 71 


=" 


gam ao conhecimen- 
to da policia 


No Posto Central de Assis- 
tencia foram - hontem | medica- 
dos os seguintes accidentados: 


— José Vidal, italiano, jor- 
naleiro, residente á rua Sena- 
dor Dantas n. 124, apresentan- 
do escorinções no peito, por ter 
sido negredido a parallepipe- 
dos, na Galeria Cruzeiro. 


— Ludovico de-Jesus, brast- 
leiro, de 77 annos de edade, 
trabalhador da Limpeza Pu- 
blicu, residente & rua Barão da 
Gambôa nm, 196, com contusno 
do antebraço direlto. por ne- 
cidente de carroça, na rua São 
Pedro, esquina de Conceição, 


— Elisio Souza Moreira, bra- 
silelro, casado, electricista, Ter 
sidente à rua Lucio de Arau- 
jo n. 35, em Iralá, victima de 
aceldente na rua do MalLoso. 


— José Quintino, brasileiro, 
trabalhador da Limpeza Publi- 
ca, morador 4 rua Costa Bar- 
ros n. 33, com ferida contusa 
na mão direita, victima de queé- 
da no posto do Rio Comprido 


— Na rua Frei Caneca um 
automovel atropelou o menor 
Aldo, de 11 annos de edade, fi- 
lho de Alfredo Gnrrestano, Te- 
sidente 4 rua Saul n. 191, cau- 
sando-lhe contusões e escoria- 
ções no braço esquerdo, 


— Na praga da Republica foi 
apanhado por um bonde o com- 
mercinrio Severino  Barbnsa, 
brasileiro, residente 4 rua Vis- 
conde de Nictheroy n. 108, re- 
cebendo do accidente contusão 
na perna esquerda. 


—. Newton, de 6 annos de 
edade, filho de Felix Camargo, 
residente à travessa Paulina, no 
Invgo do Estacio, fol atropela- 
do. por um automovel, recehen- 
do escorinções no pé direito. 


— Nilo Porto, braslleiro, de 
19 annos de edade, residente à 
rua do Caltete mn, 158, calu da 
escada-de sua casa, ferindo-se 
no braço esquerdo. 


— Manoel Gonçalves, portu- 


ça 


Sulcidaram-so ou tentaram | Suicidios: — Analphabetos 3; | RUCA empregado no commercio, 
contra a vida 66 Drasileiros, 9 | Sab. mal ler e escrever 17; tentador sp o Riacand io du: 
portuguezes, 2 italianos, 1 hes- | Sab, lir e escrever perfeita- | onsa 19, Sorireu uma quena 


panhol, além de 4 de outros 
paizes europeus. 

Quanto às edades observa-se, 
nos “sulcidios,-a | predominancia 
dos de 25 a 90 annos e dos 
maiores de 50; e nas tentnti- 
vas. os dos grupos de 20 a 25, 
o 25 a d0: 

De: 15 a 20 annos: Tentall- 
vas 6; De 20 a 25: Sulcidios 
15; Tentativas 12; De 25 n “0; 
Suicidios 8; Tentativas 9, De E* 
30 a 35: Suicidios 4; Tentati- 
vas 6; De 95 a 40: Sulcidios 4; 
Tentativas 7; De 40 a 45: Sui- 
cidios 2; De 45 a h0: Sulcidios 
1: Maiores de 50 annos: Sul- 
cidios 7; Tentativas 3; Sem es- 
pecificação: Sulcidios 3; Ten- 
tativas 5. 

À ausencia de instrucção re- 
vela, mais uma vez, .a sua !5!; 2º 48, 


A DOADO DO CD DO O O 


vada recne 


pecificação 


natureza. 


mente 7;. Sem especificação 4. 

Fentalivas: Analphabetos 12; 
Sab, maul lér e escrever 17; Sab. 
lêr e escrever perfeitamente é 
Sem especificação. 15. 

Quanto ao estado civil. ve- 
rifica-se que a cifra mais ele- 
nos solteiros, 
o total de 39, contra 28 casados, 
4 vivvos e 11 sem especifica- 
ção, de estado civil, 
npreciavel a percentagem 
dos que não tinham prole, cm 
relação à dos que a tinham: 36 
contra 23, além de 22 sem es- 
desse detalhe. 

O trimestre anterior regizíou 
malor numero de factos 


Sulcidios: 1º trimestre 52; 2º 


54. Tentativas: 1” | trimestro 





na praia do Flamengo, esquina 
de Silvelra Martins dahi re- 
sultando ferir a cabeça & o 
rosto, . 


' 





Ferido a bala ma sua 
residencia | 


Na noite de ante-hontem, em 
sua residencia, foi ferido a bala 
na região thoraxica o chinez 
José Tani. de 33 annos de eda- 
de, solteiro: e empregado no 
commercio, 


Tant, depois de soccorrido no 
Posto Central de Assistencia, 
foi internado em estado grave, 
no Hospital de Prompto Soc- 
corro, : 


com 


desta 


o 


Os Actos Criminosos 
das Forças Italianas 


! 





O PROTESTO VEEMENTE DO NEGUS — CONTRA A DESTRUIÇÃO 
DA CRUZ VERMELHA SUECA E O. USO DOS GAZES ASPHYXIANTES 


GENEBRA, 1 — (H) — Ô imperador da 
Ethiopia dirigiu é secretaria da Sociedade das 
Nações o seguinte telegramma, em seguimento 
& nota de protesto datada de 30 de dezembro 
ultimo : “Levamos ao vosso conhecimento o se- 
guinte : No dia 30 de dezembro ainda urna vea 
os italianos, depois de terem bombardeado vio- 
Jentamente nosso exercito do sul, empregaram 
gaz toxico. Durante o mesmo bombardeio os ita- 
lianos destruiram completamente a ambulancia 
da Cruz Vermelha Sueca onde se achavam hos- 
pitalizados numerosos feridos, a despeito dos si- 
gnaes convencionaes evidentes, 

O proprio medico-chefe da ambulancia dr, 
Hylander ficou gravemente ferido. 

Depois do bombardeio do hospital de Adua, 
do hospital e da ambulancia de Dessle, da am- 
bulancia sueca e do uso de gaz, a Ttalia prose- 
gue impunemente e pretensamente em nome da 
clvilização a sua acção deshumana. Fazemos de 
novo protestos os mais formaes contra esses 
actos criminosos e contra essa violação dos com- 
promissos internacionaes”, : 


A VEEMENCIA DO NEGUS 


- ADDIS ABEBA, 1 — (H.) — O Negus di- 
rigiu & Sociedade das Nações um telegramma 
no qual declara que na segunda-feira aviões 
italianos lançaram bombas asphyxiantes duran- 
te um bombardeio nas proximidades de Dolo, 
com a qua! soffrera uma ambulancia sueca a 
servico do exercito do ras Desta. 

Se bem que na mensagem o Negus declare 
que a ambulancia fo! completamente destruida, 
não se menciona como gravemente ferido senão 
o dr. Hylander, chefe do corpo sanitario, o que 
parece indicar que eram exaggeradas as primel- 
ras noticias chegadas a Addis Abeba segundo as 
quaes todos os membros da missão sueca teriam 
sido mortos. 

Depois de lembrar o bombardeio do hosnita” 
americano de Desslé e o emprego de gazes ne- 
phyxiantes no combate de 'Taccazze o Imnerr => 
protesta formalmente enntra os “actos crimi- 
nesos” das forças italianas. 


O BOMBARDEIO DA CRUZ VERMELHA 
SUECA 
ADDIS ABEBA, 1 — (H.) — A noticia do 
bombardeio do hospital sueco da frente de Do- 


lo, causou viva indignação. Medicos de vari-- 


nacionalidades ajudam a tratar dos feridos 


abexins. 


Os representantes da Cruz Vermelha conti- 
nuam a examinar com os funccionarios ethin- 


pes as medidas eventuses de protesto contra 


sera RegunCA violação das convenções interna- 
“O imperador telegraphou ao principe Carlo 

da Suecia apresentando-lhe de) e 

bombardeio. epi spo 


EXAGERADAS AS PRIMEIRAS 
INFORMAÇÕES 


ADDIS ABEBA, 1 — (H) — O represen- 
tante da Cruz Vermelha Internacional A ISGTAS 
phou a Genebra communicando que eram exag- 
geradas as primeiras info-manões rerebl” 
fa canital sobre o bombardeio da Cruz Vermo 
lha Sueca. 

Está sendo esperada a publicação de um 
communicado official sobre o bombar 
proximidades de Dolo, Si 


NOTICIAS INCONFIRMADAS 


STOCKOLMO, 1 — (H) — - 
melha Sueca receben o pEcad e à - Mi 
do consul da Suecia em Addis Abeba. dr. Han- 
ner: “As informações hontem recebidas sobre 
a ambulancia não se acham plovome-:a con- 
firmadas, Deante de informarões dadas ao) 
Ministerio dos negocios estrangeiros da Ethio- 
pia, esperamos que o accldente não tenha sldc 
tão grave quanto foi antes annunciado. Con- 
tamos poder dar novas informações á noite”, 


BANDEIRA EM FUNERAL 


STOCKOLMO, 1 - (H,) - As notícias relati- 
vas ao bombardeio da missão sueca da cruz ver- 
mélha, na Ethiopia, causaram nesta paiz pro- 
fundo pesar, Nesta capital a bandeira foi has- 
teada em funeral, 

Entretanto nem a Cruz Verme".a sueca 
nem o Ministerio de Extrangeiras roneho=-=s pts 
agora informações officiaes sobre o bombardeio 

O relatorio do dr. Hanner, consul em Addis 
Abeba é impacientemente esperado. O Ministe- 
rio de Estrangeiros não recebeu resposta algu- 


ma ao pedido de informações que foi dirigido ao 


governo de Roma. 


Factos que não che-| 
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[NA FRENTE ITALIANA 


MN AN ATE o 
INFORMAÇÕES DO COMMUNICADO N.' 85 


O bombardeio aereo 


na Somalia 


ROMA, 1 — (H) — Communicado n.º 85 do Ministerio de 


Imprensa e Propaganda :; 


dos por Hussen Mailé que se 


Danahen, no valle do Daha, affluente do Ved 


“Na frente da Somalia, sector de Ogaden, os homens chefia- 


submetteram á Italia oocuparam 


chebeli. 


Essas forças uniram-se ás do sultão dos Chiaveli Olol Dinie, 


o que prova o valor 


“ethiopes 6 se 


vidade em reconhcimentos”. 
O BOMBARDEIO 


ROMA, 


nisterio da Imprensa é Propaganda, 
aereo na frente da Somalia. O comm 


e IA 
ubmetteram alia”, ; 
“Na frente da Erythréa, a aviação desenvolveu intensa agll- 


ABREO NA SOMALIA 
1— (8H) — Fot publicado um communicado do Mi- 


das forças armadas que eram 


justificando o pombardeio 
unicado é do seguinte Lheor: 


“O bombardeio levado & effeito na irente da Somalia está intoi- 


ramente justificado, 


pelo facto provado 


de que dois aviadores 


italianos que cairam em Daggabur foram decapitados e suas c&- 


beças foram levadas em triumph: 


nos não tinham certamente, o 
vermelha sueca ou 
ninguem ignore que 


missões, logo que os aviões italianos são present 


o para Harrar. Os aviões italia = 
objectivo de bombardear a ctuz 
outras missões da cruz vermelha, se bem que 
os chefes abyssinios, peçam abrigo nessas 


idos. 


As noticias sobre o numero de mortos não são exactas. ás, 


especulações 


ostumes guerreiros dos abyssinios ] q 
do ERVit E de que a Sociedade das Nações ja 


e da Erythréa, costumes esses 
está documentada”. 


que sobre o assumpto se podem fazer não têm base, 


na frente da Somalia 


A 1 Sn 1 A 


PARA COMEÇAR O ANNO 


ATROPELAMENTOS, AGGRESSÕES, QUE'DAS 


Hontem, pela manhã, um Aus 
tomovel atropelou na rua Con- 
de de Bomtim, esquina de Al- 
fredo Pinto, Edgard Rezende, 
brasileiro, residente à vum Fe- 
fix da Cunha, nº. G+. 

A viclimua que apresenta com- 
Lusão na região orbilaria e com- 
moção cerebral, Leve Os nECes- 
sarios socorros na Assistencia, 
onde: ficou em repouso. 

— Uma ambulancia da As- 

sistentia, trouxe para O Posto 
Central, o operario Augusto 
Pinto Costelha, portugueza em- 
pregado no commereio, residen- 
te à rua Frei Canéca, nº. “oo. 
Apresentava O socorrido contu- 
s0es generalisadas, devida à ag- 
gressão de que fôra victima na 
referida vua, por individuo des- 
conhecido, 
Soffreu um accidente 
quando em serviço «da Light, na 
estação do Largo dos Leões, o 
mecanico José Kling, de nacio- 
nalidade allemã e morador à rua 
de S. João Baptista, nº. Bt. 

A victima que apresenta  es- 
magado um dos dedos da mão 
esquerda, teve os necessarios 
socorros no Posto Central da 
Assistencin, retirando-se em 
seguida. : 


A" tarde, na Avenida 
Francisco Bicalho, um automo- 
vel colheu Joaquina Luiza Ra- 
malho, de 65 annos de idade, 
viuva, moradora à rua do Li- 
vramento, nº, 175, causendo-lhe 
feridas contusas da perna di- 
reita. 


A senhora. depois de medi- 
car-se na: Assistencia, retirou-se 
para sua moradia. 


— No Posto Central de As- 
sistencia, appareceu hontem,. à 
tarde para ser medicado o ope- 
rario Carlos Augusto da' Silva, 
portuguez, de 49 annos, residen- 
te & rua Visconde de'Inhauma, 
nº. 105, por apresentar uma fe- 
rida contusa na cabeça. 

A victima declarou ter sof- 
frido aggressão à garrafa na 
rua General Pedra e lgnora o 
nome do ageressor. 


—— Antonio Amaro de Pau- 
la, brasileiro, de côr preta, ope- 
rario, residento á rua Major 
Freitas, nº. 27, fol victima de 
uma aggressão na rua onde 
mora e não sabe tambem quem 
o aggredin. Apresenta contusão 
no peito e teve os soccorros de 
que carecia no Posto da As- 
sistencia da Praça da Republi- 
ca. 


—— Ao saltar de um bonde 
em movimento, Jasé da Silva, 
de 50 annos de idade, brasileiro, 
vendedor ambulante, residen- 
cia ignorada, caiu e feriu a ca- 
beça, tendo por Ísso os soccor- 
ros da Assistencia. 

José da Silva, devido ao seu 
estado de atordoamento, ficou 
em repouso naquella dependen- 
cia da Prefeitura, 


— Geraldo Souza Pereira, de 
17 annos de idade, morador: á 
rua Campos Salles, nº. 64, foi 
colhido, hontem, por automovel, 
na rua Haddock Lobo, 

O menor que apresenta fra- 
ctura da clavicula direita e es- 
corinções gencralisadas, foi' me- 
dicado no Posto Central de As- 
sistencia, retirando-se em se- 
guida. 


—— A menor Sultana, 
annos, filha de Isaac Garson, 
residente à rua dos Invalidos, 
nº, 70, engullu um assovio. 

“A travessa garota velo a As- 
sistencia, onde submeteram-na 
a exime de Raio X, sendo então 
constatado  &  localisação do 
corpo | estranho no esophago 
proximo ao estomago, 

—— Outra victima dos auto- 
moveis foi o commerciario 'Eve- 
raldo Lima, brasileiro, de 30 
annos de idade, residente à rua 
Iº de Março, nº. 89. Passava 
elle na Avenida do Mangue pro- 
ximo à rua Visconde de Sapu- 
cahy quando um carro em velo- 
cidade o alropellon, 

Everaldo que apresenta feri- 
das contusas na enheça e esco- 
riações generalizadas, teve os 
Pos orras gu necessitava no 

Sto de Assistenci 
da Republica. SAS caso 
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Tem predios ? 


















equipe do Esperia, 
























E OUTRAS OCCURRENCIAS 
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Uitima Hora Sportiva 


A CORRIDA DE S. SYLVESTRE 

EM S, PAULO — O RESUL- 

TADO DA INTERESSANTE 
PROVA SPORTIVA 


S. PAULO, 1 — (4. BO) — 
Foi o seguinte o resultado da 
corrida de São Sylvestre, trú= 
dicional certame organizado 
pela “A Gazeta”, que é consi- 
derado como o maior que tem 
havido na America do Sul, 

Collcctivamente venceu a tur= 
ma do Franco Brasieiro, que 
marcou 40 pontos, seguida pela 
que fez 86 
pontos. Depois veio o Allas, o 
Palestra e finalmente o Guatu- 
lhense, com 121 pontos cada 
um. 

Os primeiro collocados foram: 

1º — Nestor Gomes — Club 
Athletico Paulistano. Tempo 
21” 612 2]6; 2º — Alfredo Car- 
letti — Franco Brasileiro. Tem- 
po 24 13”, 39º — José Rodri- 
gues dos Suntos —  Esperia. 
Tempo: 24 54”; 4º Elias Aman-= 
cio — Atlas — Tempo: 24 55”. 
5º — Armando Martins — Fran- 
co Brasileiro. Tempo: 25 210; 
6º — Floriano de Souza — Pa- 
lestra — Tempo: 25” 8/10; 7º — 





Antonio Almeida — Franco 
Brasileiro. Tempo: 26; Bº — 
Antonio Alves — Franco Brasi= 


leiro — Tempo 26 410; 9º — 
Albino Rodrigues — Franco 
Brasileiro. Tempo 27, 

O espectaculo da corrida foi 
deslumbrante, pois, que ella já 
faz “parte integrante de nossos 
festejos da. passagem do anno, 
muita gente nas ruas por onde 
passava a interminavel fila de 
dois mil corredores, 


CORREDORES ARGENTINOS 
PARA O PROXIMO ANNO 


S. PAULO,1 — (A. B,) — E! 
voz corrente que os di e 
da “A Gazeta” vão ni 
corredores argentinos para par= 
ticiparem da futura corrida de 
S, Sylvestre, sendo apontado o 
nome de Roger Caeballos, como 
um dos visados. 





Colhido por um trem 


A VICTIMA FALLECEU NO 
H. P,S 


Cerca das 13 horas de hon- 
tem, deu entrada no Hospital 
de Prompto Soccorro, com o 
thorax esmagado por um trem, 
o ajudante de caminhão Ignacio 
Reis, de côr preta, com 41 an- 
nos de edade, solteiro e residen- 
te á travessa do Sereno 21. 

A's 14 horas, o pobre homem 
não resistindo a natureza dos 
ferimentos recebidos, velu a 
fallecer, sendo o seu cadaver 
removido para o necroterio do 
Instituto Medico Legal. 


Aggredido a pandei- 
ro na rua Sinimbu” 


Durante o baile commemora- 
tivo “da passagem do Anno 
Novo, que se realizou na rum 
Sinimbú, na estação de Enge- 
nho de Dentro, desavieram-se, 
por questões de somenos, os in- 
dividuos Waldemar Gonçalves, 
de côr preta, com 31 annos de 
edade, solteiro, funccionario 
publico e residente & rua Ma- 
cedo Braga n., 11 e Antunes de 
tal, E após acalorada discussão, 
Antonio, que se achava de pan- 
deiro a mão, com elle desferiu 
valente pancada na cabeça de 





Waldemar, produzindo-lhe um 
ferimento contuso, 
Immediatamente intervieram 


os demais convivas, evitando que 
o accidente tomasse maiores 
proporções. 

A victima, com o sangue a 
correr-lhe pelas facrr, procurou 
o Posto Central da Assistencia, 
onde recebeu os curativos de 
que necessitava, retirando-se em 
seguida. 

A policia, como invariavel- 
mente acontece, não teve conhe- 
cimento do facto. 





AOS PROPRIETÁRIOS E CAPITALISTAS 


nao QUER INCOMMODOS ? 
ontregue as suas propriedades a NER ; 
cio & Rua São Pedro, 62-loja, Pac Bl 
ncarregam-se de administração de predio 
de papeis de credito, recebimento de Muros e Presas es 
Collocação de cnpitaes em hypothecas, vendas de predio e 


adiantam dinheiros para pa i 
gamentos d Ga 
obras, etc. mediante modicas taxas. NOTEI Eri gu 


